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Rica, acompanhado por dons soldados, e h u m servO' 
negro . Passei pela cidade de Mariana, e entrei n ' huma 
planíc ie vez inha , que na estaçaõ chuvosa , como ja 
disse, esta quasi sempre inundada. Observei a es-
querda huma bella e pietoresca montanha , el iamada 
o M o n o de Sancta A n n a ; em q u e se viaõ muitas 
p e q u e n a s e lindas casas, cercadas de plantaçoens de 
ca fé , e l a ran jaes ; a sua baze era regada por h u m 
p e q u e n o ribeiro, cu jas margens contendo oiro eraõ 
t r aba lhadas pelos habitantes da montanha. Passando 
ad ian te , a estrada era muito estrei ta, e a t e r r a con t igua , 
posto q u e cheia de maio, parecia te r sido outrora 
cu l t ivada . A qui encont ramos hum grande n u m e r o 
de machos carregados de assucar, dest inado para Villa 
Rica, e naõ se vendendo ali, para o Rio de Janei ro . 

Chegamos a pequena Aldeã Camargo, onde tomamos 
a lgunvre f resco ; e passamos j u n t o a huma bella caza , 
s i tuada nas bordas de hum ribeiro daquel le nome , 
o n d e se o c c u p a õ per to de 200 negros em tirar oiro, 
q u e ali se diz ser abundante . H u m a legoa mais 
ad ian te , passamos hum p e q u e n o lugar, chamado 
Bento Rodr igo , e quasi as seis da tarde chegamos a 
h u m a considerável aldea por nome Infec ionada a qua l 
contem bons 1600 habi tantes . Ella havia sido mais 
populosa, antes que as suas minas começassem a d e -
cl inar . Naõ achando estalagem, onde houvesse couza 
capaz , apee i -me a por ta de hum mercador, o qual 
m u i c iv i lmente me deo hum quar to pa ra dormir , e á 
cea me in t roduzio a sua mulher e tres senhoras mais , 
c u j a sociedade foi mui to agradavel e animada. No 
dia seguin te , os rneos soldados depois de a lgum t ra-
balho aeharaõ machos bem q u e t a rde ; e as dez horas 
parti por hum mau c a m i n h o ; e tendo andado meia 
legoa, chegue i a hum sitio, j u n t o a aldea de Santa 
Barbara , abundant íss imo em oiro. D 'a l i caminhando 
pa ra a aldea de Catos Altos, duas legoas dis tante , ha 
h u m a ex t ençaò de c a m p o descoberto, o mais bello 
que vi no Brazi l . He mui parecido ás campinas ent re 
Mat lock e D e r b y , e as suas montanhas as de W e s t " 
more land . Ha também ali topázios a inda que de in* 
ferior qualidade. O seu terreno sendo rico tanto 110» 
al tos , como nos baixos, convém para minas, e agr icu l -
tura . A aldea de Catos Alton, tem pelo menos 200* 
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habi tantes , e esta situada n ' h u m a viz inhança p o p u -
loza. Os edifícios públicos saõ mui bem construídos, 
e as cazas part iculares cm geral saõ magnificas, a inda 
que mostram ja decadencia . Atravessamos o r io, q u e he 
largo e baixo, e ten» nas suas bordas extensas obras, 
as mais bem conduzidas que ate ali vira. T o d a a vi-
z inhança he banhada de numerosos arroios, muitos dos 
qtiaes saõ divert idos de seos leitos a huma grande dis-
tancia, a fim de procurar oiro. Por toda a par te , 
mesmo nos cumes e lados dos outeiros, observamos 
aquel las operaçoens, e nos vaíles vimes muitos lugares 
ricos em oiro, q u e ainda naõ t inhaõ sido trabalha-
dos. 

Caminhando mais seis milhas por este despido 
campo, en t ramos 11'hum caminho mais estreito ; e pa s -
sando pela aldea de Cocaes , e andando meia l e g o a j a 
escuro , chegamos a morada do Senhor Felicio, cap i -
taõ mor daqucl le destr icto, onde tios apeamos, tendo 
caminhado aquelle dia acima de t r inta milhas. M a n -
dando recado, fui logo conduzido por huma escadaria 
acima ate huma sàlla magnif ica, e e l egan temen te de -
corada , onde foi in t roduz ido pelo capi taõ mor a sua 
amavel senhora , e filha. Veio depois o Dr. Gomide* 
homem de ta lentos , e sciencia, com quem entrei em 
conversaçaõ, e q u e depois me mostrou hurlia bella 
colleçaõ de oiro em varias formas, huma de a p p a r e n -
cia arbórea, e outras formando laminas com ferro mi-
caceo. Elie t inha igua lmente a lguns stalactites, con-
tendo nitro e ferro specular , e tres ou quat ro lindos 
f r agmen tos de Chromio, que tomei ao pr incipio por 
Oxvde arsenical. Recebi deste l i terato, considerável 
informaçaõ a respeito da mineralogia do pa iz , que he 
difficil de obter correcta , e pelo que regei te i tudo o 
que naõ correspondeo com o q u e vira. 

Este g rande es tabelecimento, pos to que ainda rico 
em oiro, he t rabalhado so por 200 negros. H u m a 
pa r t e da fazenda he huma montanha aur i fe ra de schis-
to, contendo camadas de mica e ferro, sendo a ult ima 
e t enue camada , a que contem oiro em graõ por en t r e 
as suas laminas. He s ingular , que o cascalhaõ, 
achado ordinar iamente em profundas situaçoens, se 
encont re aqui quasi a superfície da te r ra , pouco abaixo 
do tope da montanha. O dono desta propriedade e 
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seo i rmão, q u e sao socios, t em conduz ido o seu n e -
goc io em g r a n d e escala , e dizein ser mui ricos. Era 
o meu deze jo den io ra r -me aqu i hum ou dous d ias , 
pa ra ver as ex tensas obras , q u e elles t i nhaõ c o m e -
çado ; mes dezes t i des te p ro j ec to , p e r c e b e n d o q u e 
havia a l g u m c i ú m e ou suspe i ta a ce rca das minhas 
vistas. Parecia ser aqui a opinião assim c o m o em 
ou t ros lugares , q u e eu era mandado pelo governo a 
inqui r i r do es tado das minas e dar - lhe h u m a re laçaõ 
sobre es te objec to . 

T e n d o - m e desped ido do capi taõ mor , e passando 
p o r meio das obras, naõ vi signal de e n g e n h o a lgum, 
para faci l i tar o t rabalho manual . O e n f a d o n h o p r o . 
cesso de lavar e oiro a m a õ se pract icava em ge ra l , 
n ' a l g u m a s partes en pregavaõ- se canoas incl inadas , o 
q u e sendo aper fe içoado , cor responder ia me lho r ao 
f im propos to . E n t r e a f a z e n d a do C a p i t o mor Fel ic io 
e a Vil la do S a b a r á ha hum des t r ic to r ico em minas , 
q u e se e x t e n d e ate Bromar sobre a cont inuaçaõ de 
h u m paiz montanhoso . El ie he o c c u p a d o por vários 
m i n e i r o s opulen tos , q u e possuem mui to bellos terrenos 
a inda naõ t rabalhados . Ha h u m a ex t ençaõ de te r ra 
de a l g u m a s milhas, q u e sendo dest i tuída de oiro, podia 
servi r para agr icu l tu ra . 

Caminhe i qua t ro legoas por hum c a m p o de l indos 
b o s q u e s e mui r egado de agoas, a te ao cazaí de Vaz,* 
n o m e com q u e se t inha famil iar izado o m e u ouvido , 
pela f r e q u e n t e m e n ç ã o q u e os meos soldados faz iaõ 
do bom velho V a z ; q u e pela r e cepção q u e me f e z , 
jus t i f icou o nome, q u e o dist inguia. El ie e r a h u m 
Javrador do P o r t o , q u e ali rez id ia ha pe r to de q u a -
renta annos . El ie t inha c o m p r a d o aquel la f a z e n d a 
com vinte negros , obr igando-se a paga - l a em vinte 
annos, po r arbi t raçoens annuaes . Es te modo de c o m -
pra he mui to u z a d o , por ser c o m m o d o ao comprador , 
e vantajoso ao v e n d e d o r , que p o d e vender mais caro, 
q u e sendo com d inhe i ro a vista. A caza , q u e e ra 
bem edil icada e c o m m o d a , t inha ao pe h u m e n g e n h o 
de assucar, e distillacaò. O assucar he dali m a n d a d o 
pa ra o Rio , em re torno do qual vem sal, f e r i o , e outros 
ar t igos. 

) elos disvcllos do meu d igno patraõ, passei huma. 
no i te exce l l en t e . Mui tos dos vizinhos vieraõ ver-
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me, e conversar comigo , p o i s o u era o pr imeiro I n -
glez , ou talvez es t rangei ro , q u e tinha pene t rado taõ 
Jonge no interior do Brazil . A curiosidade os t r o u x e , 
e os induzio a examinar todos os trastes que eu t raz ia . 
A sella, o f re io , e estribos da besta em q u e vinha, 
í b raõ olhados com mui ta a t tençaõ , nem podiaõ i m a -
ginar como se andasse a cavallo de tal modo com se-
gurança . N a õ foi possivel convence- los que es te 
m o d o era preferível a sella P o r t u g u e z a , que he c o m -
posta de duas e levaçoens hutna atraz e outra adiante, 
em q u e o cavaileiro esta met ido como em talas e d o n d e 
naõ pode sahir com facil idade. 

Desped indo -me deste bom velho, naõ p u d e conse-
guir q u e elle aceitasse re tnuneraçaõ alguma pelo ser-
viço cjue me pres tou , e aos meos agradeci -, entos so 
respondia com as mais ardentes demonsti açoens de 
agaza lhadora ben ign idade . Atravessei h u m a Lella 
to r ren te , e passei por varias plantaçoei s de c a n a d e 
assucar, q u e estavaõ na es taçaõ de se cor ta rem. A 
med ida que progredia , o paiz se tornava mais m o n t a -
n h o , e abundava em schisto argil laceo e quar tzo. D e -
pois de andar seis milhas, vimos huma singular monta -
nha, ou antes rocha de grani to nua, chamada I t ambé , 
q u e formava par te da cordilheira a nossa esquerda . 
Pe r to das quatro horas, chegamos a hum pobre lugar 
do mesmo nome, si tuado j u n t o a hum bello rio, cha-
mado igualmente I t a m b é . Este lugar foi outrora de 
consequênc ia , mas fal tando o oiro na sua viz inhança, 
veio a cahir ein pobreza e mizeria. Elle contem per to 
de 1000 habitantes, que degenerados ate o mais baixo 
ponto de inact iv idade, e apathia, pareciaõ as almas 
dos seos progenitores, vagando pelas ruinas da sua e x -
t incta r iqueza. T u d o , a roda d 'el les, t inha hum as-
pec to cie t r i s teza; as cazas estavaõ quasi a cahir por 
falta de concer to , as fronteiras das portas cober tas de 
hervas, e os sitios que t inhaõ sido jardins , cobertos de 
cardos. A face cio paiz era in te i ramente diversa doque 
eu t inha visto ate ali, sendo universametite esterii e 
pedregosa . Paramos em huma habitaçaõ mizeravel , 
nem era de esperar melhor em tal sitio, paõ de milho 
bolorento e fe joens era o q u e havia para comer . Foi 
p rec izo que o meu creado alimpasse os utensis, p r i -
meiro q u e se podessem u z a r , e os soldados fazendo a 
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comida , eraõ obrigados a vigiar a panel la ; para q u e 
naõ fosse saqueada por a lgum dos famélicos circurn-
stantes. O commaudante do lugar com quem tive 
a lguma conversação, em que notei os visíveis signaes 
de miséria e fome, q u e se observavaò 110 asp cto dos 
habitantes, respondeo f r i amen te ; em quanto el les ti-
verem milho para comer, e agoa para beber , naõ 
morrem a fome. Eu fiquei muito contente , quando 
part i desta caza de p e n ú r i a ; e de boamen te exclamei 
com o provérbio P o m i g u e z . 

" Das mizerias de Itambé, Libera nos domine.'''' 

Depois de anda i -mos seis milhas, chegamos ao rio 
das Onças , assun cha.nado pelo grande numero destes 
animaes q u e infestavaõ out rora as suas margens . 
M u d a n d o de niachcs na villa de lagos que consta de 
a lgumas pobres fazendas , caminhamos huma legoa 
por huma escabrozissima e montanhosa estrada ; e pas-
sando huina cordilheira, entramos 11'hum bello campo, 
q u e ap resen tava aos olhos h u m a grande e pictoresca 
montanha , a h u m a legoa dis tante de nos ; havendo 110 
me io delia huma g rande caza, para a qual dir igimos 
logo o passo. Vadeamos hum profundo rio, chamado 
II .o Negro , em razaC da negrura das suas agoas, 
cauzada pela decompos ição de matérias bituminosas ou 
vegetaes . Passando d'aii por hum campo alagadiço e ir-
regular , chegamos a outra villa dezerta , chamada Gas-
par Suares ; e bem depressa á mencionada caza, cu jo 
dono na? estava em caza, mas sua mulher me recebeo 
mui to civi lmente Como chegue i muito antes de noi te , 
fu i passear hum pouco pelo visinno te r reno , o qual 
Consiste em mina de ferro micacea ; a parede Iron-
te i ra da caza era edificada daquella substancia. Em al-
gumas partes, com surpreza minha, observei camadas 
d 'e l la regulares, que naò t inhaõ mais grossura q u e 
h u m a polegada, em leitos de are a branca. A quant i -
dade do ferro que se acha nesta v iz inhança he tam 
considerável, que o governo mandou ali t rabalhar mi-
nas de ferro, debaixo da inspecção de Fernando da 
C a m e i a , In tendente do Dest r ic to Diamantino. O 
te r reno destinado para aquella obra esta marcado; 
t e m - s e cortado alguns pedaços de pedra , mas a e m -
p reza vai mui de vagar, nem tem vizos de chega r a 
estado de perfeição. 
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No dia segu in te con t inue i a minha derrota para 
o norte, por hum bel lo campo, e tendo andado perto 
de seis milhas de mau caminho, em muito mas bestas, 
ou para melhor dizer a pé , subimos hum outeiro q u e 
abundava em ricas minas de ferro. Por duas legoas 
em torno daquelles lugares, o terreno era cober to de 
exce l l en te oxide de fer ro . Sem encontrar -mos couza 
mais a lguma digna de nota, chegamos a hum beilo ri-
beiro, junto ao qual estava huma mizeravel choupana , 
onde duas mulheres teciaõ algodaõ. Este luojar, taõ • O ? 
in»ignificante appa ren temen te , me provou ser h u m 
dos mais interessantes, n ' hum ponto de vista minera -
lógico, que ateli t inha vizitado. Cliamava-se Largos, 
e t inha tombem o nome de Oiro Branco, ein al luzaõ 
a substancia granular , que ali se achava, -naõ dessi-
mi lhante ao oiro em pczo e tamanho. Esta subs tan-
cia, que se achou depois ser platina, foi descober ta 
muitos ânuos antes no cascalhaõ debaixo da terra ve -
geta l , encostada sobre o rochedo solido, e aoom|>a-
nhada de oiro, e da negra oxide de ferro. Por esta 
c i rcumstancia julgava ali a g e n t e que era oiro, unido 
a out ro metal, de qtie naõ podia separa r - se ; e como 
a quant idade de verdadeiro oiro era pequena , e o 
oi ro branco, como lhe chamavaõ, fosse de valor naõ 
conhecido, abandonou-se in te i ramente aquel la obra . 
Eu obt ive a mostras daquei la substancia : ella me p a -
receo acompanhada de osinium, e i r idium, e c o n t i u h a 
graons mais ásperos que a platina trazida da província 
do Choco ; cu ja c i rcumstancia pode rezu l ta r de naõ 
ser t r i turada com mercúrio. Agora porem que aquella 
substancia he recordiecida ser platina, lie duvidoso, se 
a obra se e m p r e h e n d e r á com van tagem, visto ser ca-
pouco o q u e se p e d e daquel le ar t igo, que a quan t i -
d a d e vendida, pagar ia apenas as despezas . J u n t o a 
es te lugar esta huma obra chamada Mata Cavallos. 

O ribeiro de L.irgos se despe ja no Rio de Santo An-
tonio, ao longo do qual caminhamos pequeno espaço, 
e depois de andar quatro milhas, chegamos a pequena , 
e assas bella villa da Conceição'. D i r ig i -me a caza do 
cu ra , q u e a t tenciosameate me recebeo, dando-me 
h u m quar to para dormir aquel la noite, e percebendo 
q u e eu tuio me achava bom, me convidou a descançar 
h u m dia, o que de boa vontade aceitei . 



8 Literatura Portugucza. 

Receb i t a m b é m aqui muitas visitas dos moradores, 
cu j a cur iosidade fora movida pela chegada de hum 
I n g l e z ; a lguns dos quaes passavaõ de 80 annos de 
idade, e como residiaõ ali havia mais de 60, poderão 
d a r - m e curiosas informaçoens do pais, e do progresso 
e declinaçaõ de suas minas . Eu folgava com a noticia 
q u e elles me davaõ, e mui to mais com a a t tençaõ do 
bom cura , que emendava toda a informaçaõ incorrecta 
e parecia empenhado , em que eu naõ fosse induzido 
n ' a lgum erro, por descuido, ou de proposito. N a õ sei por 
q u e motivo ju lga raõ que eu era medico , pois g rande 
n u m e r o de interinos, pr inc ipa lmente velhos, mulheres, 
e creanças , se me aprezentaraõ a consul tar-me. A 
noi te t ivemos hum divert imento de muz ica composto 
de rapar igas , q u e tocavaõ gu i t a r ra , e cantavaõ lindas 
modinhas . 

M o s t r a r a õ m e aqui hum rapaz Botecudo , appa ren -
t emen te de nove annos de idade, q u e a seis mezes 
havia sido tomado. Elie naõ dizia huma palavra em 
P o r t u g u e z ; mas pela expressão do rosto parecia ca-
p a z de ap render qualquer couza q u e lhe insinassem. 
Examine i as suas feiçoens, e a construção do seu 
corpo com alguma curiosidade, tendo p r e z e n t e a ca-
racter ís t ica dos homens da sua raça, A face era cur ta , 
a boca grande , o nariz grosso, os olhos grandes, ne-
gros , e mui vivos, a pele cor de cobre escura, o Ca-
bello pre to como azeb iche , duro, e corredio , e de 
h u m regular compr imento ; os membros fortes e b e m 
proporcionados , pé g rande , talvez por andar descal -
ço . Vivia com huma pobre mulher , que vestia e 
creava como se fosse seu filho. 

N a õ estando ainda capaz de viajar, demore i -me 
outro dia , e o bom do clérigo, e seu servente me 
tractaraõ com todo o disveíio, e at tençaõ. Elie me 
disse conversando comigo , que t inha estudado e se 
t inha ordenado em Saõ Paulo , e ouv indo-me q u e 
havia pouco tempo que la t inha estado, f icou mui con -
t e n t e , e p e r g u n t o u - m e mil couzas a cerca do p rezen te 
estado daquella c idade, o q u e mostrava a sua pa ixaõ 
por h u m sitio, q u e fora theatro dos seos annos j u -
veniz . 

H u m a semana antes da minha chegada , aconteceo 
nesta vil la h u m a notável aven tu ra . H u m tropcir* 
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h indo para o rio com alguns machos car regados , foi 
surprendido por dous soldados de cavallaria, que lhe 
ordenaraõ que entregasse a sua e s p i n g a r d a ; o que 
sendo feito, elles furaraõ a coronha com huma verru-
ma, e achando q u e era oca, t i r a r aõo canno, e desco-
brirão huma cavidade, contendo rjerlo de t rezentos 
quilates de diamantes , que foraõ imunediatamente to -
mados . Debalde o homem protestou a sua innocenc ia 
d izendo que t inha comprado a espingarda a h u m 
a m i g o : foi conduzido violentamente e lançado n ' ' i uma 
pr izaõ no T e j u c o , onde o vi depois Os diamantes 
fo raõ confiscados e os soldados receberão metade do 
seu valor. A sorte deste homem be hum terr ível 
exemplo do r igor das leis existentes. Elle deve p e r -
der toda a sua propriedade, e ficar prezo, provavel-
men te , o resto de seos dias n ' huma nauseabunda pr i -
são, en t re criminosos e assassinos. 

A v i l l ada Conce ição pareceo-me polo seu tamanho 
conter 2 ,000 habi tan tes ; mas como outras muitas 
deste exhaur ido destr icto, se apressava á h u m a ra-
p ida decadencia . A retida de huma cuza menos ma 
he huma pa taca por mez . A única manufac tura q u e 
ali se faz, he a de hum pouco d e a l g o d a o fiado a maõ, 
e tecido grosseiramente. Pa rece ser maxima ent re os 

o 

habitantes, andar antes nus, que t rabalhar para se 
vestir. Os vestígios de lavras de oiro por toda a p a r t e 
mostraõ ao viajante q u e este pa z foi n 'outro t empo 
aur í fero. A superfície he em gerai beila ter ia v e r m e -
lha , e em muitas partes aprezen ta b e l h s s i tuaçoens 
pa ra obras de ferro, abundando neste metal, e em 
quant idade de lenha. Ser ia p ra deze ja r que taes 
obras se e s t abe lecessem; por quanto o íerro he mu i 
caro na Conceição, e o povo em geral mu pobre, de 
mane i r a , q u e naõ ha ali fer raduras ,>ara o* machos, o 
q u e he molesto aos viajantes , e per igoso para os mes-
mos animaes. 

Desped ido do meu digno cura , parti para T a p i n h a -
canga, t r inta milhas distai . te. Caminhando po r 
sitios agrestes e pedragosos. chegue i a vilia iios Cor -
vos, onde havia a lgumas lavras de oir;>, h iraa das 
quaes produzia a cuuzn de meio anuo, hum ganho 
l iquido de 800 libras sterlinas, posto que so quat ro 
pegros se empregassem n 'e l la hum mez. A estrada 
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para esta villa tefn dez igualdades , e precipicios , que 
nos obr igaraõ a viajar com muito sent ido, e vagar. 
Chegue i t a rde ; e fu i recebido n 'hnma caza respei tá-
vel, que tinha hum a r d a antiga opulência . O dono , 
o Capi taõ Bom Jnrdin ,venerando anciaõ, m e d e o a boa 
v i n d a ; entrando em conversaçaõ, elle me in fo rmou , 
q u e emigra ra do Por to na idade de 17 annos, e q u e 
residia ali a 62. Deze iozo de part icipar dos rico» 
thezouros , q u e o paiz offerecia, tentou ali estabele-
c e s s e , mas veio t a r d e ; as minas ja declinavaõ, e foi 
ob r igado a volver a sua a t tençaõ para objectos de 
agr icu l tura , em c u j a perseverança fel ismente p o d e 
real izar h u m a independencia commoda, e su-itentar o 
credito e respectabi l idade de huma numerosa família. 
Seria muito bom q u e os seos vizinhos se. aprovei-
tassem deste bello e x e m p l o , em vez de abandonarem 
o pa z, porque o oiro dezappareceo a sua superf ície . 
Q u e muitos dezer taraõ, se via do ruinoso estado da 
villa ; de muitas cazas cahindo, outras sem gen te ; e 
huma populaçaõ, que montava ou t rora a 3,000 habi-
tantes , conteria agora hum terço daquella soma. 

Cont inuando no dia seguin te a minha jornada , a t ra-
vessei huma cordilheira de elevadas montanhas , ba-
nhadas de muitas torrentes , entaõ engrossadas pelas 
ul t imas chuvas ; vadeei tres vezes huma das maiores, 
por nome Rio dos Peches . e entrei n 'huma vasta cam-
pina , in terceptada de muitos arroios, e mui própr ia 
pa ra a lavoura, mas escassamente habitada. Chegue i 
depois do meio dia a huma eminenc ia donde tive a 
bel la vista da Viila do Pr íncipe, si tuada nas faldas de 
hum elevado e opposto monte , cu j a baze era regada 
por hum ribeiro chamado Corvinha de Quatro Vin-
taens. Chegando a villa, fui conduzido a caza do go -
vernador , ou pr incipal magistrado, que me recebeo 
pol idamente , e me introduzio a sua Senhora , e a huma 
par t ida de amigos , com quem tomei chá. 

A Villa do Pr inc ipe foi feita comarca no anuo de 
JT30, quando as minas de oiro eraõ mais productivas ; 
mas a sua fundaçaõ foi 15 annos antes, t empo em que 
o lugar foi descoberto pelos Paulistas, q u e c o m m e -
çavaõ entaõ a emigrar de Villa Rica, e sitios a d j a -
centes . A villa contem prezen temen te per to de 5,000 
habi tantes , a maior par te dos quaes saõ mercadores , 
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o resto artistas, lavradores, mineiros, e trabalhadores. 
Esta o situada mui perto do Destr ie to Diamant ino , 
e na estrada q n e vai para elle, ha por isso aii os mais 
severo_s regulamentos a respeito de to los os que por 
ali passaõ. N e n h u m via jante , excepto por negocio , 
com cert idoens para esse f im, he pe rmiu ido passar 
sem huma noticia formal dada ao governador da -
quel le districto, cujas leis saõ taõ r igorosas, q u e toda 
a pessoa achada dentro deile, fora da estrada regular , 
he sugeita a ser p r eza por suspeitas, e examinada , o 
q u e motiva f r equen temen te encommodos e delongas. 
O paiz cm torno da Villa do P r ínc ipe he mui hélio e 
descober to , naõ tem aquelles bosques impenetráveis , 
que amiúdo se encont rão nas outras partes da provín-
cia. O terreno he em geral fertiíissimo, e o elim^ 
doce e sadio. N humas lavras que dis 'aõ seis legoas, 
se achou hum pedaço de oiro q u e pezava muitos ar-
raies. Daque l l e sitio obtive aiguns que pezavaõ 
acima de duas onças, e os g randes crystaes , q>>,e 
agora possuo, hum dos quaes se considera como único 
110 seu genero . 

No dia seguin te ao meio dia deixei a Villa do 
P r ínc ipe , depois de agradecer o polido acoibi inen 'o 
do Governador , q u e mandou hum dos seos creados 
a c o m p a n h a r - m e a primeira legoa da estrada. A me-
dida q u e caminhávamos, o paiz aprezentava hum 
aspecto diverso daquel le q u e se via nas vesinhanças da 
Villa do Pr ínc ipe . A superfície do seu ter reno con-
stava de grossa area, e quartzosos sechos, e era dest i-
tu ido in te i ramente <':e herva ou mato. O meu solda.lo 
ouvindo-me notar a novidade do paiz que observava, 
exc lamou, " Senhor , estamos no D i s m c t o D i a m a a t i -
n o . " Esta circuuisjtancia, que me tinha escapado, 
dava plena razaõ da mudança. Nos anuamos as pri-
meiras quatro legoas por hum paiz esteril , e passamos 
por altas montanhas. Quasi 110 fim do dia, chegamos 
a huma eminencia donde vimos hum romanesco g r u p o 
de cazas , parecido a hum labyr intho, ou habi taçoens 
dos negros d 'Afr ica . Descemos o o u t e i r o ; e chega -
mos ao lugar ja noite, quando fui conduz ido a huma 
caza muito maior que qua lquer das outras, a q al 
sube ser hum es tabelecimento para o trabalho tios. 
diamantes, o pr imei ro q u e apparece no Serro do Frio. 
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O In tenden te , homem intendido, q u e fora avizado 
da minha vinda pelo governador do T e j u c o , me re-
c e b e o amigavelmente . Es tando a conversar com elle, 
observei (pois fazia luar ,) duas lindas vacas de f ronte 
dascazas , e conclui q u e vinhaõ para ser ordenhadas , o 
q u e ouvi naõ ser assim. Elias estavaõ lambendo os 
umbraes e lados da caza com manifesta avidez, e p e r -
g u n t a d o a razaõ daquil lo, me disseraõ, q u e queriaõ 
sal. Elias eraõ tam manças que ao es tender -lhe a maõ, 
a lambiaõ ; e deze j ando ver o effeito que o sal nellas 
p roduz ia , lhes dei huma punhada ; mal o comerão, 
se tornaraõ taõ dezenfreadas por mais, que immedia-
t amen te me ret i re i , para evitar as serias consequên -
cias da sua fúr ia . Este art igo he taõ necessário para o 
sustento do gado, que a sua existencia mesma de-
p e n d e del le , e con tudo el le paga maiores direitos 
que outro qua lquer , excep to o ferro. Quando se 
considera a írnmensa quant idade de gado que daqu i 
vai diariamente para o Rio de Janei ro , e a g rande al-
cavala de dous mil e tantos reis que paga cada 
h u m na passagem do Pa ra ibuna , manifes tamente se 
ve a impoli t ica deste direito ; porquanto e r g u e n d o 
o p reço daquel le art igo a tal ponto, a mantença do 
gado se repr ime, e desiroe a final o fim para que elle 
he importado. 

Cont inuei daqui aminl ia j o rnada por hum paiz esté-
ril, e montanhoso, quasi desiiabitado ; e parei na m e -
lhor das poucas e mizeraveis cazas que ha 11a est rada, 
pa ra comer a lguma couza . Vendo a porta hum 
gato, mui to esmagr içado, e faminto , assentei logo 110 
q u e tinha a esperar. " Pobre animal ," disse eu co-
migo , " ahab i t açaõ ern que existes, naõ tem sustento 
pa ra hum rato, menos o terá para t i ." Em quan to 
reflectia nesta imagem da penúr ia , e fome, huma p o -
bre e magra mulher veio a porta, a quem pedi h u m a 
pouca de agoa, que elle me t rouxe , e ainda naõ t inha 
acabado de beber , quando elle começou a suppl i -
car huma esmola. O seu semblante ja t inha a n u n -
ciado o que a sua I ingoa expr imia : dui-lbe as poucas 
provisoens que os meos soldados t inhaõ com sigo, e 
hum pequena moeda, e auzen te i -me ;—as ultimas p a -
lavras q u e lhe ouvi foraõ as da grat idaõ. 

Antes de chegar a este sitio, t ínhamos avistado T e -
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j u c o a h u m a distancia de doze milhas, e agora es-
tavamos ja mui to perto. Atravessamos dous rápidos 
ribeiros, bum d'el les chamado Ilio N e g r o , de q u e j a 
fal lei , e depois passamos hum registro chamado 
Milho Verde , si tuado j u n t o a huma torrente do mesmo 
nome, notado an t igamente por te r d iamantes . A-
qui es ta postado hum bando de soldados, que estaõ 
sempre a ler ta , e buscaó, e examinaõ os passageiros. 
O pais he áspero em demazia , cober to por toda a par te 
de calhaos e sechos. Marchamos duas milhas ao 
longo do Corvinha de Saõ Francisco, que corre pelo 
algar j u n t o a raiz da montanha, em cu jo lado esta e 
deficada a villa do T e j u c o , ap rezen tando quasi a 
mesma apparencia de Vil la Rica . Ent re i na Villa, e 

ui a p o z e n t a r - m e na melhor estalagem q u e havia, a 
qual t inha bons quartos , e toleráveis accommoda-
çoens .— 

Era Domingo , 17 de Se tembro , e havia hum mez 
q u e partira do Rio de Jane i ro , duran te o qual t empo , 
t inha andado quasi cont inuamente a cavallo ; por 
quan to em Villa Rica, fiz sempre a cavallo as minhas 
digressoens nas visinhanças. 

C A P I T U L O X I I I . 

Vizita ás Lavras dos Diamantes sobre o Bio Iigiton-
honha—Descripçao geral das lavras—Modo da Lava-
gem—Volta para o Tejuco, Kc. 

As cont inuas fadigas , e falta de accommodaçoens 
pe l a jo rnada , me f i ze raõ a d o e c e r ; deze je i por tanto 
descançar huma semana em o T e j u c o , antes de partir 
para as minas dos Diamantes ; mas sabendo q u e o G o -
vernador , Fernando da Camera me esperava em dous 
ou trez dias, mandei hum dos meos soldados anunc i -
a r - lhe a minha c h e g a d a ; e d ize r - lhe que a minha 
indispoziçao me empedia de hir pessoalmente apre-
zen ta r - lhe os meos respei tos . Elle veio immedia ta-
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mente v íz i ta r -me com a lguns amigos , deo-me ás 
mais vivas denlonstraçoens de p raze r pe la minha 
vinda ao T e j u c o , demorou-se comigo tres horas 
pelo menos. E n t r e g u e i - l h e as minhas cartas publ icas 
e par t iculares , passaportes, e outras credenciaes , q u e 
elle leo com grande satisfaçaõ, observando ao ouv i -
do r , e seos amigos , q u e eu possuia os mesmos pri-
vilégios, que eltes, tendo permissão da Cor te de ve r 
todos os lugares q u e eu dezejasse, que elles t inhaõ 
ordem de most rar -me. Elle disse-me entaõ, q u e por 
espera r a minha chegada , demorara h u m a j o r n a d a a 
maior das Lavras de Diamantes , chamada Mandanga , 
s i tuada sobre o rio l ig i tonhonha, em q u e se empregaõ 
quasi mil negros, e a lgumas vezes o dobro . El le 
deze j ava que eu visse esta g rande obra com todas 
as maquinas em operaçaõ, a qual devia p r o m p t a -
men te parar, em razaõ das chuvas terem ult ima-
men te t raz ido inundaçoet is , que a to rnaõ imprac t i -
cavel. Conv idou-me pois a t tenciosamente para a l -
moçar em sua caza no dia seguinte , onde tudo es-
taria prompto para a j o r n a d a ao dito lugar quasi t r inta 
milha** distante. 

Levante i -me cedo, e naõ obstante a minha doença , 
q u e me fazia meio morto , naõ quiz p e r d e r a favo-
ravel occaziaõ de visitar o q u e a tanto occupava o meu 
espir i to, as minas dos d iamantes em companhia do go -
vernador daquel la administraçaõ, que podia fo rnecer -
me por isso as mais ai* pias in íormaçoens. H u m bello 
cavallo me estava esperando a por ta ; galopei a te a 
caza do Governador , q n e me in t roduzio a sua ama-
vel senhora, filhas, e família, com quem tive a honra 
de almoçar. Vários officiaes do es tabelecimento dos 
diamantes, chegaraõ a cavallo, para nos acompanhar 
r equerendo-se nesta occaziaõ a sua_prezença . Par t i -
mos as nove horas, e atravessamos o algar, regado 
pe lo pequeno arroio de Saô Francisco, q u e separa o 
T e j u c o das oppostas montanhas. A estrada era 
mui to escabrosa e cont inuamente descia ou subia 
montanhas de considerável extensão O paiz e ra 
fa í to de arv ores, ap rezen tando apenas a lguns p e q u e -
nos arbustos ; naõ se via gado a lgum, e com tudo 
o terreno eu. muitas partes podia mante- lo em a b u n -
dancia. F izemos alto n ' hum lugar que ficava em 
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íneio caminho, descemos o declive de huma m o n -
tanha, q u e teria h u m a boa milha ; e en t ramos n ' h u m a 
cavidade, onde atravessamos huma boa ponte de pau 
sobre o rio l i g i tonhonha , q u e he mais largo q u e o 
Derwen t em Derby . Caminhamos ao longo da sua 
m a r g e m , onde a ter ra parece mais fecunda , sendo 
toda cober ta de ma to , e depois de h u m a legoa an-
dada, chegamos ao famoso lugar de Mandanga . As 
habi taçoens , que monta r i aõ a cem, saõ edificadas se-
pa radamente , e de huma forma circular, com tectos 
de colmo, como as cabanas de Afr ica , mas mui to 
maiores. As paredes saõ feitas de estacas a p r u m o 
enterlaçadas com pequenos ramos, e rebocadas p o r 
dent ro , e por fora com barro. As cazas dos officiaes 
constaõ do mesmo, com a differença de te rem mais 
eommodos, e serem caiadas por dentro. Algumas t i -
nhaõ sua forma de jardins , o que animava o p rospec to 
destas rudes e simplices habi taçoens. D e m o r e i - m e 
aqui cinco dias, duran te os quaes examine i varias 
partes das obras, de q u e vou díir h u m a descr ipçaõ 
em geral . 

O l ig i tonhonha , he huma rica torrente formada 
de vários r ibeiros de que fallarei depois , tam larga 
como o T h a m i z a cm Windsor , e em geral de tres 
a te nove pez de al tura. A parte q u e agora se t r a -
balha , he h u m a curva ou cotovello, donde a co r -
rente he. divert ida para hum canal, q u e atravessa a 
l ingoa de te r ra , por onde o rio serpea. Elle he ta-
pado naquella par te da sua derivaçaõ por hum banco 
formado de area. Esta obra he de considerável 
grandeza , e r eque r muitos negros para se c o m p l e -
tar ; por quanto o rio sendo largo e f u n d o , e suge i -
to a inundaçoens , p e d e reparos fortes assaz pa ra r e -
sistir a pressão da agoa , q u e se elevar a quatro ou 
cinco pez de altura. As partes mais fundas do alveo 
do rio saõ esgotadas por g randes caixas ou bombas 
encadeadas , puchadas por huma roda movida pe la 
agoa. T i r a - se entaõ o lodo, e o cascalhaõ he levado 
para o lugar da lavagem. Este t rabalho era fe i to 
pelos negros , q u e acarretavaõ a cascalhaõ em g a -
mellas a c a b e ç a ; mas Mr . Camara formou dous p la -
nos incl inados per to . de cem varas de compr imento , 
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por onde se tirão carros por h u m a roda de agoa, dí* 
vidida em duas partes, cujos receptáculos saõconstrit* 
idos de maneira q u e o movimento rotatorio pode a l -
terar-se , mudando a cor ren te d 'agoa de hum para 
outro lado ; esta roda por meio de h u m a corda 
fei ta de couro naõ cur t ido p u x a dous carros, huni 
dos quaes desce vazio sobre hum dos planos incl i -
nados, em quanto o outro carregado de cascalhaõ 
sobe para o cume do outro , onde se despe ja , e 
desce a sua vez. Nas minas de Canjeca , outrora de 
g rande importancia, perto de huma milha na outra 
m a r g e m do r io , havia tres maquinas cylindricas para 
tirar o cascalhaõ, semelhantes as q u e se uzaõ nas mi-
nas de Derbysh i re . Estas foraõ as primeiras e únicas 
q u e v i d e a lguma consequência no destricto D i a m a n -
tino ; e para a sua introdução parece haver obstá-
culos ; sendo precizo hir buscar mui longe e a mui to 
custo madei ra , e havendo fal ta de constructores , q u e 
alem disso naõ gostaõ de as fazer , receando ser 
isso plano geral para subst i tuição do trabalho ma-
nual . 

As camadas do cascalhaõ saõ formadas dos mesmos 
materiaes q u e nos destrictos do oiro. Em muitas 
par tes as bordas do rio, se achaõ grandes massas con-
glomeradas de calbaos, con tendo ox ide ferrea , q u e 
a lgumas vezes encerra oiro, e diamantes. O casca-
lhaõ se j u n t a no t empo seco, para se trabalhar no 
chuvoso, e he disposto em montes. A agoa he t ra-
zida de longe , e destr ibuida pelas obras por meio 
de aqueduc tos , construídos com grande habil idade e 
saber. O methodo de lavar os diamantes neste lugar 
he da maneira seguinte ;— 

Levanta-se hum a lpendre em forma de para l le-
logramo, vinte e cinco ou trinta varas de compr ido , 
e qu inze de largura, fe i to com estacas pe rpend i -
culares, sobre q u e se assenta hum tecto de colmo. 
Leva - se huma corrente de agoa ate ao meio da 
area deste a lpendre por hum canal cober to com fortes 
taboas, em q u e se dei ta o cascalhaõ a te a a l tura d(i 
dous ou tres p e z . No outro lado da area ha hum so-
brado de taboas, de quat ro a cinco varas de compr ido , 
q u e se assenta sobre barro, e se ex tende por tod» 
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o a lpendre , incl inando-se do canal, t res ou qua t ro 
polegadas a té h u m a vara. Es te sobrado he dividido 
etn perto de vinte compar t imentos , cada h u m de 
tres p e z de largo, por meio de taboas postas nas 
suas bordas . As ex t r emidades super iores destes 
compar t imentos communicaó com o canal , e a d m i t -
tem agoa por en t re duas taboas, que estaõ huma p o -
legada separadas. Por esta abertura a cor ren te p e -
netra pe r to de seis polegadas no compar t imento e 
p o d e ser dirigida a qua lquer par te d 'el le , ou suspen-
dida a vontade por meio de hum pouco de barro . 
Ao longo das ex t remidades i n f r i o r e s dos compar t i -
mentos ha hum pequeno CFÍIIHÍ para escoar as agoas. 

Sobre o cascalhao, em distancias iguaes , se poem 
tres cadeiras altas para os ofíiciaes e inspectores ; sen-
tados estes, os negros en t raõ nos compart imentos , 
provido cada hum de hum ancinho de par t icular es-
t ruc tu ra , e cabo cur to , com que r emexe o cascalho, o 
qual de mais a mais he posto em constante mov imen to 
pela agoa corrente . Esta operaçaõ se execu ta por 
h u m quar to de h o r a ; a agoa depois de arrastar as 
par t ícu las terreas se torna clara. O cascalho se re -
volve ainda, as pedras maiores se lançaõ f o r a ; e he 
en t re as pequenas que se buscaõ os diamantes. 
Q u a n d o algum negro acha hum diamante, immedia-
t amen te se i nd i r e i t a ; ba te as maons, e depois as es-
t e n d e , pegando na joia com o index e dedo po le -
gar . H u m dos oíficiaes p rezen te s a r e c e b e , e a de-
posita n ' h u m vazo suspendido no centro deste edif ício, 
me tade cheio de agoa . N e s t e vazo se poem todos os 
d iamantes que se achaõ no decurso de hum dia, e no 
f im del le se en t regaõ ao principal offieial, que de 
pois de os pezar , regis tra os par t iculares n ' h u m 
livro guardado para esse f im. Q u a n d o hum negro 
tem a fe l ic idade de achar hum diamante , que p e z e 
h u m a o u t a v a ; ( 1 7 | quilates) lia hum grande ce remo-
nial ; elle he coroado com h u m a coroa de flores, e le-
vado em procissão ao adminis trador , que lhe da carta 
de alforria, pagando-o ao seu propr ie tár io . Elle r ece -
be alem disso hum p rezen te de fato novo,e he de ixado 
trabalhar por sua conta . Q u a n d o se acha hum de 
ou to , ou dez qui lates , o negro recebe duas camizas 
novas, hum colete , chapeo , e h u m a bella faca . Daõ 

V O L . v i . c 
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se prémios proporc ionados pelos p e q u e n o s . D u r a n t e 
a minha estada no T e j u c o , se achou h u m d i a m a n t e 
de 164 quilates. E ra agradavel ver a anxied ide dos 
officiaes por que elle tivesse o p e z o requer ido para a 
l iberdade do negro ; e quando se pezou , e se vio 
t e r so h u m quilate menos , todos sentirão ver os seos 
deze jos f rus t rados . 

T o m a õ - s e muitas precauçoens para q u e os negros 
naõ f u r t e m os d iamantes . Ainda q u e el les t rabalhaõ 
n ' h u m a curvada posição, e por isso naõ saibaõ se os 
inspectores os observaõ, ou naõ, he- lhes com t u d o 
fácil de ixar de colher a lgum, q u e virem, e de ixa- lo 
n ' a igum can to do compar t imento pa ra o t i rarem nas 
horas do r e p o u z o ; mas para se preveni r isso, elles 
saõ mudados de hum para outro compar t imento no 
decurso da operaçaõ . A ' voz do commandan t e el les 
f azem rap idamente esta m u d a n ç a , para se evitar todo 
o conloio. Se hum negro he suspeito de ter engu l ido 
a lgum d iamante , he fe ixado n ' hum quarto a te ver i f i -
car-se o facto. An t iguamente o castigo dado a h u m 
neg ro por cont rabandear diamantes e ra o confisco da 
sua pessoa para o e s t ado : mas sendo mui du ro para 
o propr ie tár io soffrer pe lo c r ime do seu servo, c o m -
mutou-se apena em prizaõ, ou castigo pessoal. Este 
cast igo he mui to mais leve que outro qua lquer 
q u e soffrer iaõ seos proprietários ou qua lque r b ranco . 

N a õ ha regulamento par t i cu la r a respei to do vestir 
dos negros . El les t rabalhaõ com hum vestido m u i 
convenien te a n a t u r e z a da sua oceupaçaõ ; gera l -
m e n t e t razem hum colete e hum pa r de calças, e da 
n e n h u m a sorte a n d a õ n u s como a lguns v ia jantes r e f e r -
em. As suas horas de trabalho saõ desde o nacer a t e ao 
por do sol, elles t em meia hora pa ra a lmoçar e 
duas ao meio dia. Na busca dos diamantes , elles 
mudaõ de poz içaõ , quando que rem, o que he n e c e s -
sário, pois q u e o trabalho requer que elles p o n h a õ os 
p e z nas bordas dos compar t imentos , e se deb rucem 
cons iderave lmente ; o q u e he pre judic ia l especial-
men te aos negros moços q u e ainda c rescem, a r q u e -
ando-lhes as pernas . El les descançaõ tres ou qua -
t ro vezes ao dia , e da-se- lhes tabaco, de q u e saõ 
amicíssimos. 

Os negros saõ formados em par t idas para t raba-
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lhar , a q u e chamaõ tropas, con tendo cem cada h u m a , 
deba ixo da d i reção de h u m adminis t rador , e offi-
ciaes subal ternos . Cada t ropa tem hum eclezias t ico, 
e hum cirurgião. A subsistência dos negros , ainda 
q u e p r e z e n t e m e n t e melhorada pelo actual governador , 
q u e lhes concede huma porçaõ de carne f resca diari-
amen te , he com tudo escassa e pob re ; em outros 
respei tos , elles saõ mais du ramen te t ractados q u e os 
de outros es tabelecimentos q u e v i z i t e i : isto naõ ob -
stante, os propr ie tár ios p rocuraõ anciosamente me te r 
os seos negros naquel le serviço, por motivos sem d u -
vida sinistros, de que se fallara ao diante . Os officiaes 
saõ l iberalmente pagos, e vivem n 'hum ar de e legan-
cia consideravél , q u e h u m ex t r anho naõ poder ia 
s u p p o r em taõ remotos lugares . A m e z a era todos 
as dias cobe r t a com p r o f u z a õ de exce l l en tes v ian-
das, servida com bella porcelana de W e d g e -
wood, e os outros artigos p e r t e n c e n t e s ao serviço 
domest ico correspondiaõ ge ra lmente a esta parte es-
sencial d 'e l le . El les estavaõ sempre p r o m p t o s a me 
a j u d a r e m no e x a m e das obras, e l ivremente me d a -
vaõ toda a necessaria in formaçaõ sobre este ob-
j e c t o . 

T e n d o c i rcumstanciado o processo de colher os 
diamantes, vou agora dar h u m a idea geral dos lu -
gares, em q u e elles se achaõ. T o d o s os lugares p la -
nos nas margens do rio saõ igua lmente ricos em 
toda a sua extensão, de manei ra q u e os officiaes p o -
dem calcular o valor de hum lugar naõ trabalhado, 
comparando a somma achada n ' hum lugar ad jacen te 
igual , que se tem trabalhado. Assim ja sabem q u e 
pedaço de te r reno he p tec izo trabalhar em qua lquer 
occaz iaõ par t icular , ou quando o Governo ordena al-
g u m extraordinár io e immedia to supp r imen to . 

As substancias q u e acompanhaõ os diamantes, e se 
consideraõ como boas indicaçoens da sua exis tencia , 
saõ bri lhantes pedaços de mina de ferro, em forma de 
fava, h u m a substanciaeschis tosa , semelhante a sil ice, 
e app rex imando se a pedra Lyd ia , de hum bello te -
cido, g r a n d e quant idade de oxide fer rea , bocados re-
dondos de qua r t zo azu l , crystaes amarellos, e outras 
substancias in te i ramente diversas de t udo o que se 
c o n h e c e p roduz ido nas montanhas ad jacentes . Os 

c 2 
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diamantes naÕ somente saõ part iculares habi tantes 
dos leitos dos rios, e profundos algares, mas achaõ-
se também nas cavidades e lugares lavados d 'agoa tios 
montes mais elevados. 

Este rio, e outras tor rentes vizinhas estaõ cm t ra -
ba lho a muitos annos, e tem "produzido h u m a g r a n d e 
quan t idade de diamantes. Elles variaõ em t a m a n h o ; 
a lguns saõ tam pequenos , q u e se precizaõ qua t ro 
ou c inco para peza r hum graõ. Raras vezes se 
achaô mais de dous ou tres de 17 a 20 quilates no de 
curso de hum anno, e nenhuma vez em dous 
annos, se acha h u m de 30 quilates. D u r a n t e os 
c inco dias q u e ali estive, a quan t idade p roduz ida 
montou somente a 40, e o maior q u e se colheo t inha 
so 4 quilates, e era de huma cor verde clara. Pe l a 

3uant idade do cascalhaõ trabalhado naquel la parte 
o r io, he racionavel calcular q u e as obras t rabal -

haõ a mais de quaren ta annos ; por conseguinte deve 
chega r h u m periodo em que elias seraõ exhau r i -
d a s ; mas ha terrenos na v iz inhança , par t icu la rmente 
no Serro de Santo Antonio , e no paiz habitado pelos 
índios , q u e provave lmente produzi rão aquel las ricas 
substancias em igual abundancia . 

D e p o i s de residir aqui c inco dias, voltamos na 
t a rde seguin te para o T e j u c o por outra estrada mais 
montanhosa que aquel la , por onde t ínhamos vindo. 
Atravessando hum p r o f u n d o algar , an t i gamen te r i -
quissimo em diamantes, t repamos huma boa milha 
p o r huina montanha , e passamos vários r ibeir inhos, 
q u e s egundo me informavaõ, t inhaõ produz ido muitos 
bellos diamantes. Es ta , e de facto todas as melhores 
s i tuaçoens do Des t r ic to t inhaõ estado de posse de 
contrabandistas , e t inhaõ sido exploradas por aque l -
les emprehendedores . No curso da nossa j o rnada , 
observei q u e toda a vez q u e apparec ia hum negro 
ou v ia jante ao longe, immed ia t amen te se mandava 
h u m soldado pa ra o t r aze r aos officiaes, p e r a n t e 
q u e m era examinado. Chegamos ja noite ao T e j u c o , 
o n d e assentei f i ca r h u m a s e m a n a para res tabelecer 
as minhas forças . Mr. Da Camara mandou a minha 
b a g a g e m para sua caza, para onde fui assistir, c o m -
p r a z e n d o com seu instador convite. Elle teve a bon-
dade de me dar a sua livraria para meu quar to pa r -
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t i c u l a r ; ella era extensa , e mui to escolhida, con-
s tando pr inc ipa lmente de authores Inglezes ein scien-
cias. J u n t o a ella ha h u m hélio j a rd im tres geiras 
quasi de ex tençaõ , plantado pr inc ipa lmente de relva. 
De sitio de lavras que e l le era , e por consegu in te pe-
dregoso , o seu actual proprie tár io o livellou, t rouxe 
terra de varias par tes e p ian tou huma variedade par -
t icular de g r ama , que dest ina para as suas bestas . 
Era o pr incipio da e s t açaõdas f ruc tas ; os pecegos , 
q u e pendiaõ em grande copia das arvores, es tavao 
quasi maduros. Os espargos e vegetaes de toda a 
sor te eraõ bellissimos. O cl ima parecia suave e an i -
mado. O the rmomet ro estava em geral a 62 ao nas-
ce r do sol, e ao meio dia, n 'hum quarto expos to ao sol 
subia a 74. 

A villa do T e j u c o situada n ' hum destricto esteril , 
q u e nada p roduz para o sus tento de seos h a b i - ' 
tantes, em numero seis mil, depende para as suas 
provisoens, de fazendas si tuadas a muitas legoas. O 
p a õ era naquel le t empo cariss i ino; l egumes a p r o -
porção . Vaca era mui to ma, sendo a estação seca ; 
o porco , e as aves eraõ em abundancia . Em n e n h u -
ma par le me recordo de ter visto tam g r a n d e n u m e r o 
de gen t e pobre , pr incipalmente mulheres . Mais de 
150 destas infel izes crcaturas vinhaõ todas as semanas 
buscar raçoens de far inha que o governador lhes dava 
por esmola . Elias naõ tem occupaçaõ , naõ havendo 
aqui manufac tu ra s nem agr icu l tu ra , q u e fo rneçaõ 
a lguma ; e com t,udo estes dous pr incipaes apoios da 
popu laçaõ podiaõ ser aqui in t roduzidos , se hum pro-
pr io espirito de industr ia prevalecesse en t r e os ha-
bi tantes . O terreno he capaz de p roduz i r , e dar e x -
cel lentes colhei tas , sem muito t rabalho, se acazo se 
fizessem cercados , o q u e posto seria de a lguma diffi-
cu ldade , podia mui to bem vencer-se . A respei to de 
manufac tu ra s , tein-se a maõ o mais precioso material , o 
a lgodaõ que de Minas Novas passa por este sitio pa ra 
a capital . 

Com tudo , apezar da preguiça dos habitantes , o 
T e j u c o pode chamar - se f lo rece t i t e , em consequência 
da circulaçaõ da propr iedade originada pelas lavras 
dos diamantes , A somma annual que paga o Governo 
pe lo a luguel dos negros , salarios de officiaes, e ar t i -
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gos necessários, como salitre e f e r ro , naõ mon ta a 
menos de 35,000 lib., e esta j u n t a ao prec izo pa ra 
os habi tantes da villa e sen termo, da lugar a h u m 
considerável commercio . As lojas est-iõ cheias de f a -
zendas Inglezas , taes como xitas, baetas, e panos ; 
assim como outros art igos de consumo, a saber pre-
z u n t o , touc inho , mante iga , cerveja , &c. Vem do 
Bah ia , e Rio de J ane i ro machos ca r regados com 
eiles. Grandes queixas faziaõ os mercadores con t ra 
a ma qual idade das fazendas d e a l g o d a õ , por pe rderem 
a cor na lavagem. Alguns cos pr inc ipaes habi tantes 
exc l amavaõcon t r a a introdução do luxo estrangeiro, 
e antes qu izeraõ que o seu commercio com Ingla ter ra 
lhes fornecesse os meios de t rabalhar as suas minas de 
fe r ro e os pozesse em estado de defender-se . 

O T e j u c o , devido a sua s i tuaçaõ nas faldas de h u m 
monte , he irre gu la rmente construído, as suas ruas tem 
altos e baixos , mas as c a z a s e m geral saõ bem edif i -
cadas, e estaõ em bom estado em comparaçaõ das 
outras do interior. O nome T e j u c o foi lhe dado 
em razaõ dos lodaçaes , e pantanos que havia nas 
vezinhanças , e que se tornaraõ passaveis por se cobri-
rem de madeira . 

Pe lo cuidado e disvellos do Snr. Camera , e sua 
exce l l en te famil ia , a minha saúde se restabelefceo 
em parte ; podendo ja passear d ia r iamente a cavallo, 
e occupar -me em ver tudo o que podia, e a lcan-
çado as melhores informaçoens , p a i a o q u e mui to 
concor reo o meu d igno patraõ, e todos os seos ami -
gos. As noites eraô passadas da manei ra a mais a-
gradavel , en t re par t idas , que r egu l a rmen te s e a j u n -
t a v a õ e m caza do In t enden t e , e constavaõ dos pr in-
cipaes habi tantes da villa. Nestas partidas o cha, o 
whist , e a conversaçaõ faz iaõ o principal d iver t i -
men to de ambos os sexos. Km nenhuma parte do Bra-
zil encont re i sociedade tam escolhida e agradave l . 
Esta pode chamar-se a corte do destricto das minas . 
N a s suas maneiras naõ havia rezerva ceremoniosa, n e m 
es tudado ref inamento ; mas a conducta de todos era 
n o b r e , e ix a lçada pelo agrado e atfaoil idade que o 
dono da caza , sua amavel senhora , e fi lhas t end iaõ 
sempre a promover. A companhia t ra java a moda 
Ing leza , e scos vestidos eraõ de fazendas Ing lezas ; 
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os cavalheiros vinhaõ condecorados com estrellas, e 
formavaõ huma constellaçaõ, inferior com tudo em bri-
lhantismo ao das senhoras. 

Depo i s de repouzar a lgum dias^ f u i com o In t en -
den te , a huma pequena mina de diamantes chamada 
Carol ina, e voltamos no mesmo dia. Esta mina p rodu-
zio a lguns annos mui to bons diamantes, mas p rezen te -
m e n t e tem assas decl inado. O modo ali de trabalhar 
he p rec i zamen te o mesmo q u e em Mandanga , No 
T e j u c o mostraraõ-me a lguma sevada menos m a ; naõ 
e rá tam pezada como a nossa melhor de Norfo lk , nem 
mui to conhecida. O i n t e n d e n t e serve-se delia para os 
seus machos . Ao examinar esta amostra naõ pode de i -
xa r de reflectir , que se a terra assim mal cult ivada 
p roduz ia sevada desta natureza, que superior q u a -
lidade naõ daria deba ixo de h u m a boa adminis -
t raçaõ . 

N ' h u m per iodo subsequen te da minha vizi ta , 
o I n t e n d e n t e , q u e he muito amigo de serveja me pedio 
a rden temente q u e visse se a podia f aze r , ao q u e 
deze j ando compraze r tentei a experiencia . P r o -
curou-se h u m a certa porção de sevada q u e eu 
prepare i do melhor modo q u e as c i rcumstancias 
pe rme t t i aõ . T e n d o - a de molho o t empo prec izo , 
a es tendi n 'hum pavimento f r io , e a t ratei como 
se costuma em as nossas fabricas de s e rve j a ; d e -
pois de grelar bas tante , seque i -a a h u m fogo bran-
do, e a l impando-a da p ragana , a p ize i , e final-
men te a infundi . Da i n f u z a õ rezu l tou hum l iqui -
do f e rmen tado soffr ivel , o qual todavia naõ pare-
ceo assas b o m , por fa l ta de matér ia s accha r ina : 
esta falta foi suppr ida com hum pouco de assucar. 
O i iquido ferveo entaõ ate se j u l g a r de consistência 
p rópr ia , e h u m agradavel amargo se lhe acrsecen-
tou em vez do lupulo. A fermentaçaõ foi a juda -
da com fe rmento q u e eu tinha preparado poucos 
dias antes , e q u a n d o o processo te rminou , dei tou-
se o l iquido em pequenos barris q u e foraõ r igo-
r o z a m e n t e fechados. Ainda q u e esta serveja naõ 
fosse mui to boa , pe la pressa com q u e foi fei ta , 
com tudo ens inou-se o modo de a perparar . P ^ -
rec ia -me q u e naõ era impossível fazer ali s e rve j a ; 
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sc acazo se fizessem lugares proprios debaixo do 
chaõ, q u e conservassem hum fr io moderado que se 
r e q u e r para a fe rmentaçaõ e subsequentès p roces -
sos da fabr icaçaõ da serveja . O assucar he aqu i 
a b u n d a n t e para suprir a fal ta do pr inc ip io saccha-
r ino da sevada ; e he mui to provável q u e se po-
desse f aze r huma agradavel bebida q u e livrasse os 
habi tan tes deste remoto destr icto de r eco r re r a 
me t ropo le por maos vinhos, e d o s péssimos eiFeitos q u e 
p rocedem de beber os maos licores q u e se destilaõ na 
• e z i n h a n ç a . 

Mui tas par tes deste bel lo pais, abundaõ em l a -
ranjas , ananazes , pecegos , goiabas, e huma g rande 
var iedade de f ru tos ind igenos , tanto doces como ác i -
dos, par t icu larmente a j abu t i caba que tem muita 
sustancia muci laginoza , e ainda senaõ tentou fazer 
v inho d'ella. O g ing ibre e a p imenta c reeem aqui 
espon taneamente e muitas outras espiciarias podiaõ 
cul t ivar-se abundan temen te . 

O in tendente que t inha mui to gosto pela econo-
m i a rural , e mais par t icu la rmente a sua senhora , 
dezejavaõ mui to faze r a sua man te iga e q u e j o , e 
saber como este processo se pract icava em Ingla ter ra , 
o que emprehend i a inda q u e o leite era raro ; e naõ 
foi sem muito custo , q u e se poderão a jun ta r a lgumas 
canadas , t endo-se mandado por elle a distancia de 
a lgumas milhas. Entre tanto se a p r o m p t a r a õ a s u t en -
sílios, que havia a maõ, e se procuraraõ outros indes-
pensaveis pa ra aquel le f im. Fcz - se a mante iga q u e 
sahio exce i len te , e a lguns que jos , q u e ha toda a ra-
zaõ de crer q u e ser iaõ bons. Esta exce i len te sen-
hora se interessou g r andemen te na exper ienc ia , naõ 
so execu tando par te das operaçoens com a assis-
tência de sua f i lha, mas convidando muitos dos 
seòs amigos para verem a faci l idade daque l l e p r o -
cesso, e distr ibuindo os p roduc tos en t re el les— 
raro exemplo de industria ! Estou firmemente pe r -
suadido, q u e se os indivíduos femeninos do Brazi l , 
fossem melhor educados, especia lmente no q u e diz 
respeito a economia domest ica , seriaõ mu i difFerentes 
ob jec tos da soc iedade ; pois sempre lhes notei a-
quel le dispoziçaõ inquir idora , e deze jo de saber , 
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que pode chamar-se o primeiro passo para o me-
lhoramento. Mas, que pode esperar-se de creaturas 
mal educadas, vivendo desde a infancia en t r e ne-
gras, em mizeraveis cazas, onde apenas se podem ab-
rigar da chuva ou dos raios do sol, destituídas da mais 
pequena sombra de commodidades ! 

( Continuar-se-ha.J 
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As segu in t e s peças poé t icas nos foraõ remet t idas da 
I lha de Saó Migue l . A O d e P inda r i ca he da c o m p o -
sição do Senhor F . B o r g e s , Cap i t aõ dos Reaes E n g e n -
hei ros , q u e t eve a b o n d a d e de es.crever-nos, p e d m d o -
nos a inserção de l ia em o nosso J o r n a l , se a j u l g á s s e -
mos d igna de ver a luz ; o q u e fazemos com m u i t o 
gos to , naõ so pelo m e r e c i m e n t o poé t i co , e d igno as-
s u m p t o desta compoz içaõ , mas pa ra p rova r -mos aos 
in imigos do nome P o r t u g u e z , q u e a nossa L i te ra tu ra , 
c o m o temos di to mui tas vezes , naõ he tam insignif i -
c a n t e , como a i gun ranc i a e inve ja tem pe r t end ido i n -
s inuar ; pois q u e de todas as pa r t e s dos dominios P o r -
t u g u e z e s , t emos repet idos t e s temunhos da sua e x i s t ê n -
cia. 

A outra p e q u e n a compos ição Lyrica h e a n o n y m a ; 
mas da st;a e leganc ia e bom gosto j u l g a r a o nosso le i -
tor . D a r e m o s somen te o j u i z o q u e delia faz o mesmo 
S e n h o r F . Borges , na c i tada ca r ta , q u e nos d i r ig io . 
Copiamos as suas p a l a v r a s . — " Q u a n t o á Or igem das 
I lhas dos Açores—acho g r a n d e m e r e c i m e n t o ao poeta , 
q u e traçou o poema ; a exis tencia de huma i lha, s i t uada 
ao occ iden te da costa d 'Afr ica , a inda he ques t ionável 
e n t r e os g e o g r a p h o s . As nove Ilhas dos Açores p a -
recem os p la toens ou chapadas mais eminen te s dessa 
g r a n d e I lha , cu jas pa r t es mais baixas foraõ des t ru ídas 
e submersas por i r rupçoet i s vulcauicas , a l luvions , &c. 
N a d a i ra is p ropr io .pa ra pintar á imag inaçaõ a hab i t a -
çao do Deus , q u e for ja os raios ao f i lho de Saturno, do 
q u e h u m a g rande I lha , c u j o solo he semeado de col i -
na s , formadas por i r rupçoens , cu jos cra teres saõ g e -
r a lmen te viziveis, a lgumas das q u a e s ainda fumao , 
c h a m e j a õ , e de t e m p o s em tempos , vomi taõ labaredas , 
a p r e z e n t a n d o o espe tacu lo mais horroroso. Sao pois 
estas I lhas h u m luga r mais p rop r io pa ra a hab i t açaõ 
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de Vulcano, q u e as de L ipa r i .—Que esforços naõ 
faria este D e u s para vingar a D e u z a das Graças , q u e 
lhe pedia a rmas para Enéas ? Os raios de J o v e eraò 
for jados a cus to , e as armas de Enéas com gosto, e 
por amor. Q.ue melhor se podia pintar a l ida de Vul -
cano, do que dividindo-se a Ilha em porçoens a força 
do t rabalho dos Brontes, e do fogo das forjas, e os 
montes vomitando chamas ? Erao necessários m o n u -
men tos que atestassem a descida da C y p r e a sobre esta 
I lha. Vinho dulcíssimo, lindas rozas todo o anuo , 
h u m a g rande populaçaõ, hum solo fert i l issimo, h u m 
cl ima saudavel foraõ os tes temunhos , q u e essa D e u z a 
nos deo da sua l iberal idade. O author remata a 
ul t ima outava com hum sacrifício erot ico do maior con-
ceito. 

De ixando porem o author ficar em esquec imento 
este poema , eu achei develo dir igir , a quem taõ des-
t incto lugar tem na Literatura P o r t u g u e z a para o im« 
p remi r . " 

O D E P I N D A R I C A . 

No Faustozo dia dos Annos da Senhora D. Maria , 
Pr imeira Rainha de Por tuga l . 

Para servir-vos, braço ás Armas feito. 
Para cantar-vos, mente ás Mitsas dada. 

Cam. Lus. Cant. 10. 

ESTROFE 1 . 

Quando outrora nas praias d'Ulissea, 
Joven-cisne, de hum vôo perigrino, 
Me abalancei, nos ares remontado, 
Seguindo as vôos do Cantor Divino ; * 
Pulsei a Lyra d'oiro encantadora, 
Que a Grécia, sabia, e deslumbrada ouvia, 
E ás Dircêas Cançoens que ella soltava, 
O Tejo a concha d'oiro suspendia. 

* Piudaro. 
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ANTESTJROFE 1. 

Cantei Maria por quem Lysia chora; * 
Que o Tejo mais caudal tornava ufano; 

A Orbes estrellados 
Levei seo Nome Augusto, e Soberano ; 
Em recompensa dos meos gratos hymnos, 
De Lysia as engraçadas Nymfas bellas, 

Me urdirao~ dadivosas, 
De Loiro, e Myrtho esplendidas capellas, 

EPODO 1. 

Do suave Brazil nas ricas plagas, 
Sobre a foz do Janeiro Caudaloso, f 
De novo remontei a vivaz Lyra, 
Alto, cantei, seo Nome respeitoso ; 
Do grão" Brazil os levantados Sérros 
Escutando o seo Nome, se encurvarao", 

E de prazer absortos. 
Gratos hymnos seos Íncolas soltarao~. 

CO HO* 

America ditosa, 
Que possuis Maria, 
A Europa vos inveja 
Neste faustoso dia. 

ESTROFE 2 . 

Hoje, porem nas ribas Insulanas, 
Porque soâ d'Henrique alto Renome, J 
Que ao Oceano audaz roubou Gonçalo, $ 
Rainha Augusta, soará teo Nome. 
Se das peças o som estrepitoso 
Tao" almo dia annunciou aos Mares, 
Agora vao~ meos hymnos atrevidos 
Fazer soalo ás Regioens dos Ares. 

* Ode feita pelo author ao mesmo assumpto em 1807. 

f OJe feita pelo author á Familia Real na sua chegada ao Rio de 
Janeiro em 1808. 

% O Senhor Infante D. Henrique mandou procurar a Ilha de S. Migue! 
onde se acha o author. 

§ Frey Gonçalo velho descubridor da Ilha de S. Miguel. 



Literatura Portugueza. 29 

ANTESTROFE 2 . 

; Mas onde transportado me abalanço f 
( Onde me levao pennas lisongeiras ? 

E u j a perdi meu Norte, 
Vejo-me al ado ás épocas primeiras: 
Alem descubro Babilónia erguida, 
Semiramis, teo nome sustentando, 

Aqui, te elcvao" Templos, 
Alli te vejo a Azia devastando. 

EPODO 2 . 

Mais perto alcanço de Palmyra Os muros, 
E Zenobia no Throno valorosa, * 
De hum lado, represando o Persa ousado, 
E d'oútra parte Roma cubicosa ; 
Roube-lhe embora a gloria Antiochia, 
Ainda audaz rebate Aureliano, 

( E quanto duvidoso 
Esteve,'tehipos, o valor Romano ? 

America ditosa, &c. 

ESTROFE 3. 

Sem recear despenho, inda me elevo ; 
Deixo á Grande de Caria a Molle ingente ; f 
Séculos venço, e na Britania pouso 
Sobre as margens do Tamisa virente ; 
; Anna com que esplendor brilha em Utrecht! \ 
Isabel sanguinaria a Europa afaga; § 
Leva Drack seo nome ao nevo Mundo, |] 
E a Invencível espantosa esmaga. 

ANTESTROFE 3 . 

Novas proezas minhas pennas cliamao"! 
Nas azas, sobre o Neva, equilibrado 

* Historia de- Zenobia em—12, 1758 pelo Padre Jouve. 

f O soberbo monumento que Artemisa Rainha da Caria fez construir 
em Halicarnasso a seo marido Mausolo. 

| Historia d ' Ingla ter ra por Smollét. 

§ Viagens do Almirante Drack, edição" de Paris em 4, 1641. 

II A celebre Esquadra mandada por Felipe 1 de Hespanha a fazer 
hum desembarque em Inglaterra comandada pelo Duque de Mediu*— 
Sidónia, e Marquez de Santa Cruz. 
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Deviso a estatua ingente * 
Que de Catherina inculca o braço ousado : 
Absorto a vejo, legislando a Rússia ; f 
Vejo á luz do seo Génio perigrino, 

Kosciusko a batido, f 
E o Russo pavilhao" tremer no Euxino. f 

EFODO 3. 

i Delio transporte me deslumbra, e guia! 
Destingo os muros da fiel Lisboa ; 
^ He este o Pátrio Tejo caudaloso 
Que no excelso pregaci" do Fama sôa ? 
Vejo da Patria os campos alastrando 
Ricos despojos dos cruéis Francezes; 

Eos Lusos renovando 
Façanha*, que fizerao tantas vezes. 

America ditosa, átc. 

ESTROFE 4 . 

j Que insolito fervor meo estro inflama ! 
i Esta que vejo Respeitosa, e Bella, 
He de Lysia a Rainha Soberana, 
He a grande Maria í He Ella; he Ella. 
A Aurora, destoucando as tranças d'oiro, 
Nao~ mostra mais alegre a madrugada; 
Tras hum césto de candidas virtudes, 
Tras no rosto pintada a paz doirada. 

ANTESTROFE 4 . 

Qual nas margens do Senna vio n'outr'hora 
O Luso Horácio, Areonauta ousado, J 

Eu vejo em clara nuvem 
O Throno de Maria equilibrado; 
Os Olhos lança á Lysia, e vendo os campos 
Cobrir de sangue tépida corrente, 

Freme convulta, e triste 
Cobre-lhe o pranto magestoso, a frente. 

EFODO 4. 

Nesta magica Scena, o Tejo absorto, 
Duvida do que vê, contempla, attende, 

* A famosa es ta tua de Pedro o Grande feita pelo celebre Falconet. 

f Historia de Catherina por Castera, Paris An. 8 .—4 vol. em 12. 

J Filinto Elysio. Ode aos Novos Gamas. 
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Arranca as espadanas, calca os loiros, 
A concha de oiro madida suspende; 
Fitos os olhos no potente Enlevo, 
Com Lysia o almo Jubilo reparte, 

Tres vezes curva a frente 
A Maria depois falia dest'arte. 

America ditosa, &c. 

ESTROFE 5 . 

Estes campos, agora desolados, 
Semeados de estragos, de ruínas, 
Onde tremulao", fulminando imigos, 
Vencedoras as Lusitanas Quinas; 
Sao~ estes, que n'outr 'hora á sombra tua, 
Alta Maria, vecejavaó" flores, 
Sendo de Lysia as placidas Campinas 
Os Prados, de Cythera, encantadores I 

ANTESTROFE 5 . 

Quando na Patria de Francklin pugnavao" * 
Devastadoras avidas Phalanges, 

Me enviavao~ tributos 
O Amazonas, o Zaire, o Indo, e Ganges; 
Os Lusitanos pinhos prenhes d'oiro 
Me tornavao" mais túrgida a corrente: 

Fui enlevo do Mundo ; 
Nunca tao" alto ergui altivo a frente. 

EPODO. 

Em paz se aravao" com socego os campos; 
O Luso pavilhao" em paz nos ares * 
Os Lussos nautas lêdos conduziao", 
Erys reinando déspota nos mares, 
Dizia o Luso atonito, assombrado, 
Maria he quem de nos o mal desterra, 

Maria Bemfeitora, 
He Astreá do ceó mandada a terra. 

America ditosa, &c. 

ESTROFE 6 . 

A t í . .. . j Mas nova viraçao" me impelle! 
O Throno de Maria eu ja nao~ vejo, 

* Guerra da A m e r i c a ; neste tempo conservando Portugal a sua 
aeu t ra l idade ; foi a Época mais florescente do Comercio Por tuguez . 
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De hum adejo, ganhando immenso espaço, 
Nem vejo as praias do meo pátrio Tejo: 
Águia Real, de hum vôo destituído, 
Quer ir da terra á Cellica Morada, 
Na carreira, conhece o louco arrojo, 
Volve á terra, de hum pulo, envergonhada. 

ANTESTROFE 6 . 

Se, de novo, nas margens Insulanas 
Meo estro pousa; nao" meo pensamento ; 
Se empunho a Grega Lyra, 
Nunca de Dèlphos me escassea o vento : 
Os espaços do Orbe a par dos vates, 
Sao~ momentos a par da eternidade, 

Seo Estro sahe do Olympo, 
Voa ousado, e veloz por toda a idade. 

EPODO 7. 

As praias do Janeiro auri-potente 
Ganhou meo estro, meneando as pennas, 
As vagas nao" rebentão" sobre as costas, 
Nos ares brincao viraçoens serenas: 
Só hymnos de prazer no Brazil soão"; 
E ante o Throno, cercado de alegria, 

Beijando a Real dextra, 
Respeitoso assim falia á Grão" Maria. 

America ditosa, &c. 
ESTROFE 8. 

Brilhe embora nas paginas da historia 
De Cath'rina, e Semiramis o nome; 
De Isabel, e Zenobia, de Anna, e outras, 
Que esfalfaó" as trombetas do renome; 
Se a par de heróicas, inclytas façanhas, 
Cauzao" no mundo rispidas ruínas, 
Venal pentia também de author escravo, 
Lhes prostituo os nomes de heroínas. 

ANTESTROFE 8. 

Inda o Sangue d'Essex tépido fuma; 
Ainda d'Ismail se ouvem clamores ; 

E no Tamisa pedem 
Os manes dc Maria vingadores: 
O Neva, o Indo e Tibre verdadeiros 
Dizem das heroinas a vaidade, 

Se feito tem prodígios, 
Tem feito immenso mal a humanidade*. 

* Historia supra citada ; Rollin historia antiga. 
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EPODO 8 . 

Reptil adulaçao" nao" sofre Apollo ; 
A verdade fiel soa na Lyra, 
Nem he dado inserir dolosas frases 
Nas magicas canções que hum Nume inspira: 
Soberana do Brazil e Lisia Augusta, 
Transpõe teo Nome as paginas da Historia ; 

Preparao~ novas Lyras, 
Para cantarte as Filhas da Memoria. 

America diíosa, &c. 

ESTROFE 9 . 

Monarcas, que regeis do Mundo os Povos, 
Que sem do, sem ternura, e com fereza, 
Aos pez calcais os trémulos Vassallos, 
Aos pez calcais as leis da natureza ; 
Que por vaidosos timbres nao" sabidos, 
Tornais ermas, Cidades florecentes ; 
Que devorais as timidas ovelhas, 
Por que turvarao' túrbidas Correntes. 

A N T E S T R O F E 9 . 

Tomai por norma de reger vassallos 
De*Portugal a Illustre Soberana 

Os vassalos sao~ filhos ; 
E o caminho da Gloria assim se aplana: 
Inda ouvindo de Nero o nome, treme 
A Mai-los Scipioens Roma famosa, 

De Joze se ouve o nome, 
Alça a frente Vienna mais vaidosa. 

EPODO. 

Na Solidão" dos Séculos se vive 
Qual Chimborazo ; que em planicie immensos, 
Os negros flancos alteroso eleva 
Sobre baixa, de arbustos selva densa. 
Qual Tito, qual Deniz, sao" Pais da Patria ; 
E atributo he divino o ter Piedade ; 

Assim se ganha a Faina, 
Assim se vive a par da Eternidade. 

CORO. 

America ditosa 
Que possuis Maria 
A Europa vos inveja 
Este Faustoso dia, 

v i . D 
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A 

O R I G E M D A S I L H A S D O S AÇORES, 
i 

i. 

Das Ilhas habitadoras 
Do Oceano Occidental, 
La no Centro, onde nao pode 
Penetrar algum mortal ; 
Tem Vulcano huma Officina, 
Em que o ferro em brasa ardendo, 
Pelos Brontes ajudado 
Vai em raios convertendo : 

II. 

N'huma d'ellas que do Pico 
O nome tem, e a figura, 
E que as outras Sócias Ilhas 
Domina com sua altura, 
No mais levantado cume 
Está sempre fumegando 
Achamine da fornalha, 
Que o duro metal faz brando. 

III. 

Quando dos'negros Artistas 
Em fadiga, e fogo ardendo, 
Pelas faces chamuscadas 
Vai o suor escorrendo, 
Vomita o altivo monte 
Tremendo c'o seu trabalho, 
Mil abrasadas scentelhas 
Do ferro, que bate o malho. 

iv. 

Dos metaes já derretidos 
Pelo fogo mais horrendo, 
He tao~ grande a quantidade 
Que esta sempre ali fervendo, 
Que se alguma vez se augmenta 
A fervura hum pouco mais, 
Rebentando a terra, lavrao" 
Sobre ella acesos metaes 

V. 

E lá mais por baixo ainda 
Das fornalhas, hê que sao' 
Entre rochas construídos 
Os arsenaes do trovão"; 
Onde se ensaiaò" os raios 
Antes de serem mandados 
Para os Armazéns celestes 
Em que Jove os tem guardados. 

Vr. 

Quando atrevidos Gigantes 
Com sacrilega ousadia : 
Pertenderaò" desthronar 
Jove, que o Mundo regia; 
Este Deos contra os rebeldes 
Armou sua mao~ divina, 
Com os raios fabricados 
Nesta Vulcanea officina. 

VII . 

Foi n'ella tao" bem que Vénus 
De Enéas compadecida 
Quando fugindo de Tróia 
Termo á sua errante vida 
Se propunha de encontrar, 
Do Tibre sobre a ribeira 
Edificando a Cidade, 
Que foi do Mundo a primeira. 

v m . 

Foi n'ella que a linda Vénus 
Suas graças redobrando, 
O consorte sobre o leito 
Mui desvelada animando, 
Fez com que Amor penetrasse 
Por seus ossos derretidos, 
Já c'o a chama das fornalhas, 
Já com os beijos tao~ queridos 
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IX. 

Afim d'entacf lhe fallar 
Pelo filho desterrado, 
E que obediente aos Deoses 
Tinha no Tibre aportado ; 
Pedindo-lhe que as mais fortes 
Armas, que fundir soubesse 
Para vencer todo o Lacio 
Ao seu caro Enéas desse. 

X . 

Prometeo, jurou Vulcano 
D'Amor no fogo abrasado, 
Inda mais que se estivesse 
Nas fornalhas encostado ; 
Prometeo, jurou, que havia 
Fazer-lhe armas tao~ valentes. 
Que nem os raios de Jove, 
Que ellas, fossem mais potentes : 

X I . 

E descendo ás Officinas, 
Os mais trabalhos parando, 
N'huma forja, dos Artistas 
Todas as forças juntando, 
Tamanha lida empregou, 
Tao~ grandes esforços fez, 
Que desconjuntando a Ilha 
Em nove Ilnas se desfês. 

XII . 

Mas, por servir á Consorte 
Taes armas o Deos forjou, 
Que com ellas hum Império 
Enéas aos seus fundou ; 
Hum Império tao~ valente 
Que os mais depois sujeitando 
Esteve por muito tempo 
Todo Mundo governando. 

X I I I . 

E mesmo nao~ existindo, 
C'o as Leis dadas aos Povos, 
Elle ainda hoje governa 
Os outros Estados novos: 
Tendo sido respeitada 
Sempre a sua Capital, 
Como cabeça de hum Reino, 
Que nao~ tem na terra igual. 

X I V . 

Désta descida de Paphos 
As moradas de Vulcano; 
Em memoria ha nestas Ilhas 
Lindas rosas todo o anno; 
Flor, que a Vénus consagrada 
Foi desde o seu nascimento ; 
Que as suas graças imita, 
Que lhe serve de ornamento. 

X V . 

He daqui taobem que veio 
Ser este solo abundante 
De licor, que á vista, e gosto 
Junta o cheiro mais fragante: 
Sacro licor, que amoleza 
Produzindo, e a ternura, 
Para dar cuitos á Deosa 
Nossos coraçoens apura. 

XVI. 

Das Ilhas a superfície 
Hoje d'homens povoada ; 
Mas abobeda algum dia 
So da Vulcanea morada, 
Quando eu piso retirado 
Lá do meos paternos Lares 
A Fortuna conhecendo 
Que dá sortes mais azare6 ; 

» a 
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X V I I . 

Vejo da volúvel Deosa 
O proceder costumado, 
Na sua mesma inconstância 
Justamente esperançado ; 
Por que hade voltar a roda 
Incapaz de ter firmeza, 
E depois do frio inverno 
Da Primavera a belleza. 

X V I I I . 

Entretanto irei cantando 
De Clóris o doce nome, 
Preservando-o dos estragos 
Do tempo, que os outros come: 

Neste suave exercício 
As saudades mitigando, 
E da Lyra, em honra delia, 
Extrahindo o som mais brando. 

X I X . 

Inda quando o seu consorte 
Vénus outra vez buscasse, 
E que álem dos seus encantos 
Das Graças se acompanhasse; 
E da minha Lyra o som 
Cobiçasse de escutar, 
Em face d'ella, e das Graças 
Havia Clóris louvar. 



S C I E N C I A S . 

MEDICINA. 

DOCTRINE GENERALE 

Des maladies Chronigues, p o u r servir de f o n d e m e n t 
à la connaissance t h e o r i q u e , e t p r a t i q u e de ces 
m a l a d i e s ; par Char le s Luis D u m a s Conse i l l e r 
Ord ina i r e d e l 'Univers i t é Imper ia l , R e c t e u r d e 
1 'Academie de Montpe l l i e r , D o y e n de l a F a c u l t é de 
Med ic ine , P ro fesseur d ' A n a t o m i e , e t de Phys io lo -
g i e , P r o f e s s e u r d e C l in ique d e p e r f e c t i o n n e m e n t 
a p p l i q u é e a u x maladiès ch ron iques , e t Medic in de 
l ' hosp ice p o u r le t r a i t emcnt de ces maladies : 
P re s iden t du J u r y de M e d i c i n e ; M e m b r e de la 
Leg ion d ' h o n n e u r , c o r r e s p o n d a n t de 1 'Inst i tut Im-
perial d e F r a n c e , &c. &c. 1 f a r t vo lume, cie 787 p a g . 
p r ix 7 f r . 

HA mui tos a n n o s q u e a L i t e ra tu ra Med ica nos naõ 
t em oíferecido h u m a obra taõ notável , e in te ressan te 
como a q u e acabamos de a n n u n c i a r , ou e l la se 
cons idere pela impor tanc ia do ob jec to , ou pela m a -
neira com q u e este he t ra tado. T e m - s e escri to muito, 
e pub l i cado exce l l en t e s p roducçoens sobre a f eb re , 
e sobre as en fe rmidades a g u d a s : mas a theor ia ge ra l 
d a s d o e n ç a s chron icas a te ho je t em sido mui vaga , e 
i ncomple t a ; de sorte q u e o imperis ino era somen te 
q u e m as declarava curáve is , ou incuráve is , sem as-
s igna la r , como he na tura l , r a z o e n s verdadei ras , nem 
ao menos plausíveis . O au tho r dos Princípios de Phij-
siologia a c a b a de espa lhar mui ta l uz , e de dar vistas 
l uminozas sobre o es tudo destas en f e rmidades , bem 
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como sobre a base do seu t ra tamento : e por i s so ju lga -
mos de mui to interesse, e ut i l idade a le i tura desta 
obra. 

E r a bem natural q u e os Médicos pres tassem mui ta 
mais a t tençaõ as doenças agudas , c u j o per igo he emi-
n e n t e , do que as doenças , lentas , e Chronicas, c u j o 
pe r igo sendo mui remoto, pa recem dar t e m p o , por 
assim dizer , de se famil iar izar com a app rox imaçaõ 
da morte . 

M. Dumas appl icou-se especia lmente a este ramo 
de Medic ina , que mais desp rezado tem s ido; e sentindo 
q u e os limites do nosso Jorna l nos naõ pe rmi t t aõ o 
e n t r a r e m hum circumstanciado e x a m e da o b r a des te 
esclarecido Medico nos l imitaremos a fazer conhece r 
seu p lano , e suas primeiras divizoens. 

Em hum discurso pre l iminar M. Dumas exhorta , e 
convida os Médicos observadores, e em geral aquel les 
q u e se destinaõ á pra t ica , para q u e es tudem a doença 
mais sobre o individuo do q u e nos livros, e para que 
marquem sobre tudo a cabeceira do doente a o rdem 
segundo a qual os symptomas nascem, e se aprezen taõ , 
se desenvolvem, se exci taõ rec ip rocamente , se combi -
naõ, e se succedem huns aos outros . O au thor acon-
selha mais, q u e se adqui ra o conhec imento das e n f e r -
midades chronicas no paiz em que ellas nasceraõ, e 
naquel les em que ellas tem sido observadas pela p r i -
meira vez . Es ta cautela parece indispensável para a 
historia do escorbuto, da l ep ra , do gal ico, das escró-
fu las , &c. Ou t ro meio accessorio para obter es te co-
nhec imento he o methodo d ' exc luzaõ empregado pe lo 
sábio chanccl ler d ' Ing la te r ra , o qual para dar razaõ de 
cada p h e n o m e n o d a na tureza , fazia p r imei ramente h u m 
recenseamento de todas as cauzas p resumive lmente 
capazes de o p r o d u z i r , e un icamen te parava naque l -
la , q u e e ra appi icavel ao p rob lema cu ja resolução p ro -
curava . 

" Eu tenho posto em p ra t i ca , diz M. D u m a s , o m e -
" thodo d ' exc luzaõ nos cazos diíficeis, q u e se t e m 
" ap rezen tado no meu hospital, e só tenho q u e fe l ic i -
" t a r -me das luzes, e vantagens q u e eu t enho quasi 
4< s empre tirado da sua appl icaçaõ. A observaçaõ 
" d ' huma angina gu t tu ra l subordinada á febre r emi t -
Í C tente pern ic ioza , q u e eu publ ique i no 19 tomo do 
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" J o r n a l gera l de M e d i c i n a , fo rnece a mais felis a p -
" plicaçaõ deste me thodo . " 

O author que r que o pra t ico se acos tume a ver nos 
princípios dos symptomas, e phenomenos morbosos, 
ou tras tantas aífecçoens simples, que se devem con-
siderar, e q u e el le considera como os e lementos dos 
enfermidades , e de sua complicaçaõ. " Nos en ten -
" demos , diz elle, por elementos de huma doença to -
" das as af fecçoens simplices que a differença de seos 
" phenomenos cu idadozamen te comparados ali de-
" monstra, e q u e saõ assas dominantes para p roduz i r 
" diversas ordens de symptomas constantes , e de te r -
" minados . 

" Consideremos huma enfe rmidade nos primeiros 
" momentos de sua exis tencia . O doente e x p e r i -
" men ta d i f ferentes affecçoens, taes como a dor , o 
" e s p a s m o , a atonia, a desordem das sensaçoens, ou 
" das contracçoens voluntarias, a irritaçaõ, a ph logose , 
" a adynamia , a febre , & c . : eisaqui aífecçoens sim-
" pl ices , muitas das quaes reun indo-se , const i tuem 
" huma mesma enfe rmidade , e cada h u m a das quaes 
" e m part icular forma h u m dos seos e lementos , Sup -
" ponhamos que esta doença toma h u m caracter 
" chronico, e vamos segui- la em seos progressos. Nos 
" veremos que ella pode aprezen ta r ainda as mesmas 
" a í fecçoens e lementares ; mas estas aífecçoens se 
" achaõ entaõ ge ra lmen te misturadas e subordinadas 
" a outros princípios, q u e lhes daõ mais força , ou 
" tenacidade. T a e s saõ a inflamaçaõ lenta , as ob-
" s t rucçoens , as degeneraçoens humoraes , os vícios 
" orgânicos, o estado go tozo , o estado rheumatico, o 
" pr incipio escrofuloso , &c. &c. : eisaqui aífecçoens 
" mais occultàs q u e se encontrão humas, ou outras 
" nas enfermidades , quando estas se tornaõ chronicas, 
" e que, compl icando os phenomenos destas en fe rmi -
" dades, mul t ip l icaõ seos e lementos ." 

Antes d ' examinar de mais per to a formaçaõ das e n -
fe rmidades chronicas por seos elementos simplices, 
ou compostos , o hábil Professor D u m a s quiz unir 
h u m grande n u m e r o de factos historicos, e descr ip-
tivos, para fazer sensíveis suas re laçoens, e suas d i f -
ferenças ja en t re si, ja das enfermidades agudas : 
seos phenomenos , sua marcha, seo per íodo, sua du -
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raçaõ, suas revoluçoens lentas, ou repent inas , van ta -
j o s a s , ou funestas , suas cr izes , e suas te rminaçoens 
por meio d 'evacuaçoens , por abscessos, por a f fec -
çoens simplices contrarias as pr imeiras , ou por en fe r -
midades , consecut ivas, e f inalmente a successaõ destas 
enfermidades , sua t ransforniaçaõ, ou mudança , e a 
subst i tuição de huma peia outra na mesma ordem, e 
mesmo por buma enfe rmidade aguda . 

T a e s saõ as matérias dos primeiros seis capítulos, e 
o sept imo naõ he mais do que o rezutno dos p receden-
tes. Dali passa o au thor á formaçaõ, ou compoziçaõ 
das en fe rmidades chronicas, e elle presta tanto maior 
at tençaõ, e dá tanto maior impor tância a esta par te da 
obra, quan to he verdade , q u e quando o Medico tratar 
de reconhecer estas doenças , eile se verá obrigado a 
dis t inguir os seos e lementos , analyza-los , classifica-
los, dividi-los para os examinar por todos os lados, 
pa ra descobrir as suas re laçoens, e f inalmente para os 
r ecompor na mesma ordem, e deba ixo do mesmo 
pon to de vista em que se lhe t inhaõ aprezen tado 
j u n t o s como const i tuindo a enfe rmidade , q u e elio 
deve combater por meio de hum t ra tamento apropr iado. 

Observamos aqui com Mr. Dumas 1. q u e as formas, 
ou atTecçoens e lementares das doenças chronicas saõ 
mais constantes, offereceiii combinaçoens mais fixas, e 
saõ consequen t emen te mais fáceis de reconhecer do 
q u e as das moléstias agudas ; que por outra par te ellas 
a iacaõ mais ordinar iamente os systemas nervozos, e 
l imphat icos , en t re tanto que os t emperamentos s a n g u í -
neos saõ mais susceptíveis d 'affecçoeus a g u d a s : 2. que 
cíátas formas e lementa res naõ const i tuem huma en fe r -
midade senaõ pela união de muitos symptomas, e p h e -
i jomenos q u e tem huma mesma or igem, e hum mesmo 
caracter , d ' ou t ra sorte cada hum destes phenomenos 
izolado do g rupo de que elle faz parte naõ seria mais 
ilo que hum symptoma pouco decizivo : por esta ra-
zaõ naõ se deve confund i r neste e x a m e os symptomas 
com hum elemento. 

listes e lementos , ou aíFecçoens e lementares essen-
ciaes das moléstias chronicas , huma vez bem conheci -
dos, e bem definidos, .saõ repart idos pelo au thor em 
três grandes ciasses. Elie comprehende na primeira 
as affecçoens determinadas pela a l teração das acçoens , 
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e da energ ia vitaes, q u e podem ser augmcntadas , ou 
diminuídas excess ivamente , ou des igualmente distr i-
buídas. A' s egunda classe pe r t encem as a l teraçoens 
mais ou menos geraes dos fluidos, e dos solidos. Po r 
exemplo as partes solidas do corpo humano podem 
estar ou mui to contrahidas, ou constr ictas , ou mui to 
relaxadas, ou mudadas , e viciadas em seu tessido por 
meio de productos i r regulares , donde nascem e n g o r -
gi tamentos , concreçoens , exereseencias , &c. D 'ou t r a 
par te o inspissamento, e a diluição dos fluidos corres-
pondem a dois estados analogos dos solidos, q u e saõ a 
adstr icçaõ ou tensaõ, e o relaxamento. P o r q u e os 
fluidos saõ cons tantemente espessos, e consistentes nas 
pessoas cujos solidos saõ adstrictos ; ellcs saõ pelo con-
trario a tenuados naquellas cujos solidos saõ froixos, e 
relaxados. Na terceira classe das affccçoens e lemen-
tares das enfe rmidades chronicas mete o author aque l -
las, q u e saõ devidas ás a l te raçoens , ou vicios da con-
stituição. Assim cada en fe rmidade desta classe tem 
seu elemento, ou principio propr io , e part icular . T a l 
he o pr incipio rheumat ico , o principio go tozo , dar -
trozo, esc rofu lozo , &.c. 

Os lemites do nosso Jorna l naõ nos per ini t tem seguir 
o author nas numerozas subdivizoens destas affecçoens 
elementares . 

A terceira parte da obra do Mr . Dumas he relativa á 
predispoziçaõ para as enfermidades chronicas, ás cir-
cunstancias tanto geraes, como part iculares, q u e con-
correm para as exci tar , es tabelecer , ou modificar. 

Na quar ta , e ultima, par te ap rezen ta o au thor o 
t ra tamento geral destas enfermidades. 

M r . Dumas naõ se quis c ingir a classificaçoens noso-
logicas, a quadros dj géneros, ou d 'especies morbozas, 
a nomencla turas estereis, cu j a utilidade he mais que 
duvidosa- Convencido que as mesmas aífecçoans agu -
das, e com mui ta mais razaõ as chronicas, saõ pe la 
maior par te complicadas d 'e lementos , e de formas di-
versas, segundo a influencia de clima, da estaçaõ, do 
t emperamento , do habi to, das cauzas predisponentes , 
ou oceazionaes, das a l teraçoens , ou lezoens phizicas, 
e moraes, que modi f icaõa affecçaõ pr incipal , elle en-
sina a arte de perceber d is t inc tamente esta multidão de 
pequenas d i f ferenças , d 'aprec iar o seu valor proporc io-
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nal , e de dir igir o t ra tamento á vista da união ue 
todos estes dados. Isto he verdadei ramente o q u e tein 
fe i to em todos os tempos os mais celebres práticos, do 
q u e fac i lmente nos podemos convencer lendo as suas. 
observaçoens clinicas : com tudo he prec izo confessar 
q u e ellas nos tem deixado muitos vazios q u e só novas 
e repet idas observaçoens feitas com todo o cuidado, e 
vigi lancia, podem encher : elles cançarao-se pouco em 
detalhes, p o r q u e estavaõ persuadidos, q u e estes só se 
a p r e n d e m á cabeceira dos doen tes , e por h u m a espe-
cie de inst incto, de t ino medico , ou d ' inspiraçaõ. 

O plano de Mr. Dumas he s imples , e natural ; mu i -
tos leitores se persuadiraõ que por isso mesmo q u e el le 
he na tu ra l , e simples se deve ter aprezentado fac i l -
m e n t e ao espirito observador dos grandes prát icos q u e 
tem havido cm todos os tempos , e q u e necessar iamente 
se deve achar nos livros da ar te de c u r a r : c o m . t u d o 
nestes apenas se encontrão a lguns f racos vestigios. A 
theoria geral, o encadeamen to dos princípios, e dos 
factos pe r t ence exc lus ivamente ao novo physiologista 
Mr . Dumas . H u m a simples lei tura da sua obra bastará 
p a r a convence r desta verdade aquel les p r inc ipa lmente , 
q u e conhecem bem a l i teratura medica . Elles acharaõ 
nesta obra hum corpo de doutrina comple to fundado 
un icamen te em observaçoens, e q u e as expl ica todas, 
van tagem q u e se naõ obt inha por meio das theorias 
p receden tes . 

" Conciliaõ-se todas as d i f i cu ldades , e v i t a õ s e t o -
" dos os inconvenientes se, em vez de indagar vaga-
" men te as cauzas directas, e próximas das en fe rmi -
" dades , nos dermos antes a conhecer as a í fecçoens 
" primit ivas de q u e ellas se compoem, e a determinar 
" a influencia, q u e ellas t em sobre os phenomenos , 
" sc ! "e a marcha e sobre todas as modif icaçoens des-
" tas doença--. O rezul tado desta influencia dá a ve r -
" dadeira cauza da sua formaçaõ. Es te processo he 
" h u m a imitaçaõ fel iz do melhor methodo que se t em 
" podido adoptar e seguir nas sciencias pa ra es tabe-
" lecer a theoria especial dos objectos q u e ella con-
" s ide ra— 

" 1 . As doenças, e as aífecçoens e lementares de 
" que ellas rezul taõ, naõ saõ coizas differentes . • D e -

duz indo humas das outras, como effeitos de sua* 
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u catizas, nada se e m p r e g a nesta indagaçaõ que naõ 
" per tença ás mesmas enfermidades , e que naõ possa 

d i rec tamente refer ir-se a ellas. 
" 2. P o r huma serie d ' inducçoens naturaes remonta-

" se dos principaes p h e n o m e n o s de cada moléstia ás 
" afFecçoens primitivas, e pode-se descer depois des-
" tas a í fecçoens para todas as circunstancias pa r t i cu -
" lares dos phenomenos . As provas desta verdade 
" que eu t enho colligido 110 pr imeiro capi tulo d.i se-
" gunda par te da minha obra , saõ ev identes . " 

O author in t roduzio em a tiosologia huma philoso-
pliia racional, fondada sobre factos cone lude i r e s , q u e 
sendo bem meditados devem livrar a Medicina de toda 
a hypothese gra tui ta , e de toda a opinião p u r a m e n t e 
con jec tu ra l . Os prát icos se decidi rão mais faci lmente , 
e concordaraõ melhor sobre o methodo de t ra tamento 
que he prec izo adoptar : conhecendo mais s a c r a m e n t e 
os elementos de huma enfermidade , elles poderão com-
ba te r separadamente , ou por meios combinados a q u e l -
les c u j a influencia for mais dec iz iva , e notável, e que 
opposer maiores obstáculos ao t ratamento da en fe rmi -
dade pr incipal . Os remédios deverão ser de na tureza 
diversa, quando as aífecçoens e lementares forem d i f -
ferentes . Desta sorte a po lyphannac i a inútil para os 
cazos s implices , se tornara indispensável para os caz:»s 
compostos , e complicados. He precizo ac.cresceutar, 
que esta mesma theoria sobre a dis t ineçaõ dos e lemen-
tos pode fo rnecer muitos meios therapeut icos tirados 
da hyg iena , e do r eg imen . 

Por outra par te os princípios segundo os quaes se 
deve dirigir o t ra tamento das moléstias agudas e chro-
nicas, saõ consequências immediatas da observaçaõ ; e 
no methodo de M. Dumas, a indicaçaõ do t ra tamento 
marcha a par da a f tecçaõ e lementar bem estabelecida, 
e provada ; a ponto que as regras deduzidas da consi-
deração dos phenomenos j un tos se assemelhaõ a ou -
tros tantos ax iomas , e aphorismos ; tanto ellas saõ ver -
dadeiras 1 

Acha-se taobem em quasi todos os capí tulos desta 
obra , q u e nos parece verdadeiramente prec ioza , escla-
recimentos, e noçoens prec izas sobre muitas matér ias , 
das quaes tem havido má in te l l igencia , ou intel l igencia 
duvidosa. Ci taremos h u m exemplo tirado do a p p e n -
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dice q u e Mr. Dumas poz no fim da sua obra. Á 
maior pa r t e dos médicos modernos poern em o n u m e r o 
das cauzas debi l i tantes o frio, q u e outros com os an-
tigos consideraõ como h u m tónico. Eisaqui como o 
au thor rezolve o p rob lema— 

" As cauzas q u e dec idem liuin estado de f r aqueza 
" actual a f ro ixando. ou d iminuindo a acçaõ das forças 
" sem al terar essencia lmente seu principio, devem 
" augmenta r a somma radical destas forças pela sus-
" pensão de seu exercício ; de sorte que toda a con-
" st i tuiçaõ ind i rec tamente he fortificada pelas cauzas 
" que pa recem enfraquece- la . He prec izo refer i r 
" aqui os effeitos na turaes do frio que nos contamos 
" em o n u m e r o dos meios fortificantes, àpeza r do 
" sent imento de f raqueza que acompanha sua acçaõ, 
" e sobre o qual os sectários de Brown se f u n d ã o para 
" lhe at tr ibuir huma propr iedade debi l i tante . Com 
" effeito o f r io d iminue o principio, q u e p roduz a 
" maior exc i taçaõ das forças, e embaraça , ou suspen-
" de sua acçaõ, como pa recem provar mui bem a 
" enercia dos orgaons, e a lentidão dos mov imentos. 
" Mas por isso mesnio que o exerc íc io das forças he 
" ac tua lmente d iminuída pe lo fr io, a potencia de 
" as exercer augmen ta de maneira , que a somma total 
" destas forças expe r imen ta hum augmento real, e 
" a consti tuição, em lugar de ser debil i tada, se for -
" t i f ica ." 

Em summa , todo o livro do sábio professor de 
Montpe l l i e r se reduz ao seguinte rac ioc ín io—Toda a 
en fe rmidade chronica naõ he constituída tal, senão 
pelas affecçoens e lementares de q u e ella he fo rmada : e 
pe r consequência naõ pode ser tratada racionavel-
inente , senaõ tendo em vista estas affecçoens. O r a 
exper ienc ias , e observaçoens sem numero , q u e podem 
contudo augmenta r - se , tem demonstrado, e demons t r a -
ra? sempre, q u e estas affecçoens elementares , r ezu l -
tando necessariamente da a l teraçaõdas forças vitaes, ou 
dos solidos, e dos fluidos, ou em fim de vícios espec í -
ficos da const i tuição, naõ podem ser atacadas, ou des-
truídas sem q u e ao mesmo tempo se a t aquem, ou des-
t ruaõ as enfermidades . Logo meu methodo de trata-
mento , q u e tem por base a exis tencia destas affecçoens 
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elementares, e que se funda sobre factos incontestá-
veis, está ao abrigo de toda a censura. 

A consequência parece natural: ella rezulta directa-
mente das duas premissas estabelecidas no corpo da 
obra, cujo esboço acabamos de dar ; obra que nos pa-
rece honrar seu author, e a escola de Montpellier, 
sempre zelosa em sustentar a bem merecida reputa-
çaõ de hum Bordeu, d'hum Vic. d'Azir, d'hum Bar-
thez , e d'ontros excedentes Médicos, que ella tem 
produzido. 
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CORRESPONDÊNCIA» 

M E M O R I A S O B R E O M E T H O D O 

DK 

L I M P A R , E C O N S E R V A R L I M P A A C I D A D E 

D E L I S B O A . 

P O R 

Anton io d 'A lme ida , Caval le i ro da O r d e m de Chris to , 
C i r u r g i ã o da Rea l Camara , L e n t e d ' ope raçoens no 
Hospi ta l Real de S. J o z é , e M e m b r o effect ivo do 
R e a l Col legio dos C i ru rg ioens de Londres . 

Hé hum dever de todo o facultativo do arte de Curar naò" 
omittir objecto algum, que possa tender á con$ervaçao~, e 
melhoramento da saúde dos povos: e como a saúde dos 
habitantes de Lisboa hé assas deteriorada pelas lamas* 
accumuladas nas ruas, bêcos, e travessas desta capital, 
julgo que farei algum serviço aos meos compatriotas, se 
apontando os males, que lhes resultao~ da sua familiarizaçao" 
com as lamas, apontar igualmente os meios de remover a 
cauza destes males. 

* A palavra lamas, de que neste l u j a r me sirvo, naõ quer dizer a 
simples mistura de a,g;oa, e terras, como se poderia entender, quer dizer 
os vastos montoens de immundicias, constando de toda a sorte de sub-
stancias animaes, e vegetaes lançadas a toda a hora nas ruas, as quaes 
entrapdo em fermentação, e putrefacçaõ exhalaõ continuadamente ga-
í e s deletérios, que atacaõ a «aude dos habitantes, eneurtaõ visivelmente 
as suas vidas, e lhes euibotaõ o olfato e as mais sensaçoens de asco, ou 
aojo ; por meio das quaes nos afastamos das coizas immundas. 
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Primeiramente, hé coiza bem ilezagraclavel, e nao~ sei se 
diga vergonhosa, que hun\a das mais brilhantes Capitaes da 
Europa, favorecida com todos os dons da natureza, e hum 
dos principaes focos de commercio, onde concorrem estran-
geiros de todas as Naçoens, seja ao mesmo tempo, huma 
das mais immundas povoaçoens do Universo : hé outra vez 
digo bem desagradável, que os Portuguezes sejao" conside-
rados pelas outras naçoens, como huma naçao" indifferente á 
porcaria, o que na verdade hé hum facto, e procede este da 
familiarizaçao" com as immundicias; nem hé possivel, que 
hum habitante de Lisboa, possa ser aceado no seu particu-
lar, em quanto for salpicado pela lama das ruas, e os criados 
e mais pessoas, que frequentarem a sua caza, levarem nos 
pés, para dentro desta, toda a casta de immundicias, de que 
as ruas se achaò~ alcatifadas. 

Em segundo lugar íaltao" expressoens para fazer conhecer 
com toda a evidencia os males physicos, e moraes, que re-
sultao" aos habitantes de Lisboa das lamas accumuladas na» 
ruas desta cidade, devendo-se á salubridade do paiz o nao~ 
haver ainda mais moléstias, e mais graves. Quanto nos 
males physicos bastará dizer, que os vastos montoens de 
lama, compostos de toda a sorí:; de substancias vegetaes, e 
animaes postas em fermentaçao , e putrefacçao", exhalao" 
continuadamente os gazes acido carbonico, azote, e hidro-
génio phosphorisado, todos gazes deleterios, ou distruidores 
da vida animal, rezultando na o" só muita curteza ias vidas, 
e constituiçoens dobeis, particularmente no beúo sexo, 
mas innumeraveis moléstias agudas, e chronicas, as quaeg 
serão" indubitavelmente menos frequentes, huma vez que 88 
remova esta causa, taes sao" frequentes typhos, ophthalmias, 
esquinencias, erysipelas, edemas, dyspepsias, escorbutos, e 
obstrucçoens, &c. &c. 

Eu nao" julgo preciso entrar aqui em discursos pathologi-
cos para convencimento desta verdade, todos sabem, que as 
vidas dos habitantes dos suburbios de Lisboa sao", geralmente 
fallando, mais longas, suas constituiçoens mais vigorosas, e 
manifestamente mais sadias ; e que os moradores de Lisboa, 
geralmente definhados, se vigorao", e enrijao" quando vao" 
passar algum tempo no campo. Hé verdade que nas grandes 
povoaçoens concorrem muitas outras causas para o deterio-
ramento da saúde publica, as quaes sendo connexas com a 
multidão" sao" irremovíveis ; porem removao~-se aos habitantes 
de Lisboa os males, dc que as lamas sao" a causa, e então" 
elles serão" mais sadios, mais vigorosos, e suas vidas mais 
longas. 

Quanto aos males moraes, deve notar-se, que a familiari-
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zaçao" dos habitantes de Lisboa com as lamas os torna pouco 
nojentos, c assas negligentes para o aceio; nem mesmo po. 
dem ser aceados, ainda que que'vao~. Se os consideramos 
passeando nas ruas, veremos, que aqui sao~ obrigados a atra-
vessar vastos monturos, para nao~ serem atropelados por 
bestas, carros, carroagens, &c. alli, sao~ salpicados por lama, 
que levantao~ as bestas, e sordidos galegos, que vao~ corren-
do : acolá lhes entornao" em cima huma caldeirada,* prece-
dendo, ou nao~ precedendo o determinado aviso, de agoa vai; 
e finalmente impacientados por estes ^acontecimentos, contra 
os motores delles, armao~ humas vezes pendencias, das quaes 
ficao' huns, ou outros escalavrados, quando nao~ vao' parar á 
cadca; outras vezes desforrao~-se, rompendo em hum chuveiro 
de pragas, nomes injuriosos, palavras indecentes, &c. Se os 
consideramos nas suas cazas, veremos, que os habitantes das 
lojas, ou portas das ruas, sao~ os mais indifferentes á por-
caria : os seus aposentos pouco, ou nada differem das ruas, 
ja pela preguiça, que tem de os limpar, ja por serem outra 
vez çujos pelas immundicias, que os frequezes levaonos pés; 
seus filhos obstruídos, macilentos, e enlameados parecem 
outros tantos monturos j e que se pode esperar deste principio 
de educaçao"? Os habitantes dos primeiros, e mais andares, 
posto que mais afastados das lamas, soffrem com tudo as 
suas influencias, e fedores, e nao podendo evitar, que os 
criados, agoadeiros, carvoeiros, e mais pessoas, que -fre-
quentao" suas çazas deixem de as çujar com as immundicias 
que levao nos pés, escarros, &c., perdem o gosto de ser 
aceados, e tornao" se mais, ou menos indillerentes á por-
caria. 

Sendo a opulência, e luxo nas grandes povoaçoens causas 
inevitáveis de milhares de vidas ociosas, e sedentarias só 
resta o passeio, para algum exercicio corporeo; porem os 
habitantes de Lisboa nem este recurso podem ter, por causa 
das lamas ; porque á excepção" de bem poucas ruas, nas 
restantes só se pode andar por necessidade, e saltando de 
pedra em pedra; daqui vem em grande parte a repug-
nância, que tem os Lisbonenses por habito, ao passeio, 
particularmente as mulheres, as quaes pelo descostume de 
sahirem a passear fazem-se obesas, e trôpegas ; e quando 
gabem sao~ investidas impudentemente ate dos ascarosos 
galegos, effeito da estranheza, e confiança. 

* Caldeirada neste sentido hé o despejo das tigelas da caza, das ja -
nellas abaixo, comendo pelo menos agoas cujas, as quaes dando nas 
calçadas reflectem, e 1'ormaõ salpicos, que cujaõ os viandante», ainda a 
huma grande distancia. 
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Sao~, alem disto, as lamas o ninho, onde se desenvolvem, 
e nutrem cardumes, e cardumes de moscas, e mosquitos, 
que nao~só affligem, e impacientao" a gente sobre maneira; 
mas çujaoi" todos os ornatos das cazas, e comei ; sustentando, 
alem destas duas pragas, innumeraveis caens vadios contra a 
decencia de huma naçao", que tem custumes, os quaes nao~ 
só amotinao~ os ouvidos dos habitantes a toda a hora, mas 
mordem muita gente; e nao" poucas vezes depois de dam-
nados.* 

Tendo pois mostrado, pelo menos de hum modo, que nao" 
deixa duvida, os males physicos, e moraes que soffrem os 
habitantes de Lisboa, originados das latnas directa, e indi-
rectamente, exporei o methodo de limpeza mais simples, e 
menos dispendioso, que me occurreo, accommodado á es-
tructura da cidade assas irregular, tanto em ruas, como em 
cazas ; mas que apesar desta irregularidade pode ser praticá-
vel em todas as ruas, becos, e travessas. Reduz-se este 
methodo aos seguintes artigos, os quaes constituem hum pla-
no de fácil execução". 

AUTIGO 1. 

Nao" hé possivel, que huma povoaçao~ grande seja limpa 
sem canos, e cloacas, que conduzao" fora delia as primeiras 
immundicias, isto hé, os excretos animaes ; por tanto hé 
preciso abrir canos em todas as ruas, becos, e travessas da 
cidade de Lisboa, f 

• Debalde tem tentado a policia por vezes extinguir os caens vadios ; 
os meios empregados para tal extineçaõ tem ficado sem effeito, e (icaraõ 
«etnpre, em quanto o mal se naõ cortar pela raiz, quero dizer, em quanto 
elles acharem sustento nas caldeiradas, que sa baldeaõ ás ruas ; litnpem-
se estas, e naõ haverá mais caens vadios. Todos os outros meios, qu« 
se possao imaginar, seraõ repugnantes a hutn publico, o qual se com-
move a dó, por qualquer coisa, e que naõ pode ver a sangue frio a ma-
tança de huns animaes, que indiscretamente julga úteis, <; com os quaes 
»e acha familiarizado em extremo. 

•f- Esta providenc :a csqueeeo inteiramente até á nova reediíicaçaõ se-
guida ao terramoto de. .5õ ; porque a limpeza das primeiras immundicias 
era feita por pretas, que as conduziaõ á praia em vasos proprios ; e entaõ 
eraõ as lamas das ruas menos ascarosas á vista, e menos offensivas ao 
olfato; porem como faltáraõ as pretas passai aõ as ruas a ser também 
cloacas, e naõ podia ser de outro modo. Depois do terramoto, alguns 
canos se construirão, mas t aõ defeituosos, que as cazas, que temeommu-
nicayaõ com elles, saõ inaturaveis pelo fedor da maresia, e movimento 
retrogrado das immundicias, defeito que se poderá remediar cotm valvu-
las, em quanto o tíiju senaõ concentrar em menor leito. 

VOL. VI. E 
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ARTIGO 2 . 

A cdificaçao" de Lisboa sobre altos, e baixos he huma ad-
diçao", que facilita muito a sua limpeza, por meio de canos 
de mui fácil construcçao", que eu designarei com o nome de 
canos subalternos, para se distinguirem de alguns, que ja 
existem chamados canos reaes, os quaes eu designarei igual-
mente com o nome de canos geraes. Os canos geraes que se 
houverem de construir a maneira, dos que ja existem, deve-
rão" ter o pavimento concavo, para que as immundicias sejao" 
levadas pelas agoas, e os nao" entupao", como acontece com 
os existentes ; e deverão"" igualmente desembocar nas praias, 
dc modo que a maré lhes nao" entre dentro; para nao"" retro-
gradarem as immundicias, e se infectarem as cazas com o 
fedor destas, e da maresia. ' 

, ARTIGO 3. 

Posto que os canos geraes sejao" muito dispendiosos, o 
pequeno numero, de que se precisa, nao" exige somas con-
sideráveis ; por quanto alem dos que ja existem, bastarao" os 
seguintes: hum que principie em S. Sebastiao" da pedreira, 
e venha terminar, no que existe a Santa Marta: outro que 
principie na carreira dos Cavallos, e venha terminar, no que 

, existe ao soccorro : outro que principie cm Arroios, e venha 
terminar, no que existe na rua dos Anjos; outro, ou dois no 
Bairro de Alfama: outro que das bandas da Graça, venha 
pelo campo de Santa Clara: outro que atravesse o Bairro 
Alto : outro que principie no Rato, e desça pela rua de S. 
Bento : outro que das bandas do Campo de Ourique venha 
terminar a este: e outro finalmente que atravesse o Bairro 
de Buenos Ayres. Todas as mais ruas, becos, e travessas 
terão" canos subalternos. 

ARTIGO 4 . 

Os canos subalternos serão" construídos em regos da pro-
fundidade de quatro, ou mais palmos, os quaes se abriraó" 
aos lados das ruasproximo aos alicerces das cazas, assentan-
do-se nestes regos : 1. huma fiada de pedras com lium meio 
canal do diâmetro de dois palmos, formando huma calha 
continuada: 2. huma fiada de lages toscas a cada lado, da 
altura de tres, ou quatro palmos, que se afastem debaixo 
para cima^ e de dentro para fora: 3. huma fiada de lages da 
largura de quatro até seis palmos, segundo a largura da rua» 
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as quaes, fazendo a cobertura dos canos, servem de passeio 
para a gente de pé. Haverá muitas ruas, becos, e travessas, 
nas quaes hum só destes canos seja suficiente para o despejo 
das agoas, e primeiras immundicias; assim como também 
haverá outras, que para o transito dos carros, e carroagens 
ficar livre, nao admittao~ passeios ; em tal caso se profunda-
rão" mais os regos, e se continuará a calçada por cima dos 
canos. Nas ruas largas, porem muito Íngremes, se faraó" os 
passeios, por cima dos canos, de calçada de pedra miúda, 
para a gente de pé, levantados dois terços de palmo aciina 
ilo nivel da rua, tao" largos quanto a rua permittir, e borda-
dos de huma fiada de pedra de cantaria, para se naò" desman-
charem, tendo marcos unicamente nas esquinas.* 

ARTIGO 5 . 

Quanto ;ís cloacas pode havellas em todas as cazas, mas 
construídas de diíferente modo, e collocadas em differentes 
lugares; por tanto com tres diíierentes especies de cloácas, 
se fará o despejo de todas as cazas para os canos das ruas, 
seja qual for a construcçao" das mesmas cazas. A primeira 
especie sera construída, como algumas, que ja existem, da 
parte de fora das cazas nos quintaes, pateos, ou enxagoens 
de todos os prédios, que tiverem estas comodidades. A 
segunda especie será construída em alguma das paredes mes-
tras tia propriedade, porem com preferencia na posterior, e 
em lugar, ou caza mais apropriada para hum tal uso; e con-
stará : 1. de hum cano embebido pela parede abaixo feito de 
manilhas de pedra ou barro, o qual se descarregará em ou-
tro, que atravessando por baixo das cazas, se despeje nos 
canos da rua : 2. de hum armario em cada pavimento ou 
andar, dentro do qual esteja huma pia com hum boraco no 
fundo do diâmetro de pollegada e meia até duas, para que 

* Do qualqusr modo que os passeios seiaõ construidos sao~ desnecessá-
rios marcos, vulgo frades; que os defendao" dos carros, bestas, e cjy-roa-
gens, huma vez que sejao", como devem ser, levantados dois terços de 
palmo acima donivel da rua , excepto nas esquinas, onde sao* indispen-
sáveis, para prevenir, que a gente de pé seja atropelada pelas carroagens, 
e carros ao voltar. Eu nao~ posso deixar de notar, que as fileiras dos 
taes frades nas ruas, prescindindo da forma, que he assas ridicula, e da 
despeza, sao"* incomodos em todo o sentido : primeiramente fazem pare-
cer as ruas mais estratas, e t i rão 'realmente ao transito vinte pollegadas 
pelo menos, comendo cada hum cinco «a rua, e cinco no passeio; cm 
segundo lugar nao" se pode dislrutar o que as ruas apresenta»»* demais 
bello, isto he, o concurso da gente passeando; porque a encobrem até 
meio corpo, ou mais ; e dahi para baixo embaça a vista com os marcos, 
« nada mais descobre. 

K 2 
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passando as agoas e primeiras immundicias, nao" passem 
coisas volumosas, que entupao" os canos, ou comunicaçaó" 
das pias para estes. O armario deverá ser fechado o mais 
exactamente possivel, e o boraco da pia tapado com valvu-
las, ou rolha de cortiça com cabo de páo, por ser a sub-
stancia menos atacavel pelas exhalaçoens das immundicias*. 
A terceira especie he unicamente admissivel naquellas pro-
priedades, em que nao" podem ser praticaveis as cloácas da 
primeira, e segunda especies; e constará de hum armario, e 
pia, como as da segunda especie collocado atraz da porta 
aa rua. Estes armarios serão" fechados, e cada inclino terá 
a sua chave. 

ARTIGO 6. 

Todas as agoas dos telhados serão" encanadas por mei» 
de calhas de páo breádas, ou de chumbo, aos canos das 
cloácas; nao" só para lavagem de todos os canos, mas para 
evitar as grandes enxurradas nas ruas, que arruinao" as cal-
çadas, e incomodao" de todo o modo os viandantes. 

ARTIGO 7 . 

Principiará a execução" deste plano pelas ruas, que ja 
tem canos, e cloácas, ordenando se aos moradores, que fa-

. çao" o despejo das agoas, e primeiras immundicias pelas 
cloácas; e que ajuntem tudo o mais, que se chama lixo em 
cestos ou barris, para lhe ser tirado de caza, como abaixo 
se dira. 

ARTIGO 8. 

Seguir-se-ha a construcçao" dos canos subalternos pela? 
ruas mais próximas, das que ja tem canos geraes, seguindo-
se aquellas, que se poderem despejar no tejo por toda a 
beira mar, desde o Grillo ate Belem; e isto para economi-
sar alguma parte dos fundos empregados no actual methodo 
de limpeza, cuja parte se applicará, para a construcçao" do* 
canos geraes, que ainda faltao". 

* Será muito mais aceio para as cazas, « mesmo economia, se alem 
destes armarios destinados para o despejo das agoas çnjas, houver 
cloácas encostadas ás paredes, cujas pias comuniqutm, por aqueducto» 
distinctos, com os canos embebidos nestas; para por este meio se 
desterrar o abominavel uzo de haver vasos dispersos por todas as cazas, 
ou pelo menos por todas as Camaras, os quaes as infectaõ, <: lhes d»e 
kum fedor insoportavel. 



Correspondência, 53 

A R T I G O 9 . 

Na ordem em que se apromptarem os canos, e cloacas nas 
ruas, e se ordenar o despejo das immundicias, e agoas çujas, 
como fica dito, se faraó* passar carros proprios * puchados por 
bois, ou bestas, com toque da campainha, os dias que se julgar 
conveniente; para nestes se receber o lixo, que se tiver ajunta-
tado nos barris e cestos, cujos barris, ou cestos os moradores 
mandarao" pôr nas loges, ou entrada das escadas, ficando á 
obrigaçao" do homem, que acompanha o carro vasallos, e 
tornallos a pôr nos seus lugares. Deste modo se poupa hum 
grande numero de varredores, ficando só os necessários para 
varrer as lamas formadas pela chuva, e alguma terra, em 
tempo seco. Igualmente se poupao~ a maior parte dos car-
ros da lama, bois, e bestas, que os puchaò", e os homens, 
que os acompanhao~, rezultando de tudo isto, por hum calcu-
lo de approximaçao", o abatimento de mais de medade das 
somas, actualmente, applicadas para a limpeza, mormente 
levando os carros em cada caminho aos depositos dois 
terços mais de lixo seco, do que levavao antes reduzido 
a lama. 

A R T I G O 1 0 . 

Como ha algumas ruas, becos, ou travessas, nas quaes 
nao" podem entrar os carros do lixo, e da lama, faz-se indis-
pensável haver algumas bestas de ribeirinho, para a limpeza 
destas, a qual se fará do modo, que fica dito a respeito dos 
carros, com a differença, que em lugar de ceiroens, que 
pouco ou nada levao", haverá humas caixas com varaes con-
duzidas por duas bestas, como as liteiras, em cujas caixas 
se despeje o lixo, ou a lama em tempo de chuva, poupando-
se também por este methodo hum grande numero de bestas, 
e ribeirinhos, o que nao~ contribuirá pouco, para a diminu-
çao" da despeza. 

A R T I G O 1 1 . 

Os depositos de lixo, e lamas se faraó" em campo aberto, 
e fora da cidade; para que as exhalaçoens nao" affectem de 
modo algum os moradores, preferindo sempre localidades, 
para as quaes as bestas, e carros carregados desçao", ou pelo 
menos nao" subao". Sendo muito de esperar que os fazen-
deiros prefirao" tirar o lixo das cazas por se achar junto nos 
cestos, ou barris, o que diminuirá a despeza da conducçao". 

* Os carros da lama, que actualmente se usaõ em Lisboa, saõ muito 
bem imaginados, e podem servir pa ra o lixo, augmentando se-lhes a» 
«aixas, de modo qus levem triplicado volume, do que faz a lama, 



Si Correspondendo, 

ARTIGO 1 2 . 

Ao passo que se forem abrindo os canos se hirá mudando 
a forma das calçadas, isto he, fazendo-se abaulladas, e de 
superfície mais igual; nao~ só para sua duraçao", mas para 
nao~ estragarem tanto as carroagens, e incomodarem quem 
vai dentro. Os dois regos, que re/.uitao" da fornia abaullada, 
deverão ficar entre a calçada, e os passeios, ou estes sejao~ 
de lage, ou de pedra miúda, como fica dito no artigo 4 ; e 
nao haveraó" surnidoiros para as agoas, senão" em lugares 
onde estas precizem entrar nos canos, que seraó" mui pou-
cos, e feitos de modo, que os varredores nao~ possao" fazer 
entrar a lama ao travez destes, para os mesmos canos, abuso 
de que resulta a perdiçao~ destes, e huma grande despeza 
para as desentupir. 

ARTIGO 1 3 . 

Feitas as calçadas se incumbirá a sua conservaçao", e repa-
raçao~ a calceteiros de partido, isto hé, obrigando-se hum 
calceteiro pela conservaçao das cal -adas de hum certo nu-
mero de ruas, por hum tanto cada mez, segundo o transito 
de bestas, cari os, e can oagens, maior em humas do que em 
outras, o que deverá calcular-se; e quando o calceteiro nao" 
cumpra o ajuste serao~ as calçadas reparadas á sua custa. 
Como o encanamento das agoas dos telhados aos canos di-
minue as enxurradas, que tanto arruinaó as calçadas, e 
estas pela ua forma abaullada sao" mais duráveis, claro está 
que a despeza das calcadas deve baixar muito, mormente 
acodindo logo < s calceteiros a repor huma pedra, que se 
descrave, sem fallar da diminui ao de oito, doze, ou mais 
palmos de calçada na largura de todas as ruas, que arimitti-
rem passeios de lages, ou pedia miúda, por onde só anda 
a gente de pé ; e para mais economia se lagearao* todos os 
becos, e travessas, onde nao entraó" carros, e bestas. 

A R T I G O 1 4 . 

Posto em execuçao~ este novo methodo de limpeza, será 
defendido deixar se, ou deitar-se coisa alguma nas ruas, 
inclusive agoa limpa, debaixo de huma pena pecuniaria, sem 
excepção de pessoa, applicada para a» despezas da mesma 
limpeza: e como os novos estabelecimentos, por melhores 
que s> jao", encontrão sempre opposiçao", será precizo toda a 
vigilancia, e observancia na execu ao" do plano proposto, 
em quanto lembrarem os actuaes abusos, e os habitantes 
nao~ ganharem asco á porcaria. Nao~ entra em duvida al-
guma que os moradores dos prédios, que tiverem as cloacas 
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atráz das portas da rua, tem mais incomodo em fazer por 
estas o despejo das immundicias, do que iançallas da janella 
abaixo; mas a utilidade publica prefere á particular, se 
nisto pode haver alguma. Também dirão", que nao" he de-
cente vir com os vasos da limpeza pelas escadas abaixo; 
porem fechem primeiro a porta da rua*, e então' tudo se 
passará dentro de caza, sem se offender a decencia. 

ARTIGO 1 5 . 

Será muito para dezpjar, que a conservaçao" dos canos, 
calçadas, e costeo da limpeza andem debaixo da administra-
çao" de huma mesma authoridade, para evitar colisoens, e 
abusos, e que esta authoridade possa vigiar sobre o aceio 
das cloácas, em quanto os moradores se nao" habituarem a 
ser aceados, nao" sendo mesmo possivel que as cazas tenliao" 
máo cheiro se as cloácas andarem bem lavadas, e estiverem 
tapadas, como fica dito no artigo 5., mormente fazendo-se 
por estas o despejo de todas as agoas do serviço das cazas, 
e recebendo as dos telhados em tempo de chuva. 

ARTIGO 1 6 . 

Principiando-se a executar este plano, na ordem que fica 
dito nos artigos 7, e 8, deve precizamente principiar a dimi-
nuir a despeza, que se faz actualmente com varredores, 
calceteiros, bestas, bois, &c., cujos remanescentes, applica-
dos para a construcçao" dos novos canos poderiao" concluir 
a obra, ainda que mui vagarosamente; porem como, com 
este único recurso, era eternisalla muito, se lançará mao" de 
outro mui fácil, e que nao" incomoda ninguém, qual he o de 
ajuntar alguns fundos, por meio de Accionistas, epothecan-
do se, para o pagamento do principal, e juros, as somas, 

* Nada seria mais conveniente em todos os senlidos, do que as portas 
das escadas fechadas de noite, e de d i a ; porque alem do abuso que se 
faz delias para toda a casta de indeceneias, e alé para roabos, nenhuma 
differença fazem da rua no artigo porcaria. He verdade que as escadas 
abertas sao ainda hum arriscado recurso, para agen te , que distante de 
puas cazas, he incomodada por alguma dor de barriga, e n õ leni o 
descorainento de s<: abaixar á visra de todo o mundo, ainda nos In-,irei 
mais públicos, acto na verdade o mais indecente, e que tanto se pratica 
nas ruas de Lisboa; mas tudo isto se pude evitar, havendo mais cloácas 
pela beira m a r ; e er;tregando-se o aceio destas a mulheres indigentes, 
que naõ faltaõ, recebendo dez reis oo mais de cada pessoa*, que utdizar 
tal comodidade, aquai se pode mui bem estender a aLuuias ruas da ci-
dade, providencia que se vai fazendo cada vez mais indispensável na 
ordem da reedificaçaõ da capital. 

4 
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que hora se achao" applicadas, para a despeza da limpeza, e 
calçadas ; visto que esta despeza deve, segundo o plano 
proposto, baixar a menos de metade ; e qual será o habi-
tante de Lisboa, que podendo, se negue a entrar com huma, 
ou mais acçoens, para hum objecto de tanta importancia, 
como he a saúde publica, e o esplendor da capital ? sejao" as 
acçoens módicas, e haverá dinheiro de sobejo. 

ARTIGO 17 . 

Para que o gravame seja ainda menor, deverá a despeza, 
que fizerem os proprietários com a construcçao~ das cloácas, 
ser reduzida a acçoens, para cobrarem o principal e juros ; 
bem entendido, que as cloácas da segunda, e terceira esoe-
cies serao~ mui pouco despendiosas, vista a sua simplicidade; 
e nao~ se consentirá, que daqui por diante se edifiquem mais 
cazas sem todas as commodidades para a limpeza. 

ARTIGO 1 8 . 

H u m hydraulico, hum, ou mais mestres de obras, pe-
dreiros, e trabalhadores, eis aqui a gente precisa para a 
execução" do plano. Huma junta de homens desinteressa-
dos, e zelosos do bem publico, que administrem os fundos 
das acçoens, e remanescentes da despeza da limpeza, e calça-
das, até á total extincçao" da divida, eis aqui, o que he pre-
ciso para a sua conclusão". 

O Author desta memoria, tendo só em vista a utilidade 

Eublica, e decoro nacional, tem a satisfaçao" de apresentar 

um plano, para remedio de tantos males, que, se nao~ for 
bem desenvolvido, pela curteza dos seus conhecimentos, 
servirá ao menos de incentivo a génios mais fecundos, e in-
teressados na mesma causa; para produzirem outros me-
lhores, como espera; e que termine hum abuso tao" nocivo e 
indecoroso aos habitantes de Lisboa. 



Correspondência. 57 

RELAÇAÕ 

De alguns acontecimentos notáveis da campanha de 
Massena em Portugal, escrita por hum official, que 
accompanhoti o mesmo Exercito. 

Organizaçao" do Exercito de Massena, e sua força antes 
do Sitio d'Almeida, no principio de Agosto de 1810, que 
julgo exacta por ter visto e examinado o mappa, que era 
dado diariamente a Massena em caza do General Freirion 
Chefe do Estado Maior General. 

O 2 Corpo—17,000 homens Commandante Regnier. 
O 6 Corpo—19,000—Commandante o Marechal Ney. 
O 8 Corpo—27,000—Commandante Junot. 

Devisao" Serras—7,000 
Devisao" Bosiet—8,000 

Cavallaria—5,600 —Commandante Montbrun. 

Total 83,600 

Posição do Exercito durando o Sitio d'Almeida. 

O 2 Corpo no Col. de Perales, e suas vizinhanças sobre 
a estrada de Coria.—O 6 Corpo fazendo o Sitio da Praça. 
O 8 Corpo em Sta. Felices el grande, a Cavallaria em 
Vittar de Porco, Fuente Guinaldo, Fuentes d 'Onor e na 
margem esquerda do Coa, fazendo os postos avançados, e 
nos suburbios das dittas Aldeias. A devisao" Serras em 
Benavente ameaçando a Provincia de Tras os Montes du-
rando a invasao" em Portugal, e a Devisao" de Bonet em 
Astorga ameaçando a Galiza, e a Provincia do Minho. 

Logo que Almeida capitulou ao segundo dia de fogo por 
effeito da desgraçada expulsão" do armazém de Polvora, 
Massena nao" se dilatou em tomar as suas medidas, para a 
invasao", e deu ordem para que os diversos corpos do ex-
ercito fizessem as colheitas, pois que os habitantes tinhaõ" 
abandonado o Paiz, e se provessem de viveres para 17 dias— 
tempo que elle calculou lhe seria precizo para a conquista 
do Reyno de Portugal. 

Feitas estas disposiçoens nos dias 14 e 15 passou o exer-
cito o Coa, e tomou o caminho das Freixedas. Dia 16 pas-
sou Massena, e foi estabelecer o seu quartel General em 
Celorico. No mesmo dia 16 e no dia 17 o passarao" as 
grossas equipagetns, a caixa Militar, e as bagagems de to-
dos os Generaes, e seguirão" a estrada de Pinhel, Trancozo, 
e Vizeu, aonde deviao" re-unirse ao exercito: escoltados por 
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trez regimentos de Dragoens, e 1,500 homens de infantaria 
commandados pelo General Montbrun. 

No dia 18 o exercito seguio o caminho da Ponte da Mur-
cella havendo algumas escaramuças na vanguarda; mas a 
duas legoas depois de Celorico, o exercito fez hum movi-
mento de flanco, e tornou a passar o Mondego, dirigendo-
se por Fornos a Vizeu aonde chegou no dia 20, e tomou po-
sição" nos suburhios para esperar pelo comboio das grossas 
equipagems. 

Vizeu estava inteiramente dezerta, os habitantes perferi-
zao" abandonar todas as suas propriedades, antes do que re-
ceberem os Francezes. Esta conducta, nao" só cauzou o 
espanto de Massena, mas também destruio o seu plano, pois 
que esperava ser recebido cordialmente pelo Povo Portu-
guez, e por consequência achar recursos que lhe afianças-
sem a subsistência do exercito para o bom êxito das suas 
operaçoens. As grossas equipagens marcharaó" no dia .18 
até Pinhel e 19 a Trancozo. No dia 20 acamparaó -se, 4 le-
goas para diante da dita Villa no mesmo sitio aonde o Ge-
neral Trant as attacou com hum corpo de 2,000 a 2,500 ho-
mens de cavallaria e infantaria. No dia 21 ficou o comboio 
n'esta posição para esperar peia Cavallaria, que chegou a 
22 ao meio dia, e foi acampar-se a trez legoas de Vizeu, e no 
dia 23 se re-unio c o m o exercito sem ter sido mais encom-
rr.odado pelas tropas que o flanqueavao". 

Como a Cidade de Vizeu estava deserta; Massena nao" 
tinha gente do Paiz, que o instruísse da melhor estrada que 
devia seguir, e n'estas circumstancias convocou os officiaes 
d'Estado maior, e algums dos Portuguezes, que o seguiao" 
para ouvir os seos pareceres, e foi deliberado, que o Exer-
cito marcharia pela estrada de Tondella, e Sto. Antonio do 
Cantaro, e despresando inteiramente aquella da margem 
esquerda do Vouga, que era sem duvida a melhor, como se 
se vê do Esboço junto 

No dia 24 descansarao" em Vizeu, e dia 25 se pôz todo o 
exercito em movimento e foi acampar-se a Tondella, e suas 
vizinhanças. I sta Villa estava dezerta, nao* se encontra-

zao" n'ella nenhuns mantimentos, a vanguarda teve algumas 
escaramuças de pouca consequência. No dia 26 continuou o 
exercito a sua marcha, e a vanguarda achou alguma resis-
tência na passagem da Ponte do Criz, mas depois de hum 
ligeiro combate abandonarao" os Alliados esta posição" de-
ixando a ponte cortada, a qual os Francezes restabelecerão* 
no mesmo dia, para dar passagem á sua artilharia, porque 
a Ca\ aliaria, e a infantaria passarao" n'hum vao" pouco acima 
da dita ponte. 

Continuou a vanguarda Alliada a retirar-se até Sto. 
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Antonio do Cantaro aonde fez liuma seria resistencia. Ven-
do os Francezes a impossibilidade de vencerem esta posição", 
e descobrindo sobre a montanha do Galhano huma força 
superior, fizerao" reconhecimentos para todos os lados, em que 
forao" successivamente rechaçados; derao' então' parte a 
Massena, que os Alliados se oppunhao" a passagem da mon-
tanha com forças consideráveis. No mesmo instante veio 
este General estabelecer o seu quartel General a Mortagoa, 
e foi reconhecer a posiçao~; depois do que perguntou ao 
General Famplona, se elle julgava que os Alliados lhe offere-
ceriao" batalha, ao que este respondeu, que sem duvida,huma 
vez que sobre a montanha se descobriao tao" consideráveis 
forças. Então" Massena tomando hur.i tom d'Oraculo 
disse,—" eu nao" me persuado, que Lord Wellington se 
" arisque a perder a sua reputaçao, mas se o faz—Je le 
" tiens, demain nous finirons la conquête du Portugal, et 
" en peu de jours, je noyerai le Leópard"—formaes pala-
vras de hum velho louco, e prezumptuoso, que forao" repe-
tidas mil vezes n'aquelle dia pelos seus Satélites. 

No dia 27 peias duas horas da noite, todo o exercito se pôz 
em movimento, e foi tomar a ordem de batalha que se se-
gue. 

O 6 Corpo formava a direita sobre a estrada que con-
duz ao Convento do Bussaco. O 8 Corpo formava o centro, 
e a rezerva. O 2 Corpo a esquerda sobre a estrada de Sto. 
Antonio do Cantaro, e a Cavailaria, que era nulla em razao" 
do terreno, tomou posição" na retaguarda do centro da 
linha. Ao romper do dia come ou o attaque na direita 
pelas devisoens, Loison e Merme, que foi ferido: o terreno 
foi disputado passo a passo, por algums hatalhoens Portu-
guezes, vestidos de pardo, e algumas tropas Inglezas ; porem 
a força das columnas Francezas obrigou estas tropas a re* 
tirar-se para o alto da montanha, aonde estava a linha de 
batalha dos Alliados. No meio desta montanha há huma 
pequena Aldêa aonde os ditos batalhoens Alliados se forti-
ficarão", e defenderão" heroicamente por mais de trez 
quartos de hora contra toda a for. a inimiga, que soffreu 
liuma perda muito considerável até que vencidos pelo nu-
mero superior largarao" esta posição", e continuarao' (dispu-
tando o terreno) a retirar-se, até que se re-unirao" á sua 
linha. Esta com hum sangue frio e firmeza digna de ad-
niiraçao" esperou o inimigo até a distancia de cincoenta 
passos para começar hum fogo de filas tao bem sustentado, 
que (junto com a metralha da sua artilharia), n'huni mo-
mento as duas columnas Francezas forao desordenadas, e 
postas em completa derrota, e sem perder hutn momento 
fizerao" meia volta, e descerão" a montanha mais depressa 
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do que a tinhaõ" subido, abandonando os seus feridos entre 
os quaes estava o General Simon. Chegadas que forao" ao 
fundo da montanha as columnas Franeezas se re-unirao", e 
tomarao" posição" a coberto do fogo dos Alliados, (que tin-
haõ" de novo mandado os Atiradores em seu seguimento) 
aonde esperarão" o resultado do attaque, que o 2 Corpo 
fazia ao mesmo tempo na esquerda. Este attaque foi mais 
serio, pois que o General Regnier carregou com todas as 
suas forças. A montanha n'este sitio tem hum contra forte, 
o qual depois de huma longa disputa, foi tomado, e continu-
ando os Francezes o attaque para vencerem de todo a posi-
ção", acharao tal resistencia, que depois de perderem o 
General Graindórge, e alli somente mais de 1,500 soldados 
mortos, e 3,000 feridos. 

Cederão" ao valor das tropas Alhadas, que com huma 
pequena perda inutilizarão" a violência do attaque dos Fran-
cezes. Vendo então" Massena que nao" podia realizar a 
a sua profecia convocou Ney, Regnier, Junot e Freirion 
para deliberarem o que se devia fazer, e foi decidido, que 
se torneasse a posição*. Forao" então" chamados os officiaes 
superiores Portuguezes, para indicarem o caminho que se 
devia seguir, e como dissessem que o nao" sabiao", Massena 
partio com elles de huma maneira assas forte, e desagrada-
vel, e mandou chamar o General Montbrun para lhe orde-
nar de hir com hum forte destacamento descobrir hum ca-
minho, e que mandasse o General St. Croix, e o General 
Lamote, cada hum para seu lado encarregados da mesma 
commissao", e em quanto nao" tinha resposta ordenou aos 
Caçadores, que entretivessem os Alliados tirolhando. Pas-
sou-se o dia 27, e o dia 28 até ás trez horas sem haver huma 
reposta da commissao" dada aos tres Generaes até que St. 
Croix chegou, tendo descoberto o caminho que vai por 
Boi-alvo. 

Derao~-se logo as ordens para a execução" do movimento 
ao qual se deo principio pela huKia hora da madrugada do 
dia 29. O caminho era soffrivel e com algumas reparaçoens 
que se forao" fazendo, deu huma faeil passagem a artilharia, 
mas se os Alliados tivessem mandado hum corpo sobre esta 
estrada (nao" digo que podessem impedir o passo mas certa-
mente demorariao" a marcha hum ou dous dias, o que lhe 
seria de grande vantagem, nao" só para darem tempo a que 
evacuaçao' dos effeitos que estavaõ" em Coimbra se fizesse 
com tranquilidade; mas também para reduzir os Francezes 
a extrema necessidade ; por que a este tempo todo o exer-
cito nao" comia outra coiza se nao" espigas de milho, as 
quaes mesmo erao" difíceis de encontrar, pois que o terreno 
que o exercito occupava era montanhoso, e inculto. Nao" 
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achando pois quem lhe impedisse a passagem, marchou o 
exercito livremente e veio acampar-sc na planicie entre o Sar-
dam e Avelans de Caminho: a fertilidade d'estes campos 
forneceo ao exercito bastantes meios de subsistência. Deste 
modo se retirarao" os incurçores, com a simples perda de 
4,600 homens entre mortos e feridos abandonados na mon-
tanha (nao* contando os muitos que poderão" levar com 
sigo) de huma posição" que lhe deveria ter custado hum 
terço do seu exercito. No dia 30 se continuou a marcha até 
a Mialhada havendo somente escaramuças de vanguarda, 
mas o General Trant com o seu Corpo veio picar a reta-
guarda Franceza perto do Sardam para onde forao" logo 
mandadas huma brigada de Cavallaria e outra de infantaria, 
e depois de hum ligeiro combate Trant se retirou. 

No dia 1 de Outubro marchou o exercito até aos Fornos,e 
a vanguarda tendo encontrado perto de Coimbra alguns es-

quadroens Alliados com duas peças de artilharia, e hum 
obuz se bateo com bastante perda. Dada esta parte a 
Massena, passou elle á vanguarda, persuadido, que Lord 
Wellington lhe offerecia batalha : tomou então" as suas me-
didas, e mandou huma força superior attacar os Esquadroens 
Alliados, os quaes íizerao" meia volta, e se retirarao" pas-
sando o Mondego perto de Sto. Martinho do Bispo, donde 
tomárao" huma estrada que vai unir-se á Ileal perto da 
Cruz des Moroiços. 

Vendo então" Massena, que Coimbra estava evacuada, no-
meou o General Pamplona Governador da Cidade, e lhe or-
denou de hir com a Brigada Topin tomar posse do Governo, 
o que se executou no mesmo momento. 

Como Massena tinha grandes ideias dos auxilios,- que esta 
Cidade lhe podia fornecer, prohibio severamente a pilhagem, 
e ordenou, que alem da Brigada Topin destinada a fazer a 
guarniçao", nenhuma outra tropa alli podesse entrar : ordem 
que se executou como adiante se verá, e se fará ao mesmo 
tempo huma idca da disciplina d'este Exercito. 

Coimbra estava inteiramente deserta, c todas as Cazas fe-
chadas—a Brigada que devia fazer a guarniçao" foi postada 
sobre differentes pontos da Cidade, em quanto os Generaes 
Pamplona e Topin forao" com hum destacamento fazer o 
Quartel de Massena no Pasno do Bispo, e o de Ney na Uni-
versidade ; íizerao" também os seus, e os de vários Generaes 
em outras Cazas, e forao" depois estabelecer as differentes 
Guardas, que deviao" guardar a Cidade. Logo que isto 
foi terminado, sè ordenou á Brigada de ensarilhar as armas, 
« descançar. Em hum momento toda esta tropa se espalhou 
por toda a Cidade, mas ao mesmo tempo, Junot forçava, á 
festa do «eu corpo ; a guwda das portas de Sta. Sophia que 
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para executar a ordem de Massena, se oppunha á sua entra-
da. A força de Junot venceo, e elle immediatamente fez 
ensarilhar as armas, e deu descanço aos Soldados ; mas estes 
sem perder tempo se espalharao" por toda a Cidade, juntos 
com os da guarniçao"—arrombando todas as Cazas, Conven-
tos, Igrejas, &c. destruindo, roubando, e queimando tudo o 
que encontravao" ; em fim em menos de duas horas foi esta 
linda Cidade reduzida a hum espectáculo de desolaçaó". 
Massena que tinha ficado fora da Cidade, para vizitar as po-
ziçoens, que estão' nos seus sutyjrbios, entrou pelas portas 
de Sta. Sophia no maior calor do saque, e tendo-se esque-
cido da sua ordem, nao perguntou, nem disse huma so pa-
lavra sobre esta dezordem, a pezar, que por toda a parte se 
nao" via mais do que o roubo e a desolaçaò"; eu o vi por 
duas vezes parar, e examinar elle mesmo a qualidade dos 
roubos, de que os Soldados hiao" carregados,-e como encon-
trase huma vêz hum barril de manteiga, e outra hum sesto 
devellas de Cera, ordenou que lhe levassem aquillo para 
caza—eisaqui o exemplo que este General dava ás suas 
tropas. 

Em Coimbra naoi" se acharao" Armazéns pertencentes aos 
Alliados—aquillo q ue elles nao" poderão" levar para a Figue-
ira, foi deitado no Mondego ; mas os Conventos Cazas dos 
particulares, e Tendeiros tinhao" provizoens immensas, que 
se fossem aproveitadas e re-unidas ein armazéns poderia o 
Exercito subsistir por mais de hum mez. 

Descançou o Exercito no dia 2 e 3, e no dia 4 se pôz em mo-
vimento. O 6. e 8. Corpo pela estrada de Pombal, e o 2. pelo 
de Tomar. Em Condeixa se encontrão" Armazéns de Milho, 
Sevada, Aveia, e Biscoito, em bastante abundancia, que o 
Exercito tomou na sua passagem. 

O General Montbrun foi de Coimbra com huma devisao" 
de Cavallaria á Figueira com o fim de se apoderarem de al-
gum Armazém ; mas foi baldada esta expedição" pois que 
tudo estava evacuado, e veio depois reunir-se ao Exercito 
na Redinha,e passou logo a vanguarda para tomar o seu com-
mando, e alli se acampou no dia 4. 

No dia 5 foi o Exercito a Pombal, a \ anguarda bateo se 
todo o dia, e soífreo bastante perda. 

No dia 6 foi a Leiria que estava dezerta, mas aonde se achou 
hum Armazém de Graons muito considerável nas tulhas do 
Passo do Bispo. Os attaques da vanguarda, forao mais 
consequentes, e a perda Franceza muito maior, que na ves-
pera. 

No dia 7 foi-se acampar aos Carvalhos, e a Aljubarrota, e 
n'este dia veio o 2. Corpo re-unir-se ao Exercito perto de Le-
iria ; a vanguarda marchou quasi sem resistencia. 

: 
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No dia 8 foi se a Rio maior, e vanguarda a Alcoentre, aon-
de se deu hum combate muito renhido, por que os Alliados 
forao" surprendidos, c depois de terem perdido a Villa e duas 
peças de Artilharia, voItarao" a retoma-la assim como as pe-
ças, e se retirao~até a Senhoria da Ameixueira, aonde tomá-
rao" posição" : a sua perda nao" foi proporcionada á dos Fran-
cezes. 

No dia 9 ficou a vanguarda n'esta posição" para dar tempo 
a que o Exercito se re uni-se, pois que se aproximavao ás 
linhas de tiefeza dos Alliados : a vanguarda bateo se quasi 
todo o dia; a perda dos Francezes foi bastantemente consi-
derável em razao" de huma ciláda em que cahio o General 
St. Croix. 

No dia 10 ao amanhecer já os Alliados se tinhao" retirado ; 
os Francezes marcharao" até o Moinho do Cubo aondem se 
devidem os caminhos de Alemquer, e o de Lisboa, e nao" sa-
bendo por qual d'elles os Alliados se tinhao" retirado ; ficou 
o General Francez indecizo sem saber qual dos dois segui-
ria, e para vêr se se encontrava a vanguarda Alliada fez alto, 
e mandou destacamentos para hum e outro lado : voltarao" 
estes destacamentos sem nada terem sabido; mas trazia hum 
d'elles dois Paizanos, que tinhao" encontrado. A conducta 
destes dois lavradores foitao" boa, que nao" posso deixar de 
a referir. 

Logo que forao" aprezentados ao General, este os questio-
nou, para se informar qual das estradas os Alliados tinhao" 
seguido, quaes erao" as suas forças, aonde erao" construídas as 
linhas, &c. ; mas elles de commum acordo, responderão" con-
stantemente que nao" podiao" satisfazer a nenhuma das per-
guntas, por que nada sabiao", e como esta reposta nao" era 
crivei, s General Francez se decidio a faze-los pranchar até 
que fallassem : esta barbara execução" tbi logo posta em 
pratica por dois Granadeiros que derao" n'estes mizeraveis 
até os fazerem cahir por mortos ; mas nao" conseguirão" outra 
reposta do que mais a primeira, o que deo ao General hum a 
prova da gente com que tinhao" que pelejar, e nao" podendo 
finalmente saber qual dos dois caminhos devia seguir, se de-
cidio a dividir as suas forças, que erao" de dez mil homens, e 
mandar o General Lamote pela estrada de Lisboa, em quanto 
elle seguia a de Alenquer. Chegando a esta Villa vio-se, que 
huma columna de 2,000 a 2,500, homens de Cavallaria e In-
fantaria Alliada se retirava pelo caminho do Sobral. Imme-
diatamente sahirao" os Atiradores Francezes, e picarao hum 
pouco a retaguarda Alliada, até o alto da montanha, que 
está por traz de Alemquer, aonde ella tomou posição", e os 
Francezes ficarao" na Villa até o outro dia pela manhara 
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em que liindo attacar a posição" dos Alliados, ja a acharao' 
abandonada. 

Os Alliados tinhao" tomado em pouca distancia outra po-
sição" aonde forao" carregados vigorozamente ; mas esta car-
ga em nada os desconsertou, e começarao" sem fazer resis-
tência a retirar-se na melhor ordem possível até o Sobral, 
aonde pelo maior dos acazos foi agarrado hum Paizano, a 
quem faltava aquella energia dos do Moinho do Cubo, que 
nao" fez difficuldade em dizer ao General Francez aonde es-
tavao" as Linhas,e rnostrar-lhe as Batterias aonde elle mesmo 
dizia ter trabalhado. Sem este Paizano, he mui natural, que 
toda a vanguarda Franceza atrahida pela vanguarda Alliada 
entrasse debaixo das Batarias nas Linhas aonde ficaria morta 
ou prisioneira. A esta relaçao" do Paizano tao" circumstan-
ciada, nao" hezitou o General Francez hum momento em fa-
zer meia volta, c postar-se a huma distancia conveniente, em 
quanto dava parte a Massena do acontecido, expondo-lhe a 
fortaleza da posição", de que elle ainda nao" tinha huma ideia 
exacta. 

No dia 12 pelamanham foi o 8. Corpo tomara posição* que 
occupava a vanguarda, e esta marchou sobre Villa França, 
unindo-se no Carregado as tropas, que na vespera se tinhao" 
destacado pela estrada de Lisboa, e que tinhao" feito alto 
n'este sitio. 

As forças da vanguarda assim re unidas marcharao"" até 
Villa Franca, que estava deserta ; mas acharao"-se em Caza 
dos particulares bastantes recursos, que forao" de grande 
utilidade aos Francczes, que a este tempo morriao" de fome. 
Desta Villa forao" reconhecer a posição" d'Alhandra, aonde 
foi morto o General St. Croix por huma bala d'Artilharia 
d'huma barca canhoneira que estava no Tejo. 

Esta posição", se he possível, era mais forte que a do So-
bral, e esta foi a parte dada a Massena, o qual 110 dia 13 foi 
reconhecer toda a Linha de defeza, e em consequência cha-
mou todos os Generaes Commandantes dos Corpos do 
Exercito a Conselho, e foi resolvido tomar huma posição" no 
interior do Paiz, e pedir soccorro a Bonaparte. 

Para este fim foi ordenado a Montbrun de marchar imme-
diatamente com a vanguarda c com a Devisao" de Loison so-
bre Abrantes, com ordem de tomar esta Praça ; e entre tanto 
para encobrir este movimento. Massena estabeleceo huma 
linha de attaquedo mudo o seguinte. O 2. Corpo em Villa 
Franca—o grande Quartel General era Alenquer—o 8 .Cor-

'Vente do Sobral, e o 6. Corpo em frente de 'Torres 

Este Exercito sem transportes, sem armazéns, e por con-
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sequencia sem viveres se alimentava do que hia roubando 
nos differentes lugares por onde passava na marcha, e dos 
Armazéns que achou em Condeixa e Leiria ; porem logo 
que se tomou a posição" acima dita em dois dias foi todo o 
Exercito reduzido a huma mizeria sem igual, de modo que 
se comiao" os Caens e os Burros, que os Soldados traziao~ 
para lhe transportarem os roubos que hiao" fazendo por onde 
passavao". Estas privaçoens occasionarao" huma forte de-
serção", nao" só para os Alliados, mas também para o interior 
do Pa i ' , e como os desertores se encontrassem em muitas 
bandas, resolverão" entre si organizar hum Corpo que deno-
minarão" 11. Corpo. 

Elegerão" hum General para os commandar, officiaes sub-
alternos, &c. e começarao" a devastar o Paiz da parte de Nos-
sa Senhora de Nazaré, Alcobaça, Villa da Costa, Caldas, 
&c ,—e como o Exercito estava reduzido á maior necessi-
dade, e os Chefes nao" ousavao" deixar hir os Soldados a 
roubar, para se nao" enfraquecerem na frente do inimigo, 
mandavao" destacamentos procurar viveres para serem des-
tribuidos pela tropa, os quaes sendo encontrados pelo dito 
11. Corpo (que chegou a ser de mais de i , 6 0 0 homens) 
erao" attacados por elle e obrigados a capitular, e a servir 
com elle, ou ficarem prizioneiros. 

Chegou, passado algum tempo, esta Insurrçcçao" á noticia 
de Massena, e nao" deixou de o enquietar, e por tanto man-
dou logo duas Devisoens a Cai, a dos Rebeldes, que em breve 
forao" cercados, e depois de hum disputado combate,suecum-
birao" á força, e depozerao" as armas. Os Chefes forao~ 
logo arcabuzeados,e os Soldados remettidos aos seus corpos. 
Por este facto pode fazer-se huma ideda da disciplina da-
quelle Exercito. 

Em quanto isto se passava no Exercito, Montbrun par. 
tio com a tropa já dita, e no dia 11 foi alojar-se ^ Azambu-

ja, e no dia 15 a Santarém. 
Santarém estava deserta, elle alli ficou no dia 16 e dia 

17 por causa de huma cheia do Tejo. que tinha innundado os 
campos da Gollegam, e o caminho por Pernes nao' era prati-
cável para a artilharia. 

No dia 18 toi á Barquinha, que estava deserta, e aonde se en-
contrarão" armazéns immensos de aguardentes de todas 
as qualidades, graons, tabaco, asucar, arros, &c. &c—linho, 
madeira, ferro, e finalmente quasi todos os materiaes que 
forao necessários para construir as duas pontes, que se de-
viao" lançar no Tejo. 

No dia 19 continuou se a marcha até defronte de Punhete 
•obre a margem direita do Zuzeie. 

Esta forie posição" estava guardada por huma parte da 
\ o l . vi . v 
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guarni<,ao d'Abrantes, que á chegada dos Franceses á mar-» 
gem direita, se entrincheirou dentro das cazas da Villa, que 
hé edificada em Amphiteátro sobre o Rio, e de lá fez hum 
fogo tao" terrível, que ninguém usava aproximar-se a margem 
opposta. A ponte que havia neste Rio era de barcas, mas á 
chegada dos Francezes tinha sido queimada—a corrente hé 
muito forte, e n'esta estaçao"" nao dava vau em parte alguma; 
as margens sao~ muito Íngremes, e por consequência huma 
pequena força pode defender o pásso ao maior exercito. 
Vendo o general Francez estas difficuldades, estava indeciso 
do partido, que devia tomar, e nao~ se atrevendo a decidir só 
de per si, convocou os Generaes Loison, Marconier, Lorcey, 
e Tirelletde artilharia, e fo i unanimamentc decidido, que se 
os alliados persistissem cm defender aquella passagem era 
precizo bombear e queimar a villa, para que durante o in-
cêndio se podesse lançar huma ponte, e fazer passar a tropa. 

Este arbitrio foi tomado no dia 21 á noite, porem no dia 22 
pela manhaã veio parte dos postos avançados, que os alliados 
tinhao" abandonado a posição". 

Esta novidade nao" foi acreditada pelos generaes, sem que 
elles mesmo se fossem desenganar, e mesmo quando virão" 
que nao" havia ninguém do outro lado, fiearao' na duvida se 
seria cilada que os alliados tivessem projectado ; então" o 
General Montbrun mandou passar para o outro lado hum 
destacamento de nadadores para hirem reconhecer a villa, e 
os seus suburbios, e a parte que deu o official que comman-
dava o dito destacamento, foi, que o inimigo tinha effectiva-
mente abandonado a posição". O general Francez mandou 
logo estabelecer cavalleiros, e construir huma ponte, que ao 
outro dia 23 pelas nove horas da manham deu passagem á 
infanteria, e artilharia, por que a cavallaria tinha passado na 
vespera a nado. 

Nunca se poude saber qual foi o motivo desta retirada" dos 
alliados. 

No dia'24 marchou o general com as suas forças reunidas sobre 
Abrantes : a vanguarda encontrou hum posto alliado em ltio 
de Moinhos, bateo-se, e o forçou a retirar-se até debaixo do 
fogo d'artilharia da Praça; n'este momento sahio a guarniçao" 
e veio oppor se a marcha das Francezes, que tomaraó posi-
ção no alto da montanha, que está por traz de Rio de Moin-
hos, e se travou hum combate pouco renhido; mas que 
deixou vêr suficientemente o bom espirito das tropas alha-
das. Estas tropas ouvi que erao commanda as pelo Tenente 
Coronel D. Joaquim da Camera, que se destinguio a ponto 
de se fazer notável aos Francezes, que indagarao quem era : 
chegou em fim a noite, os Francezes vierao" tomar posição a 
Rio de Moinhos, e os alliados voltarao" para a pra^a. 
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No dia 25 roltarao" os Francezes para a mesma posição , e 
os alliados ficarao na praça, e apenas faziao" fogo sobre al-
gums destacamentos, que se adiantavao* em reconhecimen-
tos. 

Pelas tres horas da tarde apparecerao" em frente do Rio de 
Moinhos alguns esquadroens que se meterão" em batalha 
em pouca distancia da margem esquerda do Tejo, e á boca 
da noite desfilarao" ao longo do dito Rio com a direcção* 
para Abrantes. 

No mesmo tempo e do mesmo lado veio hum batalhao 
tiralhar com os postos Francezes, que guardavao" Punhete, 
tendo se entrencheirado n'huma pequena Aldeia que está 
em frente d'esta Villa sobre a margem esquerda. 

Esta tropa assim como a cavallaria (de que fallei) era Hes-
panhola pertencente ao General Romana, que tinha feito a 
suajuncçao" com os alliados. 

No dia 26 tomarao" os Francezes a resolução" de retirar-se 
para Punhete, Barquinha, e Golegam, receando, que a guar-
niçao" os atacasse, huma vêz que tinha recebido hum reforço 
considerável—operaçao" que deveria ter sido feita na noite 
do dia 25 para 26, se as tropas Hespanholas em lugar de se 
terem vindo mostrar na margem esquerda de dia, tivessem 
preferido morder de perto á ladrar de longe. 

Em quanto o corpo de Montbrun operava tao~ lentamente ; 
o exercito que se aéhava em frente das linhas,estava reduzido 
á maior de todas as necessidades, o que forçou Massena a 
mudar o seu Quartel General para Santarém, e retrogradar 
para as seguintes posiçoens—o 2. corpo para o Carregado, e 
Azambuja—o 8. para Alenquer, e Alcoentre—e o 6. para 
Rio Maior. N 

Em quanto se fazia este movimento, Montbrun recebeo 
ordem para destacar hum corpo para Thomar, e outro para 
Torres Novas, para se apoderar dos recursos que n'estasvillas 
se encontrassem. Foi executada esta ordem punctualmente, 
e sem opposiçao". Massena receava que as tropas Alliadas, 
que estavao" na retaguarda do seu Exercito, se tivessem 
adiantado de Coimbra, pois que a esta época já se sabia que o 
Coronel Trant alli tinha entrado, e feito prisioneiros os 4 , 6 0 0 
doentes que lá tinhao" ficado, assim como 60 soldados de 
Marinha, que compunhao" a guarniçao". Esta noticia foi 
trazida a Massena por dois soldados, que nao" sei de que 
modo poderão" escapar, e vierao" reunirse ao exercito. 

Instruído Montbrun do bom êxito da expedição" de Tho-
mar, e Torres Novas, deo parte a Massena, que estava em 
possessão'das ditas Villas, mas que tanto huma como outra 
estavao~ desertas, o que era bem pouco consequente para a 
subsistência do exercito, por que em todas as cazas daquelle 

* 2 
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Paiz se encontrava huma quantidade prodigíoza de graorss, 
que podiao" sustentar o exercito por muitos mezes, e que alem 
d'isto todos os campos de Valada, Golegam e Santarém esta-
vao cobertas de milho e feijão" da colheita serôdia, que era 
abundantíssima Em consequência d'esta parte tao" favora-
vel nao" hezitou Massena hum só momento em remover o 
seu quartel general para Torres Novas, e ordenar ao 2. corpo 
de tomar poziçao" em Santarém, ao 8. em Pernes, ao 6. em 
Thomar , Torres Novas, e Punhete, e as companhias de obrei-
ros na Barquinha, e a reserva da cavallaria em Ourem Poi-
zos, e seos suburbios, logo que estas novas poziçoens forao"* 
tomadas, mandou o General Massena por huma ordem do 
dia a todos os indivíduos do exercito que fizessem provisoens 
para dois mezes. Esta ordem tao" terrivel como impolitica 
authorizou os soldados a desolarem tudo, e commetterem as 
maiores atrocidades impunemente. Desde este momento 
nao"" houve mais prdem, disciplina, nem subordinação, cada 
soldado era livre de entrar e sahir do seu acantonamento 
quando lhe convinha sem que officiaes podessem conte-los 
nos limites da subordinação", pois que com o pretexto de 
hirem buscar viveres faziao" incurçocns por todo o paiz que 
se dilata desde o Mondego até ás linhas, e do Zezere até ó 
Mar , queimando, e roubando todas as povoaçoens, assassi-
nando os desgraçados habitantes que lhe cahiaò" nas maons. 

Esta infame conducta começou a exasperar os mizeraveis 
povos, que se tinhao" refugiado nas montanhas e que a mize-
ria forçava a virem ás suas povoaçoens, para se proverem de 
alimentos nao" só para si, mas para as desgraçadas famílias, 
que igualmente estavao" com elles, para se salvarem d'este 
exercito de Vandalos, que levavao" a toda parte o ferro, e a 
morte. Este foi o principio da grande perda do exercito 
Francez, porque os paizanos, nao' perdiao" huma so occaziao*, 
que se lhe offerece-se, para assassinarem os seos oppressores, 
que fatigados do trabalho do dia se alojavao" á noite nas 
povoaçoens desertas, e os paizanos aproveitando-se d'esta 
circumstancia, entravao" nos lugares pelo meio da noite, e 
examinavao" com cautela quaes erao" as cazas occupadas 
pelos seus assassinos, e depois buscavaoí" o momento em que 
elles estivessem dormindo para entrarem e os assassinarem 
sem risco. 

Deste modo purgavao" a sua patria destes monstros, e sus-
tentavaò" as suas famílias com os despojos de que aquelles 
malvados hiao"" carregados; estes paizanos apezar da sua 
rusticidade nao" deixavao" de prevenir as consequências da 
sua conducta, e por isso, ou enterravao~logo os corpos mortos, 
ou os lançavao" nos poços, e cobriao" de terra. Eisaqui o 
modo por que a perda dos Francezes foi extraordinária ,du-
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ratite o tempo, que estiverao~ estacionados nas já ditas 
posiçoens—mais adiante farei pór approximaçao" este cal-
culo. 

Sabendo Massena, que hum expresso, que elle tinha ex-
pedido de Coimbra a Bonaparte fora tomado, e que por con-
sequência nao~ podia esperar os soccorros que tinha pedido; 
determinou-se a mandar o General Foix com hum batalhao~ 
pelo caminho de Castello Branco para dar parte ao tyranno 
da sua situaçao", e da impossibilidade em que se via de ex-
pulsar os Inglezes, e entrar em Lisboa: Esta expedição" 
teve bom êxito, pois que o dito General passou sem dificul-
dade e como a reposta nao" podia chegar dentro dos dois 
mezes para que elle tinha mandado fazer proviçoens, orde-
nou de novo que o exercito se provesse para mais dois. 

A este tempo tinhao já cabido bastantes chuvas, as quaes 
apodreçerao" todos os graons da colheita serôdia, que ao prin-
cipio se tinha abandonado nos campos, e que erao" de huma 
abundancia infinita, pois que os já recolhidos eraò" sobejos 
para manter hum exercito de dobrada força por mais de 8 
mezes, se a sua administraçao" tivesse formado armazéns. 

Com esta nova ordem começarao" os soldados de novo as 
suas incursoens, e nao" achando já dentro das cazas que 
pilhar, começaraò" por toda a parte a sondar as lojas, e os 
campos para descobrir o que os habitantes tivessem deixado 
enterrado. O modo que elles usavao~ para esta diligencia 
era meter-se em fileira huma ou duas companhias nos campos, 
que achavao" com a terra movida, e ao mesmo tempo que 
marchavao"", espetar as espadas e bayonetas, para vér se en-
contravao alguma coiza—este arbítrio foi huma nova fonte 
e extraordinaria de recurços, pois que deste modo nao só 
se achava o grão", mas também azeite, carne de porco sal-
gada, moveis, fazendas dos negociantes, dinheiro, &c., o 
que promoveo a avidez dos soldados que com o pretexto de 
buscar viveres se espalharao" por todo o território já dito, 
sendo o seu primeiro fim o roubar os moveis, que os parti-
culares tinhao" deixado enterrados, por consequência, 
quando n 'hum campo achavao" huma caixa de grao~ se a-
proveitavao de huma pequena porção", e muitas vezes de 
nada, e continuavao" na busca do que mais lhe interessava, 
deixando aquelle ao tempo, que a chuva em poucas horas 
inutelizava. 

Deste modo se perderão" recursos muito consideráveis e 
a pezar de tudo, n'esta posição" o exercito nao padeceo 
fome. Achou-se também n'este territorio huma tao grande 
quantidade de gado de todas as especies, que nao" só se 
sustentou o exercito durante o tempo que esteve em posição", 
mas ainda em Hespanha depois da retirada, havia manada» 
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de Bois Portuguezes mui consideráveis que tinhao" seguido 
o exercito. 

Os horrores commettidos pela tropa Franceza forao" tan-
tos, e tao" extraordinários, que para os contar seria precizo 
muito tempo, e paciência, e com tudo nao" houve mais do 
que tres soldados, que fossem castigados, e esses pelo Gene-
ral Montbrun hum em Poizos, e dois em Ourem. Eis aqui 
os motivos ; paseando ao pé de Poizos hum oíficial inferior, e 
dois soldados da sua companhia, encontrarão" hum mizeravel 
velho com duas crian .as nos braços, hum d'aquelles mon-
stros foi direito a elle, e com os dedos deo tal pontada nos 
olhos do mizeravel que o cegou, este com a dôr deixou cahir 
as crianças, e foi com as maos a cara, e o malvado pegou no 
mesmo instante na mais pequena das crianças pelas pernas 
e a esquartejou e successivamente torceo á outra o pes-
coço. 

Esta feroz acçao" horrorizou os seus camaradas, que cor-
rendo a elle para o estorvarem, e nao" podendo evita-lo, 
começarao" huma disputa, que acabou por se baterem. 

Esta conducta do assassino offendeu o amor proprio do 
official inferior, que foi dar parte ao General levando-lhe as 
trez victimas. 

A esta vista o General Montbrun se horrorizou, e orde-
nou que o assissino fosse logo prezo, e julgado por huma 
comrnissao" militar a qual o condemnou á morte, e em duas 
horas foi arcabu?.eado. O cazo de Ourem foi, que dois sol-
dados íizerao" entrar na caza em que estavao alojados, hum 
desgraçado velho de 75 annos, que mendigava d'elles huma 
esmola, e lhe perguntarao" brandamente aonde poderiao" 
achar prata, dinheiro, &c. escondido.— O mizeravel lhe res-
pondeo que nao" sabia, esta resposta encolerizou os malva-
dos, e levarao" o infeliz velho para huma loja aonde lhe 
atarao" as maos atraz das costas, e começarao' a inoelo 
com cordas para lhe arrancar hum segredo que elle igno-
rava. 

Fatigados já de darem n'este mizeravel, que estava como 
morto cahido no chao"; forao" buscar hum florete, e o pica-
rão" desde a cabeça até aos péz, e vendo que assim mesmo 
elle nao" dizia nada, trouxerao hum brazeiro, e lhe queima-
rao" os péz, hum depois do outro ; persuadidos em fim, que 
nao" obtinhao" nada, o guardarao até á noite para o hirem 
assassinar fora da terra, a fiai de cobrirem a sua maldade, 
receando, que a mizeravel victima os denunciasse, porem ao 
momento que os dois malvados o levavao", por a cazo encon-
trarão" algums officiaes, que ouvindo os gemidos do desgra-
çado, vierao" examinar o que era ; os malvados fugirão", 
abandonando a victima, e hum destes officiaes compadecido, 
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nao" só o recolheo, mas ao outro dia o aprezentou ao Ge-
neral Montbrun que cheio de confuzao~lhe ordenou de pren-
der os dois malvados, e de os confrontar com o infeliz. 

Feita esta diligencia hum destes cobardes confessou tudo o 
que t inln feito, nao só ao tal velho, mas taobem dizia ter 
sido cumplice de vários outros assassinos feitos por 13 «Solda-
dos do 11. Regimento de Dragoens; o outro negou tudo á pez 
juntos ; dada esta parte no General, e vendo que nao" podia 
castigar hum tamanho numero de Soldados ao mesmo tempo ; 
ordenou que os dois fossem punidos ás arrochadas, que deve-
riao receber estando deitados debruços sobre hum banco. 
Este castiga foi-lhe administrado por hum paizano vigorozo, 
parente da desgraçada victiina, á qual morreo no mesmo dia. 

Este paizano usando de todas as suas forças, fez rebentar o 
primeiro antes de 20 arrochada, e o 2. antes de 15—Estes 
forao~ os únicos castigos que houve em todo o Exercito, 
quando horrores iguaes aos referidos erao" commettidos aos 
milhares. 

Nao posso deixar de referir hum genero de commercio, que 
estes Vandalos faziao", para dar bem a conhecer o que era 

este Exercito. Como as famílias todas do territorio occupado 
pelos Francezes, tinhao fugido e muitas para as montanhas, 
aonde viviao de preferencia a estarem confundidas com tais 
facinorozos, nao havia mulheres com quem elles podessem sa-
tisfazer a sua brutalidade, então" tomarao o partido de hir á 
caça d'ellas como se fossem a ca.,a de Lobos, e logo que as 
encontravao , depois de terabuzado, as traziao" para os acan-
tonamentos aonde as vendido" aos Officiaes, e aquém mais 
dava. Eu vi o Coronel Dejans, do 11 Regimento de Drago-
ens comprar duas a hum dos seus soldados por trez Pe as, 
das quaes huma de sentimentos honrados succumbio a sua 
desgraça, e a outra gostou do comprador, e foi com elle para 
França. 

Nestas terríveis desordens ou para melhor dizer, n'esta a-
narchia se passava o tempo sem que Massena tivesse noticia 
alguma de França, ate que pelos de Dezembro (nao asse-
guro esta data) chegou numa parte dos postos avançados do 
Marechal Ney para o lado de Cabaços avizando, que avan-
guarda de hum reforço de 25,000 homens commandados pelo 
General urouet tinha feito a sua juneçao. Esta novidade toi 
logo participada a Massena, que por huma ordem do Uia a 
communicou ao Exercito promettindo-lhe de novo, que eia 
pouco tempo teriao fim os trabalhos daquella penoza campa-
nha (assim a denominava, e mandou logo hum Officiai do seu 
Estado Maior ao en«ontro do comuiandante do reforço, com 
ordem para que lhe viesse fa :lar, e mandasse marchar o seu 
Corpo denominado 9 para Leiria, aonde devia estabelecer o 
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seu acantonamento. A chegada do dito General Ee fez publi-
co nao ser o reforço de mais de 8,000 á 9,000 homens, e 
porconsequenciaque nao" cobria a perda, que o Exercito tinha 
feito, durante o tempo que estava em acantonamentos. Por 
esta razao a primeira difficuldade existia do mesmo modo, 
mas o General Drouet deo a noticia que o Marechal Soult 
tinha ordem para vir pela margem esquerda do Tejo commu» 
nicar com Massena. Com tudo aquelle Marechal tendo sido 
deitado lora de Portugal ignominiosamente nao" podia con-
sentir, que Massena fizesse a conquista, e por isso ganhou 
tempo, fazendo o cerco de Badajoz, durante o qual Massena 
quasi sem Exercito se vio precizado a abandonar a posição" e 
retirar-se, mandando queimar as barcas que com hum traba-
lho indezivel tinha mandado construir para duas pontes sobre 
o Tejo- Durante o tempo, que o Exercito esteve em posição" 
nao" houve acçao" de Guerra notável, e somente alguns re-
conhecimentos, que os Alliados fizerao" sobre Santarém e 
Pernes n 'hum dos quaes Junot foi ferido ligeiramente na 
cara, por huma baila de mosquetaria. Finalmente nos prin-
cípios de Março se comesarao" a fazer as disposi .oens para a 
retirada, e no dia 5 se póz todo o Exerciio em movimento 
na ordem seguinte— O 9 Corpo fazia a testa da columna, e 
marchou r.o dito dia de Liiri.i a P< mbal, levando com sigo 
os doentes, e feridos. O 8. fa / ia o centro e marchou no 
mesmo dia de !'ernes,e foi acampar-se a chao de Ma^ans, e 
d'alli foi por huma estrada, que vai unir-se a real em Pom-
bal aonde ch; gou no dia 6 escoltando o grande Quartel Gene-
ral, e usgro.as equip igems O ti Corpo marchou no mesmo 
dia 5 de Tornar e loi pernoitar a Aldea da Cruz, e no dia 6 a 
Leiria, a cavalluriu pu t io no mesmo dia d 'Ourem, e foi até 
Leiria a onde ficou em posi ao no dia ti para esperar pelo tí. 
Corpo com que devia f iuer a cauda da Columna, ou a van-
guarda do Exercito 

O 2. corpo marchou igualmente no dia 5 de Santarém a 
Thomar, c ue lá seguio o caminho de Caha,os, e loi re-unirse 
ao Exercito perto ue Miranda do Corvo. No mesmo dia 
partio pela segunda \Lz o General Eoix igualmente escolta-
do por num oatalha.) pela estrada de ^ astello Branco a dar 
parie a Lom parte dos u ctivos da retirada 

No dia? evacuou a vanguarda Leiria que deixou toda em 
cliau.as.e veio acampar-se a i.uas legoas de distancia de Pom-
bal O 8. i^orpo estava já nesta Villa, e o 9 estava na Ke-
dinha. 

No dia 8 de madrugada chegou a vanguarda Alliada aos 
postos avançados do Exercito Francez, e começarao algu-
mas escaramuças, que duiarao até o meio dia, mas sem COB-
sequencias. 
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Tomarao" posição* c ficarao" no mesmò sítio atê ao dia -9, 
que de madrugada come, arao" a escaramuçar se e nSatO se 
passou todo o dia sem haver huma carga decisiva ; Ôapóis 
do meio dia retomarao as duas vanguardas as antigas posiço-
ens, e n'elias se cor.servarao até á huma hora da madrugada 
do dia 10, que toda a columna Franceza se pôz em movimen-
to. A demora do Exercito France? n'esta posição no dia 8 
e 9, d to todo o tempo aos Alliados para se re unir em seu se-
guimento 

No dia 10 pela huma hora da madrugada recebeo o Gene-
ral Montbrun ordem para hir com duas brigadas de cavallaria, 
fazer hum reconhecimento sobre Coimbra e sondar o rio 
para ver se haveria hum vao para facilitar a passagem do Ex -
ercito, pois ([iie a ponte estava cortada ; levou também para 
este fim, hum batalbao de obreiros e nadadores. 

Drouet que estava com o seu Corpo acampado entre a Re-
dinha e v. ondeixa recebeo ordem na mesma occaziao" para 
fazer duas marchas forçadas, até a ponte de Murcella a-fim 
de tomar esta importante posii.ao, antes que os Alliados 
destacas em de oimbra algum corpo que fo;se defender a 
passagem do Alva n'este ponto, aonde seria impossível força-
los por ca xa da excessiva fortaleza da posição", e por que a 
ponte estava cortada. Montbrun foi até Condeixa n 'este 
dia, e no seguinte ( I I . marchou até as alturas, que estão" em 
frente de Coimbra, e mandou estabelecer os seus postos avan-
çadas em St. Liara a Velha, os quaes se tiralharao" com a guar-
niçao da Cidade todo o dia em quanto os nadadores sonda-
vao" o rio em differentes pontos. 

No dia .2 de madrugada fe/. toda a guarniçao" hum fogo 
bastante vivo p ira o lado opposto mas sem objecto, e cm 
poucos momentos nao se ouvio o mais pequeno rumor do 
outro lado, chegado que foi o dia, vio-se a Cidade deserta, 
então o General Francez escreveo huma carta ao Coronel 
Trant a fim de que lhe entregasse a Cidade. Esta carta foi 
recebida por hum Official, que mesmo diante do parlamen-
tado a abrio, e depois de a ler disse, que nao" podia dar 
huma prompta reposta, por que o Coronel Trant estava 
d ali 8 legoas. mas que em poucas horas podia ter a sua de-
cisão", a qual elle inviaria por hum parlamentará). Nao" se 
recebeo a resposta em razao de hum movimento, que o Ge-
neral t rancez foi obrigado a fazer como logo se verá. Em 
quanto isto se passava na testa da Columna, a vanguarda esta-
va envolvida em combates muito decisivos. I.ogo que no dia 
10 todo o Exercito se pôz em movimento, os Alliados come-
çarao o seu attaque vigorosamente, então" Ney sustentando 
sempre as repetidas cargas, se retirou em Xadrez até Pom-
bal, aonde os Alliados forçando a bayoneta as columnas 
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Francezas se apossarao" d'esta Villa, que ainda nao" estava de 
todoietfacuada, o que forçou Ney a re-unir as suas columnas 
desoíflenadas e formar huma nova carga de bayoneta com a 
qual se apoderou novamente da Villa, a que mandou deitar o 
fogo para impedir o passo aos Alliados, e ter tempo para se 
retirar. 

Este arbitrio lhe protegeo a sua marcha até á Redinha a-
onde tomou posição". Logo que os Alliados poderão atra-
vessar a Villa continuarao a sua marcha, e forao' tomar po-
sição" em pouca distancia do inimigo. 

No dia 11 de madrugada se deo pri cipio a outro com-
bate muito serio, e depois de huma longa disputa, os Fran-
cezes atravessarao" a Villa, deitando-lhe igualmente o fogo, 
para demorarem os Alliados, e continuarao" a retirar se 
até o sitio, aonde se separao" as estradas de Coimbra, e da 
Miranda de Corvo. Os Alliados logo que poderão passar 
pela Redinha, vierao' tomar posição" perto do inimigo. 

O grande Quartel General Francez estava em Condeixa. 
No dia 12 pela manham recebeo Massena huma parte do Ge-
neral Drouet, que lhe annunciava a possessão da ponte 
da Murcella, e que tendo achado a ponte cortada fizera 
passar n 'hum vao huma parte do seu Corpo para se asse-
gurar das duas margens em quanto os obreiros consertavao" 
a ponte. lista noticia féi muito agradavel a Massena, que 
a este tempo, já nao" dezejava outra coiza senão retirar-
se, e tinha renunciado ao plano de hir tomar posição en-
tre o Mondego, e o Doiro como avisára a Bonaparte pelo 
General Foix, huma vez que os Alliados se tinhao determi-
nado a pelejar tao decididamente : em consequência da dita 
parte de Drouet forao" dadas logo as ordens para que todo 
o Exercito srguisse a estrada de Miranda do Corvo ; a 
vanguarda, que a este tempo se estava batendo, sem perder 
terreno, começou logo a retirar-se, o Quartel General eva-
cuou Condeixa. 

( Continuar -se-ho.J 



POLITICA. 

R Ú S S I A . 

Em razaõ dos ventos contrários, naõ tem chegado 
ultimamente mallas de Gottenbnrgo. Na falta pois 
de ulteriores noticias do norte expomos aos nossos 
leitores alguns documentos relativos a campanha da 
Rússia ; que posto de anterior data naõ deixaõ de ser 
interessantes. 

B A T T A L H A D E BORODINO. 

" Esta battalha he hum dos acontecimentos mais memo-
ravis das guerras modernas. Os Francezes fugindo de Mos-
kow forao", he verdade, conduzidos a extrema mizeria, e a 
destruição" ; mas elles attribuem mais a estaçao" que aos seos 
inimigos os deza^tres que entaò" experimentarão'. Com tudo, 
na epocha, em que se deo a battalha de Borodino, elles avan-
çavao' cheios de vigor e de esperança, para a promettida 
conquista; os dous exercitos se viraoi" então" em prezença 
hum do outro, sem grande dezigualdade de forças, posto que 
o Francez fosse superior ; e pelo rezultado daquella acçao~, 
poderemos avaliar a sua importancia, e a sorte de futuros 
combates entre Russos e Francezes. Bonaparte destroçado 
nos campos de Borodino, teve com tudo a ouzadia de volte-
ar o exercito victorioso, e de cahir sobre Moskow, esperando 
com este rasgo de atrevimento encobrir a sua derrota passa-
da, e amedrentar o Imperador da Rússia, para que entresse 
promptamente em negociaçoens. Mas enganou-se também 
nisto. O êxito da battalha era conhecido e apreciado em 
Petersburgo ; e he de suspeitar, que so contando com fra-
queza ou traiçao" naquella capital, he que o tyrano podia ar-
nscar-se ao dezesperado partido de se metter no interior de 
hum paiz, sem ter primeiro destroçado o exercito que o de-
fendia. 
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Eis aqui pois hum rezumo da battalha de Borodino, extra* 
hido da relaçao" que circulou em Sao" Petersburgo, e que se 
attribue a Sir Robert Wilson, que se achou naquella impor-
tante battalha, e que deve por tanto considerar-se como re-
laçao" authentica. 

" O exercito Russo tendo mudado de cornmandantes, 
continuou a sua retirada sobre a aldea de Borodino, entre 
Mojaisk e Irisk, na grande estrada de Moskow. Ali foi re-
forçado de 18,000 homens effectivos, commandados pelo gene-
ral Milarodovvitch e 21,000 de milícias, a maior parte armada 
de chuços, ao commando do general Markow. O exercito 
Russo, nao~ comprehendendo as milícias, montava a 105,000 
homens effectivos; o exercito Francez montava a 130,000 
homens, tendo sido reforçado de tropas tiradas dos postos 
©ccupados pelo inimigo. 

" Contra toda a espectaçao", Bonaparte que perdeo o mo-
mento favoravel de attacar os ltussos na sua marcha de Smo-
lensko para o Dnieper, arranjou o seu exercito em battalha 
no dia 4. Pode ser que a nomeaçao" do Príncipe Kutusoff 
para commandante em chefe, illudisse suas esperanças de paz, 
e que elle se visse na precizaò* de effeituar pela força o que 
esperava obter pela influencia do medo sobre o Gabine:e de 
S. Petersburgo. O que he certo, he que elle mesmo lasti-
mou a occaziao" que tinha deixado escapar, pois disse: 
" Perdi huma das occazioens mais brilhantes da minha 
vida." 

" O exercito do Principe Bagrathion sustentava a esquer-
da dos Russos ; mas elle estava muito adiantado do centro e 
da direita. Huma batteria de sete peças de artilharia, colo-
cada sobre huma altura, cobria a vanguarda do exercito do 
Principe Bagrathion que eu nomearei daqui em diante o se-
gundo exercito. 

" A acçao" commeçou a 25, pelas 2 horas depois do meio 
dia : pelejou-se com furor de parte a parte ate a boca da 
noite ; então" o inimigo se fez senhor da altura, e da bat-
teria, e obrigou o segundo a recuar, e a tomar a sua posição" 
em alinhamento com o primeiro exercito, tendo diante de si 
alturas, sobre que se tinhao~ erigido batterias. 

" A 26 de manham, os Francezes cahirao" outra vez sobre 
o Principe Bagrathion com todas as suas forças, e o obrigarao" 
depois de huma vivíssima rezistencia a rctirar-se em alguma 
dezordem. Foi precizo fazer avançar as rezervas do prime, 
iro exercito sobre a esquerda e para diante, a fim de proteger 
as suas batterias, e suspender o inimigo ; e o segundo exer-
cito depois de se reunir, se avançou novamente, e apoiou a 
sua vez as tropas que o tinhao~ sustentado. Entre tanto os 
Russos forao" obrigados a retirar hum pouco a esquerda da 
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•ua linha, de maneira que ella formou o angulo com huma 
parte do centro, e da direita. Na ponta saliente deste an-
gulo, havia huma batteria, que se o inimigo podesse tomar e 
conservar, dominaria toda a posi ;ao~ dos Russos, e os força-
ria a retirar se. Bonaparte vendo que os Russos permane-
ciao~ firmes, apezar do terrível fogo cruzado da sua artilharia, 
determinou fazer tomar esta batteria Fizerao" se diversas 
tentativas durante o dia, ja com infanteria, ja com cavaleria ; 
mas o inimigo foi rechaçado. Todavia, pelas nove horas da 
manham, o general Bonami se tinha estabelecido na batteria, 
que estava diante da esquerda dos Russos; mas o general 
Gormouloff tendo tomado o comtnando de huma columna 
(como official do Estado maior,) se precipitou sobre a batte-
ria, retomou-a, e levou a baioneta calada todos os France-
zes que ali estavaõ"*, a excepção"" do general Bonami, que 
pode escapar, com vinte feridas, huma dos quaes era no 
peito. Sobrevindo a noite, o inimigo se retirou, abando-
nando a batteria, que tinha retomado pelas quatro horas da 
tarde, e que tinha sido tomada e retomada tres vezes no 
mesmo dia. Elle recuou gradualmente sobre algumas 
obras que tinha por de traz de si, fora do alcance do can-
hao"; donde retrogradou quasi duas werstes e meia com o 
grosso do seu exercito, dirigindo a sua artilharia pezada, &c» 
para Mojaisk. O Exercito Russo ficou no campo da bata-
lha ate o outro dia a noite ; então" o Príncipe Kutusoff 
se retirou tres werstes com o grosso do seu exercito, e deix-
ou o General Platoff com os Cossacos para occupar o terre-
no defronte de Borodino. 

He assim que terminou sobre o campo da batalha a me-
morável acçao" de Borodino ; e ate a esse ponto ella se pa-
rece com a batalha de Eylau ; onde os Russos deixarao" o 
terreno na mesma monte, entretanto que em Borodino foi o 
inimigo que o deixou. 

Esta com tudo diferio grandemente em seus progressss,por-
que na batalha de Borodino se disputarao" certos pontos; em 
Eylau foi huma acçao" geral sobre toda j 'inha, e todas as 
tropas estavaõ cubertas pela artilharia. Os Russos ali ti-
nhao" mais de 600 peças, mas o fogo foi sustentado por 208. 
Aperdado exercito Russo em Borodino foi grande, porquanto 
hoje he sabido, que ouve 25,000 mortos e feridos (metade 
pelo menos mortos) e mais de 1500 officiaes, dos quaes tres 
eraoi" Generaes, forao" mortos, e feridos. A perda do ini-
migo foi necessariamente muito maior : os cálculos nao*" po-
dem falhar; mas parece pelas próprias correspondências que 
elle avalia a sua perda em 26 Generaes fora de combate (dos 
quaes 7 forao" mortos) e 35,000 homens. 

/ 
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Copia de huma carta interceptada, escrita por hum Coronel 
do Grande Exercito ao General * * * * empregado no exercito 
da Soult em Hespanha. 

> 

Feliz de me achar prizioneiro,- depois de ter escapado me-
ligrozamente á morte, nao~ quero deichar-vos ignorar, meu 
caro amigo, circumstancias que he importante que a França 
toda conheça, e o bravo exercito, que a tanto tempo he sa . 
crificado na Hespanha. Decidido a nao" tornar mais á mi-
nha patria, posso dizer-ves, sem receiar o furor daquelle 
que a governa, que elle fugio como hum cobarde no mo-
mento do perigo. O Imperador desconfiando da sua mesma 
guarda, salvou se com hum corpo de cavallaria composto so 
de Generaes, de officiaes superiores e particulares, que lhe 
ab rirão" a passagem para Wilna. Dali disfarçado condu-
zido por Judeos , tendo so comsigo o infame Caulincourt 
devia tomar o caminho de Varsóvia. Muitos dos meus ca-
maradas julgao" que elle passará nesta cidade, ate que se 
fixem os quartéis de inverno. Outros pensão" que elle 
hirá de repente pedir ao Senado huma conscripçao" assás forte 
para poder fazer outra campanha, na qual, dizem elles, 
seos poderozos alliados o ajudarao" com todos os seus meios. 
Duvido muito que eiles acccdessem a seu rogo, se na França 
en'Allemanha se conhecesse o estado deplorável de nosso ex-
ercito, as perdas enormes que tem experimentado, e experi-
menta cada dia pelo rigor do clima e falta de subsistências 
de que está inteiramente privado. O quadro que nos tinha-
mos diariamente debaixo dos olhos, fazia horror e espedaçava 
o coraçao". Nossos infelizes soldados, a maior parte sem 
çapatos, sem capotes, sem soccorros quando estavao" feridos, 
e nao" recebendo ja raçao", pereciao" cada diaaos milhares ou 
se decidiao" a depor as armas, na esperança de obter melhor 
sorte. As grandes estradas estão" cobertas de cadaveres. 
Nós achavamos a cada passo vivandeiras mortas com seos 
filhos aos peitos. Nossos inimigos podiao" reconhecer todos 
os nosso bivoacs ; pelo numero dos mortos e muribundos que 
ali deixavamos amontoados. Por toda a parte elles encon-
travao" cavallos mortos e os seos conductores expirando ao 
lado das peças d'artilharia, que lhes tinhao" sido confiadas. 
Cada huma de nossas divisoens destruio suas muniçoens e 
abandonou as suas bagagens. Repetidamente vimos os nossos 
soldados apanhar bolota com rapides, ou buscar nos bos-
ques raizes, que lhes podessem servir de alimento. Mas o quo 
he horrível a dizer, o que revolta, e faz tremer a natureza» 
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he ter visto desgraçados reduzidos a comer carne humana 
por nao" morrer de fome. 

O tyrano,que he a cauza de tantas desgraças, de tantas a-
trocidades, o destruidor do nosso bravo exercito, ouzara hir 
mostrar-se ao Senado, e desprezar em Paris o justo resenti-
mento dos pais, cujos filhos sacrificou deshumanamente, e o 
das mulheres, cu^os esposos fez perecer ? Nao" o creio, porque 
elle recearia sem duvida que toda a França em lucto lhe pe-
disse conta do sangue que fez derramar, unicamente para de-
fender sua vida, e segurar a sua vergonhoza retirada. 

Como nao"* h a j a disciplina nos destroços do nosso exercito, 
o soldado nao" obedece e murmura altamente. Os mesmos 
Generaes se queixaò" da cobardia de seu chefe, e todo o ex-
ercito o accuza por nao" ter participado da horroroza situa-
çao\ a que o reduzio. Para reestabelecer a ordem, elle nao~ 
se contentou com ser severo, passou a ser barbaro. A 23 de 
Novembro,ordenou a quinhentos homens de infanteria posta-
dos n 'huma aldea perto do Beresina, que fossem attacar hum 
dos postos inimigos. Os soldados reprezentarao" que nao 
se achavao" com forças, pois que havia dous dias que nada 
comiao". Napoleon furiozo fez fuzilar promptamente 25. 
No mesmo dia fez publicar huma ordem, que todo o soldado 
que pedisse raçao"*, fosse fuzilado. Tres dias depois, quatro of-
ficiaes de cavallaria julgando dever declarar ao General Di-
visionario,que seos homens e cavallos faltos de tudo, nao"" es-
tariao~ em estado de obrar, se as circumstancias o pedissem, 
forao" postos em ferros, por ordem do Rei de Nápoles e esbu-
lhados dos seos empregos. Eu nao" acabaria, meu amigo, se 
auizese relatar-vos todos os rasgos de cobardia, de inhumani-
pade, e brutêza que pertencem excluzivamente áquelle, que 
no seu delirio concebeo o projecto de subjugar a Rússia. 
Esse mizeravel provocando por toda a parte a devastaçao", 
nos entregou sem piedade á mizeria, e á morte. Sem cessar 
ameaçado no Kremlin ; sua raiva e seu terror tinhao"" sus-
pendido as suas faculdades. Na sua retirada de Moscow 
para Smolensko,elle se convenceo de que era tido em horror 
pelos seus bravos soldados. Finalmente em todo o Império 
encontrou Russos patriotas fieis e animozos, que despreza-
vao" as suas ameaças, e ardiaò" pelo combater. Se os 
nossos desgraçados compatriotas soubessem que o monstro 
que os tiraniza, fez perecer em menos de seis mezes mais 
de 250,000 homens, que perdeo 800 peças de artilharia, 
4,50 ) carros de muniçoens ou baggagens, mais de 80,000 
cavallos, e huma quarentena do Generaes ; se, digo eu, o 
senado quizesse mostrar-se digno do povo, que reprezenta; 
se uzando de sua influencia provocasse o levantamento da 
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França,—-todos os seus habitantes, o mesmo exercito se apre* 
pariaò" a exercer a mais justa vingança no author da sua des« 
honra, da sua mizeria, e dos seus desastres. 

Minsk, 
9 de Dezembro de 1812. 

S U É C I A . 

RELACAC) 

A' Sua Magestade, o Rei de Suécia por seu Ministro 
de Estado e dos Negocios Estrangeiros, em data de 
Slockholmo aos 1 de Janeiro de 1813. 

(Publicada por ordem de Sua Magestade.) 

S e n h o r , 

Cumprindo com as ordens que Vossa Ma-
gestade me deo, vou dar-lhe conta das relaçoens politicas da 
Suécia com a França a mais de dous annos. 

Nada honra mais huma naçao~ que a publicidade que o 
Governo da á seos actos diplomáticos ; e nada he mais 
proprio a consolidar a harmonia do monarcha com o seu povo, 
do que esta franca communicaçaò" dos segredes da politica» 
Todo o patriota achará, na conta que Vossa Magestade me 
ordenou dar lhe, buma nova prova da estima do seu soberano 
pelas suas luzes e seu amor pela patria A na,, ao verá, 
nas peças que estão" annexas a este exposto, e que Vossa 
Magestade quiz patentear-lhe, a marcha que seguio o gover-
no durante a sanguinolenta tragedia, que coutinua a devastar 
a Europa. 

As relaçoens da Suécia com a Graâ Bretanha ainda nao" 
tinhao , no fim de Novembro de 1810, tomado hum caracter 
de hostilidade aberta. O commertio da Suécia, post ' que 
limitado na sua actividade, nao estava inteiramente interrom-
pido, graças á nwderaçao do Gabinete Britânico. 
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As manifestaçoens de malevolencia da parte da França, 
que no decurso de 1770 ameaçarao* muitas vezes tornar se 
eerias pretençoens, parecerao" ao principio limitar-se á 
severa sustentaçao" dos princípios do systema continental na 
Pomerania ; mas ellas se dirigirão" logo abertamente contra 
a Suécia; e chegou se mesmo a exigir a exciuzao" dos 
Americanos de nossos portos. Vossa Magestade poude nao"" 
obstante isso, desviar taes consequências por sua moderaçao", 
e prezeverança. 

Era de prezumir com tudo, que esta feliz situarao", offe-
recendo a Suécia os meios de reparar as suas forças exhauri-
das por huma guerra destruidora, nao" poderia continuar 
desta sorte. O Imperador Napoleon tinha estabelecido 
para a Europasubjugada a regra peremptória, que nao re-
conhecia por amigos senão" os inimigos da Grao" Bretanha ; 
que a neutralidade, outrora o baluarte dos estados fracos na 
lucta dos mais poderosos, çessava agora de ter hum sentido 
serio; e que todas as combinaçoens da politica, todo o sen-
timento de dignidade deviao" dezaparecer diante da omni-
potência das armas, e de huma vontade indomável. 

No principio de Novembro de 1810, e poucos dias antes 
da separaçao" dos estados do reino, hum despacho de M. 
Barão" de Lagerbjelke chegou de Paris. Elle continha 
os detalhes de huma conversaçao" deste com Sua Mages-
tade o Imperador dos Francezes, e cujo rezultado foi, que 
Vossa Magestade tinha a escolher ou a interrupção" de suas 
relaçoens com a França, ou huma guerra formal contra a 
Inglaterra. O Ministro de França em Stockholmo M. 
Barao" Alquier aprezentou huma nota em o mesmo sentido, 
e exigio huma resposta cathegorica dentro de cinco dias, 
ameaçando deixar a Suécia, se o governo se nao" prestasse á 
vontade de seu amo. 

Quando Vossa Magestade n'hum momento tao" urgente 
lançou os olhos sobre a posição" exterior e interior do reino, 
nao" achou meios para tomar huma decizao" livre. As po-
tencias do continente nao" seguiaor" nesse tempo, senão" o 
impulso da França e a estaçao" affastava toda a esperança de 
ser soccorrido pela Inglaterra, no cazo que o reino fosse 
attacado no decurso do inverno. O termo aprazado para a 
resposta, nao" deo tempo a que se conhecessem cabalmente 
as disposiçoens dos Estados Limitrophes ; e os recursos do 
reino tanto em dinheiro como em meios de defeza estavao 
tao" limitados, que nao" permettiao* racionavelmente afiançar 
a integridade, e liberdade da Suécia. Sua Alteza Real, o 
Príncipe Real penetrado da necessidade de salvar o estado, 
fez calar toda a sua affeiçao", e declarou solemnemente, que 
Vossa Magestade nao" devia ter respeito algum a sua posição" 

v o l , v j . G 
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particular, nem a suas relaçoens passadas; e que elle execu-
taria com zelo e fidelidade o que lhe fosse ordenado por 
Vossa Magestade, para gloria e sustento da indcpendencia 
do reino. 

Vossa Magestade querendo conservar para huma epocha 
mais opportuna o recurso efíicaz encerrado na declaraçaò" 
de S. A. R , o Príncipe Real olhou como hum dever impe-
rioso cedcr, no momento, á tempestade; lizongeando-se 
que o Imperador Napoleon nao quereria de hum golpe ex-
por os últimos recursos da Suécia, exigindo-lhe rigorosa-
mente hostilidades abertas contra a Grao Bretanha. 

Com tudo apenas a declaraçaò de guerra contra a Grao" 
Bretanha se publicou, e o commercio Sueco se abandonou 
a descrição" do Gabinete Britânico, o Ministro da França 
commeçou a dezenvolver hum plano, continuado depois sem 
interrupção", para fazer contrahir a Suécia as mesmas obri-
gaçoens, que tantas desgraças tem attrahido sobre os estados 
confederados. Exigio-se primeiramente hum corpo consi-
derável de marinheiros para equipar a frota Franceza de 
Brest ; e consecutivamente tropas Suecas a soldo da França, 
a introdução" na Suécia de hum direito de 50 por cento 
sobre os géneros coloniaes, e em fim o estabelecimento de 
officiaes d'alfandega Franceses em Gottenburgo. Tendo-se 
recuzado todos estes peditorios,fosse pelas leis do reino, fosse 
pelos interesses da naçao", rezultou disso, que as desposi-
çoens do governo Francez para com a Suécia, nao" tardarao" 
em tomar hum caracter hostil. 

Pouco tempo depois da sua chegada, M Barao" Alquier 
fallou da necessidade de huma alliança mais intima entre a 
Suécia e a França,e posto que se lhe respondeo de huma ma-
neira polida, esta resposta nao" teve rezultado algum. Elle 
propoz então" huma alliança entre a Suécia, a Dinamarca e 
o Grao" Ducado de Varsóvia, debaixo da proteção" e garan-
tia da França: esta proposição" tinha por objecto crear huma 
confederação" do norte, semelhante nas obrigaçoens e fins 
áquella, que reunio as forças da Alemanha debaixo do do-
mínio Francez. Mas Vossa Magestade nao" tendo julgado 
conforme a sua posição", nem a seos direitos responder affir-
mativamente, renovou-se bem depressa a proposição" antiga 
de huma alliança particular com a França. Posto que o 
Barao" Alquier so annunciasse verbalmente o dezejo do Im-
perador seu amo a este respeito, elle exigio com tudo huma 
resposta por escripto, e olhou a dificuldade de a obter como 
huma prova da indifferença do Governo Sueco para o systema 
Francez. 

Vossa Magestade sem duvida podia também exigir, que 
se lhe fizesse huma communicaçao" mais ampla e sobre tud» 
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íscripta das verdadeiras disposiçoens do Imperador, seu amo, 
a respeito da projectada alliança; e posto que fosse de re-
cear que huma resposta por escripto, exigida 6obre huma 
abertura feita verbalmente, tivesse por fim ser mostrada em 
Sao" Petersburgo, para provar que a Suécia era em tudo de-
pendente da França, Vossa Magestade rezolveo portanto 
fechar os olhos a todas essas consicíeraçoens, e nao' quiz des-
prezar meio algum, que podesse excitar o interesse uo Im-
perador dos Francezes em favor da Suécia; e para este 
efteito se remetteo ao Ministro Alquier huma nota, em que 
Vossa Magestade manifestava a sua disposição" a estabelecer 
relaçoens mais intimas com a França, esperando que as con • 
diçoens fossem compatíveis com a dignidade e verdadeiro 
interesse de seu reino. 

O Barao" Alquier declarou depois que esta resposta era 
insignificante, que de resto tinha o caracter de huma rezo-
luçao" ja tomada por Vossa Magestade de licar independente 
da politica continental; e quando para responder mais am-
plamente, se lhe perguntou, que exigia da Suécia o impera-
dor, e que podia ella esperar para indemnização"" dos novos 
sacrifícios, que resultassem das pretençoens da França, este 
Ministro se limitou a notável resposta, que o Imperador 
exigia primeiro factos, depois do que, seria possível tractar-
se do que Sua Magestade Imperial houvesse por bem fazer 
em favor da Suécia. 

Entretanto chegou a estaçao" navegavel, e com ella a to-
mada dos navios Suecos pelos corsários Francezes. O Mi-
nistro de Vossa Magestade em Paris pedio reparaçoens dos 
prejuizos feitos ao commercio Sueco: dirigirao~-se repre-
zentaçoens ao Ministro Alquier para o mesmo fim. Suas 
respostas tinhao" todas o caracter de dictador; papel, que 
elle se tinha proposto representar em Suécia. 

Vossa Magestade, cuja firme rezoluçao" era cumprir fiel-
mente as obrigaçoens que tinha contraindo, velava, com 
huma attençaõ" nunca interrompida, para observar escrupu-
losamente os regulamentos publicados contra o conmiercio 
Inglez. Entretanto os Jornaes Francezes insultavao" perio-
dicamente o governo Sueco, e fallavao" emphaticamente da 
immensidade do commercio Sueco. A diminuição" consi-
derável da renda das alfandegas no decurso do anno de 1811 
attesta a exageraçao" e a falsidade destas imputaçoens. 

Se o governo Inglez via com olhos tranquillos a situaçao" 
da Suécia, e nao" tomava a sua declaraçao" de guerra, como 
suficiente motivo para tractar hostilmente o commercio 
Sueco; se esta tolerância facilitava alguma venda dos im-
melisos depositos de ferro, que ha neste reino, e por con-
seguinte afastava as consequências funestas da guerra, 

a 2 
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Vossa Magestade nao" devia por tanto esperar que sobre esía 
equidade da Inglaterra o Governo Francez estabelecesse cl 
seu systema de accuzaçao" contra a Suécia : Vossa Magestade 
tinha pelo contrario o direito de esperar, que o Imperador 
Napoleon visse com prazer este reino tractado com circum-
ípecçao" por huma potencia, que tinha tantos meios de em-
pecer a Suécia. 

Com tudo as violências dos corsários Francezes contra a 
bandeira Sueca crescrao" diariamente ; o Ministro de Vossa 
Magestade em Pariz reprezentou nos termos os mais pro-
prios as immerrsas perdas, que rezultavao" por isso a naçao"; 
mas longe de obter a restituição" dos navios tomados; ea 
cessaçao" de taes abuzos para o futuro, os tribunaes das pre-
zas decidirão quasi sempre em favor dos aprezadores : com 
effeito em alguns cazos o juz se mostrou ta o" evidente no» 
tribunaes, que suas sentenças forao" favoraveis aos Suecos ; 
mas o Governo Francez, que tinha reservado para si o di-
reito de validar estas decisoens, nao" confirmou nenhuma em 
favor da Suécia. Assim os corsários, certos da impunidade, 
tiverao" hum campo aberto para exercitar os seos roubos. 
Nao" contenter de condenmar os navios Suecos como boa 
preza, debaixo do pretexto de serem providos de licenças 
Inglezas, ou de o havem sido, de tomar no Sonda as peque-
nas embarcaçoens eorteiras, carregadas de coinutiveis e de 
productos das manufacturas do paiz ; de reter aquellas que 
se achavao" nos portos Allemaens, tractarao de mais a mais 
os marinheiros Suecos como prisioneiros de guerra ; que 
forao" postos em ferros, e enviados depois aos portos de 
Anvers e Toulon para servir nas esquadras Francezas. 

Desagradaveis e quasi diarias disputas tiverao" lugar, no 
decurso do anno de 1811, entre a Regencia da Pomerania, 
e o Vice-Consul Francez. Para livrar esta provincia da 
chegada de tropas Francezas, levantou-sc ali huma conside-
rável força militar, por ordem expressa do Imperador Napo-
leon, e em grande detrimento do paiz ; e observou-se amais 
escrupulosa vigilancia a respeito do commercio illieito dos 
generos coloniaes. A pezar desta condescendencia, nao' 
foi possível jamais satisfazer ás pertençoens sempre crescen-
tes do Vice Cônsul Francez. Huma rixa que teve lugar em; 
Stralsund, entre a equipagem de hum corsário Francez, e 
algumas recrutas da Landstrom, em que se provou que os 
Francezes forao" os primeiros que insultarao" e attacarao" os 
soldados Pomeranianos, foi com tudo olhada em Paris como 
huma infraci,ao~ da paz, e exigio-se em reparaçao que os 
soldados de Vossa Magestade fossem punidos de morte. 

M.Barao' Alquier aprezentou, no mez de Julho, huma nota 
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officiaí, cujo conlheudo e estilo tam pouco circumspecto exigi-
rão" huma resposta, que lhe fez lembrar o respeito que elle devia 
í naçao~,eo decoro com que se devem tractar reciprocamente 
os soberanos. M. Alquier declarou então" que nao podia 
tractar mais comigo, e requereo que se nomeasse hum indi-
viduo particular para se corresponder com elle. 

Desde esse momento cessarao" todas as relaçoens officiaes 
com o Barao" Alquier; no entanto a lingoagem do Duque de 
Bassano pareceo trazer alguma mudança na politica da 
França para com a Suécia. Vossa Magestade julgi.u com 
satisfaçao" ver provas disso na remoção" do ministro, remoção" 
que formalmente se havia pedido ; mas apenas a estaçaò" 
affastou a esquadra Ingleza do Báltico, os corsários Francezes 
renovarao" as suas violências com mais actividade que d a n -
tes. Vossa Magestade se vio então" em a necessidade de 
dar ordem a sua marinha, que apanhasse os piratas que 
estorvassem o nosso commercio de porto a porto, e que 
tivessem feito prezas Suecas. Deo-se caça á muitos corsários 
Francezes, que infestavaò" as nossas costas, e tomouse hum 
chamado Mercúrio. 

Vossa Magestade sentindo ver maltractar assim seos vas-
sallos, e arruinar seu commercio, no seio da inais solemne 
paz, ordenou que se mandasse logo hum correio a Paris 
com huma conta bem circemstanciada dos prejuízos que o 
commercio Sueco tinha experimentado; e pedio-se nova-
mente huma fiança para o futuro, contra as violências dos 
corsários, O navio Mercúrio e a sua equipagem forao" pos-
tos a disposição" do encarregado dos Negocios de França em 
Stockholmo. 

O Encarregado dos Negocios de Vossa Magestade em 
Paris executou o que lhe foi ordenado. O Ministério de 
França deo esperanças que as reprezentaçrens da Suécia 
seriao" escutadas, e as queixas, que ella fazia, examinadas 
com imparcial justiça. No mesmo tempo em que V. Mages-
tade se entregava á consoladora esperança de ver extinctos 
motivos de alienaçao" entre as duas Cortes, por huma expli-
cação leal e generosa do Governo Francez, Vossa Magestade 
soube que ja desde o principio do outomno, o Príncipe de 
Eckmuhl, commandante das tropas Francezas na Allemanha, 
tinha annunciado que faria entrar suas tropas na Pomerania, 
e na Ilha de Rugen, logo que o gelo lho permittisse. As in-
strucçoens que o commandante Sueco tinha recebido, afian-
çavao" a Vossa Magestade que suas tropas defenderiao" suas 
possessoens na Allemanha contra toda a aggressao" estran-
geira. Infelizmente a astúcia prevaleceo sobre o dever; a 
coragem das tropas Suecas foi paralyzada pela fraqueza de 
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seu chefe ; e a Pomerania foi cnvadida. Os acontecimen-
tos que desde então" se seguirão" nesta província, se tem 
feito públicos : para que nao houvesse duvida sobre a verda-
deira natureza desta conducta cxtraordin&ria, e sobre o tom 
de amizade, que a França affectava, para desviar a opinião" 
que devia, rezultar de huma iniorezi iao' arriscada.-

A entrada das Tropas Francezas na Pomerania foi imme-
diatamente seguida da prizao" dos empregados de Vossa Ma-
gestade nesta província. Klles forao" conduzidos para as 
cadeas de Hamburgo. Ali forao" ameat ados de morte. 
Tentou-se em vao" obriga los, com promessas seductoras, a 
quebrar os seos juramentos ; os últimos recursos forao" esgo-
tados por enormes contribuiçoens; forçarao -se a tiro de 
peça os navios de Vossa Magestade a ficar nos portos da 
Pomerania, e os armarao" para Corso ; os empregos públicos 
da província forao" occupados por agentes Francezes, e final-
mente dous regimentos Suecos forao desarmados, e enviados 
a França como prisioneiros de guerra. 

Entretanto que estas hostilidades se practicavao" na Po-
merania, suspendiao"-se os correios Suecos em Hamburgo, e 
faziao"-se indagaçoens secretas para descobrir as somas que 
os .Suecos ali possuiao". O Encarregado dos Negocios de V. 
M. em Paris, privado de todas as noticias com a Suécia, 
teve logo, pela voz publica, a certeza da entrada das tropas 
Francezas na Pomerania. Consequentemente aprezentou 
huma nota ao Duque de Bassano,para asabei os motivos desta 
occupaçao". Pergunteu se-lhe se era por ordem da sua 
Corte, que elle fazia aquella reprezentaçao", e quando elle 
declarou que em negocio daquella importancia julgava 
dever prevenir as ordens do Rei, seu amo, o Duque de Bas-
sano replicou, que era precizo que elle as esperasse, sem o 
que nao podia explicar-se sobre o principal objecto. 

Neste estado de couzas, o primeiro cuidado de Vossa Ma-
gestade devia ser, segurar-se das disposiçoens das potencias, 
cuja influencia fosse mais interessante para a Suécia, e pre-
parar por novas allianças a maior segurança para o futuro. 

O silencio do Gabinete Francez continuou, e tudo annun-
ciou huma ruptura próxima entre está potencia e a Rússia. 
Approximava-se a estaçao" em que as esquadras Inglezas 
vizitariao" novamente o Báltico ; e havia toda a razao de es-
perar cjue o ministério Britânico, em recompença de equida-
de havida com o commercio Sueco, exigisse huma conducta 
pacifica mais decedida do nossa parte. Vossa Magestade 
por tanto se via exposto ao mesmo tempo ao resentimento 
do Imperador Napoleon, ou ás hostilidades da Gram Bre-
tanha, e ás aggressoens da Corte da Rússia. A Dinamarca 
tinha ja tomado hum tom ameaçador. 



Politica. 101 

O estado estava entregue aos destinos incertos do futuro ; 
tractados fracos e ja infringidos erao a fiança da sua existên-
cia. O nome glorioso de S. A. It. o Principe Real desper-
tou a coragem nacional, e os Suecos se recordaraó" que de-
pois de ter defendido a sua liberdade sobre as suas praias, 
tinhao" sabido franquealas para perseguir a tyrania. Assim 
o amor da Independencia salvou a patria do precipício, em 
que o estado hia a sepultar-se. 

Vossa Magestade convencido do perigo que havia em se 
deixar conduzir pela marcha precipitada dos acontecimentos, 
julgou que era tempo de se approximar ao Gabinete Britâni-
co, e abrir-se ao da Rússia com huma nobre franqueza. 
Vossa Magestade vio com prazer o Marquez de Wellesley, 
então" ministro dos negocios estrangeiros, disposto a acolher 
as suas dispoziçoens, e penetrado nessa epocha do perigo 
eminente, que corria a Europa. Algum tempo depois con-
cluio em Orebro hum traciado de paz vantajoso aos dous 
paizes; e as relaçoens de amizade, e boa vizinhança se 
estreitarao" com a Rússia, por hum novo pacto, que deve 
por a Suécia a salvo de todas as commoçoens da politica con-
tinental. 

Vossa Magestade olhava a ignorancia em que o Imperador 
dos Francezes deixava a Suécia, como dezejo de a arrastar 
despoticamente ao seu systema continental, de que ella se 
achava naturalmente desligada pela tomada de Pomerania. 
Vossa Magestade tinha alem disso hum exemplo sensível 
na sorte que experimentava huma potencia de Allemanha, 
amiga da Suécia, que depois de ter sido longo tempo deixada 
na incerteza, na idea de serem aceitas suas offertas para cou-
trahir huma alliança, se vio de repente cercada por exercito» 
Francezes, e constrangida a entregar-se a descrição" do Im-
perador. 

Depois da reunião"" do paiz de Oldenburgo ao Império 
Francez, soube-se com certeza ter havido diferenças a este 
respeito, e do systema continental, entre as Cortes de França 
e Rússia, e que os preparativos de guerra, que se faziao" de 
parte a parte, podiao" facilmente conduzir a hostilidades 
declaradas. Com tudo a França nao" tinha ainda mostrado 
a Vossa Magestade o menor dezejo, nem feito a menor aber-
tura, tendente a obrigar a Suécia a huma guerra contra a 
Rússia. 

Agora que as relaçoens do reino se deviao" olhar como 
quebradas pela occupaçao" da Pomerania, fez-se a propoziçao" 
seguinte, nao" officialmente, mas por via nao" menos segura, 
da parte do Imperador Napoleon. Depois de ter feito huma 
longa expoziçao" dos desvios, muitas vezes repetidos pela 
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Suécia, de huma observaçao" severa dos principies do sys-
tema continental, desvios que segundo se dizia, tinhao" for-
çado o rnperador a fazer entrar as suas tropas na Pomera-
nia, sem todavia occupala, Sua Magestade exige: 

" Que huma nova declaraçao" de guerra se faça contra a 
Inglaterra, que toda a communicaçao" com os cruzadores 
Inglezes, se prohiba severamente ; que as costas do Sonda 
sejao" porvidas de batterias, e que a frota equipada, c o 
canhão' a tire sobre os navios Inglezes. 

" Que de mais a mais a Suécia aprompte hum exercito de 
30, a 10 mil homens para attacar u Rússia, no momento em 
que as hostilidades commeçarem entre esta potencia, e o 
Império Francez. 

" Para indemnizar a Suécia, o Imperador lhe promette a 
restituição da Filundia. 

" Sua Magestade Imperial se obriga, alem disso, a com-
prar por vinte milhoens de francos generos coloniaes, cujo 
pagamento nao' se effeituará senão" depois que as mercadorias 
forem descarregados em Dantzig ou em Liibeck. 

" Finalmente. Sua Magestade Imperial permittirá, que a 
Suécia partecipc de todos os direitos e vantagens de que 
gozao" os Estados da confederação" do Rhin." 

Vossa Magestade fixou primeiramente sua attençaõ" sobre 
a immensa diíFerença que existia, entre os sacrifícios exigi-
dos, e a indemnizao" que o reino podia esperar. Nao" dissi-
mulou pois que hum estado de guerra activa com a llussia, 
cuja necessaria consequência seriao" hostilidades declaradas 
com a Grani Bretanha, excederia as forças e os recursos da 
Suécia; que a prezem,a de huma esquadra Ingleza no Bál-
tico podia encadear durante o estio as operaçoens Suecas, e 
que por outra parte nao' havia motivo ae queixa contra a 
Rússia, depois do tractado com ella ; que em tanto as nossas 
praias e portos seriao" abandonados a vingança de Inglaterra ; 
que huma completa estagnaçao' do commercio, e huma cabo-
tagem interrompida occazionariao" huma calamidade publica; 
que a precizao urgente em que se hia achar a Suécia por 
falta de trigo, exigia imperiosamente relaçoens pacificas 
com a Rússia e com a Inglaterra; que o termo súbito da 
guerra entre a França e a Rússia deixaria infalivelmente a 
Suécia sem nenhum augmento de territorio, sobre tudo, se 
o exercito Sueco por effeito da guerra com Inglaterra, nao" 
podesse afastar-se das suas paragens; que alem disso esses 
preparativos e hum anno de guerra pediao" huma despeza de 
doze a quinze milhoens de rix-dollars. Huma quantidade de -
outras consideraçoens determinarão" Vos6a Magestade a nab* 
attender, senão" a felicidade de seos vassallos, e a prosperi-
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nade de seu reino, e para esse effeito Vossa Magestade abrio 
seos portos ás bandeiras de todas as naçoens. 

As tentativas da França para envolver a Suécia em huma 
guerra aberta contra a Inglaterra, e a Rússia, nao se limi-
tarao" aquellas que acabo de mencionar. O Ministro Austrí-
aco na Corte de Vossa Magestade, recebeo do embaixador 
d'Áustria em Pariz o Príncipe Schwartzenberg, hum correio 
com a noticia de huma alliança concluída ein Paris, aos 14 de 
Março passado, entre a França e esta potencia. O Príncipe 
de Schwartzenberg encarregava o Ministro da sua corte em 
Stockholmo, de empregar toda a sua influencia, communi-
cando esta noticia ao ministério de Vossa Magestade, para 
fazer entrar a Suécia na guerra contra a Rússia. Vossa Ma-
gestade respondeo a esta propoziçao" do mesrno modo que á 
precedente, declarando que queria conservar a tranquili-
dade de seu reino, e que aceitava a mediaçao" de SS. MM. 
os Imperadores d'Áustria e llussia, em tudo aquillo que 
dizia respeito a inazao" injusta da Pomerania; que alera 
disso Vossa Magestade se offerecia, se isso conviesse ao Im-
perador Napoleon, para escrever a Corte Imperial da Rússia, 
buscando prevenir a effuzao de sangue, ate que plenipoten-
ciários Suecos, Russos, Francezes, e Austríacos podessem 
reunir-se, a fim de arranjar as diíferenças existentes. 

Tendo provado os acontecimentos, que estas offertas nao" 
forao acolhidas pelo Imperador dos Francezes, Vossa Mages-
tade olhou como hum dever sagrado o por o seu reino ein 
estado de defeza, no que empregou huma parte do6 recursos, 
que seos fieis Estados do Reino tinhao" posto a sua disposi-
ção", para fazer respeitar e manter a independencia nacional. 

A longa experiencia dos tempos passados, c a força dos 
exemplos prezentes, sancionarao" as medidas de prudência 
que Vossa Magestade tomou para a segurança c integridade 
de seos Estados. 

Tinha se ja feito huma applicaçao" ao Encarregado dos 
Negocios de França, M. de Cabre,paralhe pedir huma expli-
cação" sobre a tomada da Pomerania; e rogou-se-lhe que decla-
rasse se residia cm Stockholmo como agente de huma poten-
cia amiga ou inimiga. Tendo-se passado muitos mezes sem 
resposta, e tendo havido tenebrosas intriguas e pouco con-
formes ao direito das naçoens, M. de Cabre foi mandado 
sahir. 

Em hum momento, em que todas as potencias, que rodeao" 
a Suécia, tem levado as suas forças militares a hum ponto 
lltequi sem exemplo, Vossa Magestade foi também obrigada 
a submetter-se a necessidade imperiosa do tempo; e tendo so 
cm vista a ventura e prosperidade da Suécia, preparou os 



94 
Politica, 

meios que podem liabilitala a contar essencialmente com as 
suas próprias forças, e com as dos governos seos amigos. Se 
para conseguir este íim, forem precizos sacrifícios, os bons 
Suecos se apressarao a secundar Vossa Magestade, porque 
elles forao" sempre o firme apoio dos Monarcas que fizerao" 
respeitar a sua liberdade. 

Hum antigo habito induzio por longo tempo a Suécia a 
considerar a Fran a como seu alliado natural; essa opinião" 
dos tempos passados, essas impressoens recebidas, obravao" 
de huma maneira poderosa sobre o espirito de Vossa Mages-
tade, fortificado pela inclinaçao" do Príncipe lleal por sua 
antiga patvia, inclinaçao" sempre subordinada em sua alma a 
seos deveres para com a Suécia. Mas logo que a França 
quiz prohibir a Suécia quasi insular, o direito de correr os 
mares que a rodeao", e sulcar as ondas, que banhao' suas 
praias, foi dever do governo defender os direitos c os inter-
esses da naçaò", para escapar á situaçaò" das potencias, que 
por submeter-se a França, se achao" agora sem vassallos, sem 
commercio, e sem rendas. A nlliam.a da França exigindo 
logo a perda da indepcndencia conduz gradualmente a todos 
os sacrifícios que aniquilao~a prosperidade de hum estado. 
Para tal aliianca, he precizo nao ter nenhuma relacaò" com 
Inglaterra, substituir as rendas das alfandegas e os lucros do 
commercio por impostos sempre crescentes, a fim cie susten-
tar as guerras, a que a sua politica caprixosa a arrasta ha 
outo annos. 

Se a Suécia se sujeitasse a vontade da França, ver-se-hiao" 
Suecos na Hespanha. como se vem Allemaens, Italianos, 
Polacos. Ver se-hiao mesmo na Turquia, se o Imperador 
Napoleon tivesse vencido Alexandre. 

Se para assegurar os destinos da Suécia, procurando lhe 
segurança para o prezente, e fiança para o futuro, Vossa 
Magestade for forçada a por os seos exercitos em movimento, 
nao" será na intenção" de conquistar provincias ; inúteis a pe-
nínsula Scandinavia. A independencia desta península he o 
objecto constante dos cuidados de Vossa Magestade, e nen-
hum sacrifício será custoso aos Suecos para obter esse grande 
e importante rezultado. V. M. regeitou o tractado aviltador, 
que lhe queriao" fazer assignar, ella se poz ' sobranceira a 
huma politica humilde e fluctuante, e nao" receou appelar 
para a coragem, lealdade,patriotismo, e honra nacional. Vossa 
Magestade julgou bem os Suecos, e a sua recompença esta 
na confiança absoluta, que elles poserao" na sua sabedoria. 

A muito que o lenho do Estado, navegando n'hum mar 
tempestuoso, batido pela procella, estava quasi a naufragar. 
Vossa Magestade como hábil piloto, lançou mao~ do leme, e 
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ajudado por seu querido filho tem tido a felicidade, apezar 
dos escolhos semeados na sua derrota, de o conduzir ao 
porto. Sirvo-me desta imagem para illustrar para o futuro, 
as pessoas, que sempre inquietas sobre a sua sorte futura, se 
assustao" ao avizo do mais pequeno contra tempo e imaginao" 
nao" ser lançados sobre a terra, senão" para gozar pacifica-
mente de todas as commodidades da vida. Vossa Magestade 
prometeo a liberdade aos Suecos, ella sustentara a sua pala-
vra. A cabana do pobre como o palacio do rico gozarao" 
deste beneficio inapreciável. A authoridade arbitraria nao 
poderá jamais ali penetrar, e de noite como de dia a lei 
abrigará seu recinto. Ufanos de todos os seos direitos, uni-
dos a seu soberano, os Suecos marcliarao" a encontrar seos 
inimigos. A lembrança de seos illustres avós e a justiça da 
sua cauza serão" o penhor de seos felizes successos. 

e n s a i o 

Sobre r . s i tuaçaõ ac tua l do C o n t i n e n t e da E u r o p a p u b -
l icado em S t o c k h o l m o , no mez de D e z e m b r o de 
1812. 

Poucos dias restao" de hum anno, que sera famoso na his-
toria, pelo que dispoz, pelo que eífeituou, e pela sua influen-
cia súbre a forma dos Estados, e sobre os destinos dos povos. 
Antes que este anno memorável finalize a sua carreira, lan-
cemos attentamente os olhos sobre os paizes, cujos habi-
tantes privados da felicidade que nos possuímos, tem direito 
a nossa compaixao", participemos com a humanidade afflicta 
da esperança que no fim do novo anno, esses milhares que 
agora gemem na escravidao" e na mizeria, estarao" restituídos 
ao repouzo, e a liberdade. 

Foi debalde que o Regente de Portugal procurou conservar 
a promettida paz, pagando annualmente a França milhoens 
de cruzados. Elle esgotou seos fhesouros sem obter mais 
que alguma demora na desgraçada sorte, que devia cahir 
sobre "os seos estados independentes na Europa. O governo 
foi obrigado a transportar-se a outra parte do mundo ; hum 
exercito Francez invadio a paiz ; a propriedade do estado, os 
bens dos particulares, a riqueza das Igrejas e dos conventos 
entrarão" no saque geral. H u m valoroso alliado fez o que o 
povo Portuguez nao" podia por si so executar ; o inimigo foi 
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vencido e expulso; Wellingtonjie por dobrados títulos o bem-
feitor da naçaò". Vio-sc então o que pode lazer hum grande 
exemplo. O militar Portuguez que so existia em o nome, 
despertou para consumar os seos nobres destinos. A disci-
plina, o patriotismo, a coragem illustraó" agora as suas tro-
pas ; e o seu paiz natal reconhece n'elles com alegria e or-
gulho os dignos filhos dos antigos Luzitanos. Hum fim gran-
de e universal pode mais em sua alma que antigos odios; o» 
guerreiros de Portugal deixarao"" sinceramente hum prejuizo 
emanado de tempos tenebrosos; elles nao~ mais acreditao", 
que duas naçoens devem ser inimigas so porque sao" liini-
trophes ; elles se tornarao" os fieis alliados dos Hespanhoes 
na santa causa da independencia, na lucta pela liberdade da 
Hespanha ; assim os dous povos que habitao" a grande Pe-
nínsula, quando a paz e a ordem se restabelecerem hum dia 
no globo, hao de achar na sua união" o penhor da sua,força, 
e reciproca felicidade. 

A guerra que a Hespanha sustentou por muitos annos em 
circumstancias diíferentes, e tantas vezes desgraçadas, a fir-
meza que seos habitantes mostrarao" na oppressao", e nos 
revezes, despertarao"* a compaixao", e admiraçao" da Europa. 
O Hespanhol amollecido pela sua educa ao", e pela influen-
cia do clima, mas cheio de coragem, e ciozo da honra de seu 
novne, e conservaçao" de seos lares, mereceo pelo seu grande 
exemplo eternas acçoens de grai as da parte de toda a naçao"* 
ameaçada de hum jugo extranho. Esquecendo discórdias 
passadas, abjurando odios consecutivos, elle abraça em seos 
libertadores amigos nao" duvidosos ; e o reconhecimento 
manterá até aos yeculos futuros o pacto, que elle concluio 
com seos irmaons de armas da Grani Bretanha. Os Hes-
panhoes debaixo da conducta do hábil capitao", a cuja sabe-
doria o eeu governo confiou suas forças nacionaes, vem com 
segurança chegar o instante do livramento da sua patria ; mas 
este livramento deve custar caro; elle pede sanguinolentos 
sacrifícios ; longos annos, e os cuidados infatigáveis de hum 
governo sábio serão" necessários para apagar os vestígios de 
todos os males, com que o inimigo ja victorioso, ja fugitivo, 
tem assignaladoa sua prezença. 

A posteridade, que julga imparcialmente os soberanos e 
os acontecimentos, dirá que o dominador da França, na sua 
tentativa de subjugar a Hespanha, commettco hum dos 
maiores erros políticos. A Hespanha pela submissão" e 
fragueza do seu governo, era verdadeira vassallada França. 
O Governo Francez commandava a sua força militar c a« 
riquezas que tirava da índia. Mas queria conquistar huma 
íaçao" cujo caracter nao" conhecia. Nao" he promettidi» 



Politica. 
101 

julgar de liuma naçao" por alguns indivíduos pouco dignos de 
estima, porque huma naçao" he sempre respeitável. Lance-
mos nossas vistas mais longe: depois que o ardor das con-
quistas conduzio os passos dos Francezes ate as columnas de 
Hercules, esta sede insaciavel os arastou ate as bordas do 
Dnieper, suas margens forao" testemunhas d is derrotas que 
talves se renovem entre o Niemen, e o Vistula. 

A simplicidade de costumes e a frugalidade nao" livrao" da 
avidès de hum conquistador, e os Suissos, que tinhao" obtido 
a sua liberdade por combates tam gloriozos, e tao" heroicos 
sacrifícios, forao" obrigados a curvar-se debaixo da violência 
triuinfante. A palavra liberdade esta ainda impressa em 
caracteres de oiro nas suas cadeias; he permittido a sua 
patria conservar o seu nome ; mas graças ao conquistador 
do mundo, todo o resto da antiga existencia da Suissa a 
penas se acha nos idyllios. As precizoens e a mizeria 
abatem o trabalhador laborioso; a corrupção" penetrou nes-
ses valles outrora habitaçao" da innocencia; os cuidados e 
os temores sao" prezentemente conhecidos sobre esse Alpes 
cujo ar puro era so respirado pelo homem da natureza; es»e 
nobre enthusiasnio que despertava outrora o venerando 
nome de Tell, se converteo em mudas reprehençoens, e o 
viajante que compara o estado actual da Suissa com o que 
ella era a vinte annos, cuida ler hum conto d'antiguidade e 
acordar de hum sonho ideal para huma triste realidade. 

Em vao busca o Estrangeiro debaixo do bailo Ceo da 
Italia, esse paiz antigamente ditozo que unia as riquezas da 
natureza, as das artes e do commercio, e que apezar dos 
vicios e fraqueza de seus vários governos, apezar da corrup-
ção" c influencia do clero, era a habitaçao" do canto ,e da 
alegria. Elle nao" achará mais alli os chefes cl'obra que 
produziao" impressoens tao" profundas e tao" sagradas, desper-
tando as grandes lembranças dos heroes da antiguidade. 
Esses portos onde o commercio ajuntava as riquezas do Le-
vante, e os viajantes de todas as naçoens, estão" agora de-
sertos. A colheita se faz sem alegria, o cacho se espreme 
sem esperança, o improvizador imudesse, e nao" sc ouvem 
mais as ledas cantilenas, A bem-fazeja influencia de hum 
clima doce, depois que a guerra se afastou da Italia, teria 
ja podido apagar a lembrança d ; s soffrimentos passados, e 
reconduzir o hutnór do povo a seu natural alegre ; mus o 
habitante nao" pode confiar nas páz tornada a seus campos ; 
seus filhos capazes de pegar em armas sao" delia excluídos; 
decretos arbitrarios e inflexíveis os condemnao"a hum estado 
do guerra perpetua, e a melhor parte dos fructos que o Pai 
collieo de seu trabalho e de suas fadigas, lhe he tirada para 
huma cauza estranha á sua felicidade e á sua patria. 
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A mesma Turquia, esse paiz estacionário, que só dezeja 
manter seus velhos custumes, e seus antigos limites, a Tur-
quia he abalada pelo tremor da terra da Europa. O Governo 
Francez ob-igou o Divan a declarar a guerra a Rússia, e 
apezar de todos os esforços da politica mais astuta, dessa 
que tendendo sempre ao mesmo fim, realizou a fabula da 
caixa de Pandora, o Gram Senhor assignou a paz com a 
Rússia,logo que soube, que esse mesmo gabinete em paga da 
continuaçao" das hostilidades lhe promettia protecção"* e 
prosperidade, tinha proposto em segredo a divisão" de seus 
Estados. A Porta Ottumana gozou da páz nas suas pro-
víncias Europeas ; ella soube reconhecer seus verdadeiros 
interesses, mas as concurrencias da guerra que lhe fizerao" 
emprehender, se resente nos campos e nas cidades ; a fome 
e a mizeria as dessolao", e a peste devora victimas aos mi-
lhares. 

A França, halucinando a opinião" com fabulas de toda a 
sorte, servio-se de huma arma mais terrível que seos nume-
rozos exercitos. Ella se tinha feito passar por invineivel aos 
olhos da Europa assombrada, mas a marcha a Moscow e suas 
consequências dissiparao" esse prestigio. A verdade abrio 
caminho por entre todos os espiritos, e esse nome de inven-
cíveis ja nao" pertencem as aguias com que a victoria pa-
recia ter jurado alliança. As guerras da França, a muito 
que nao" tinhao" por objecto a conservaçao" de seus proprios 
direitos, nem a segurança de suas fronteiras; ellas tinhao" 
hum só fim que toda a vista imparcial podia discernir; a 
subjugaçao da Europa. Mas 110 meio de todas essas vic-
torias alcançadas a custa da humanidade; durante a cele-
bração" desses triumphos comprados por tanto sangue, qual 
tem sido, qual he agora a verdadeira situaçao" da mesma 
França í As contribuiçoens privao" os particulares da frui-
ção" de seus bens, sem bastarem mesmo ás precizoens in-
saciáveis do estado ; ellas reduzem á pobreza a quelle que 
vivia das suas rendas; á fome e ú mizeria o que existia por 
seu trabalho. Huma grande parte das producçoens que 
nao" sao" destinadas a mantença e precizoens dos exercitos, 
nao" tem sahida : o commercio e a circulaçao se entancao" ; 
faltao" braços para os oflicios, porque na maior parte das 
províncias nao* ha senão" velhos e mulheres. Por toda a 
parte o Pai se regozija de ver chegar o filho a adolescência; 
no império do Governo Francez, este momento he o mais 
temido de todos, pois que elle deve arrancar este filho dos 
paternos lares, e lançalo em guerras sem termo, tendo por 
objecto a conquista do mundo. Cíuerreiros mutilados vagao" 
pelo terreno da patria, tristes relíquias dos exercitos que a 
ambiçao" esperdiçou sem pezar : o veterano experimentado, 
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e o mancebo sem experiencia tem diante de si a mesma 
perspectiva ; hum e outro em recompensa dos sacrifícios que 
tem feito ou fizerem, acharão" o seu tumulo em terra ex-
tranha. 

Entre todos -os abuzos d'antiga constituição" Germânico, 
a prosperidade se mantinha, o disvello, e o trabalho erao" 
recompensados pelo commodo, e a paz fazia desaparecer ate 
os menores vestígios da guerra. Destrulo-se a antiga forma 
do governo; os Príncipes da Allemanha, sugeitos a vassal-
lagem, esgostarao" as propriedades de seus vassallos para 
pagar os diversos impostos que huma engenhosa tirannia 
lhes requeria; a industria perdeo o seu aguilhao", e suas 
forças, a mizeria e a devastavaçao" se espalharao" pelos cam-
pos cultivados outrora por felizes agricultores; conscrip-
çoens duras arrancaoí" ao velho Pai empobrecido o ultimo 
apoio da sua velhice : nao" se ouvem mais que suspiros e 
queixas sobre essas ribeiras onde retiníao" antigamente ledas 
cançoens dos moradores dos campos. Essas antigas florestas 
que parecem ter escapado a machada só para testemunha-
rem o aviltamento do terreno que as sustenta, servem de 
asilo a mais de hum dos leaes filhos da Germania, que quer 
escapar ao jugo extranho, invocar o nome de Armínio, e 
fazer votos por hum libertador,—que em vao" elle procura a 
longo tempo na sua naçao" opprimida. Nao" desespera porem 
aquelie que ainda nao tem dobrado o joelho diante da for-
tuna, e da potencia, Ídolos so do cobarde ; que tras ainda 
impresso no coraçao" o puro sentimento dos Santos direitos 
da patria ! A esperança a ultima consolaçao" do infeliz se 
tornou a das nacoens. Entregai vos, almas generozas, a 
estes persentimentos, mas encobri cuidadozamente a sua 
imagem, ate que chegue a hora em que o ceo benigno vos 
aponte hum libertador. 

A paz que foi rezultado da infeliz campanha de 1806, 
obrigou a Prússia a pagar 120 milhoens a França ; esta di-
vida pezada finalmente se rasgatou, mas debalde se reclama-
rao as fortalezas, que faziao" a sua fiança. Todos estes sa-
crifícios pareciao ter juz a fruição" de algum repouzo. A 
coragem dos Hespanhoes, e o auxilio vigoroso de Inglaterra, 
suspendendo o progresso das armas Francesas na Península, 
retardarao" a invazao da Europa, e forao" sem duvida o 
único obstáculo â reunião" dos Estados Prussianos com o 
grande império. Concedeo-se-lhe huma folga, mas que nao" 
tòi de longa duraçao". Todo o paiz sentio bem depressa os 
eífeitos da presença de hum imperioso alliado ; os guerreiros 
da Prússia forao" forçados a combater por huma cauza, cujo 
progresso devia aggravar o pezo das suas cadeas; elles der-
ramarão" pela cauza de seos oppressores, o sangue que lhe» 
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nao" era permiti ido verter na.defeza dc seos lares, e cm 
vingar as injustiças commettidas contra elles mesmos. 

As perdas que sóítreo Dinamarcai consequência do syste» 
ma cm que persevera, sao" tao" manifestas como nocivas. O 
aniquilamento do seu commercio secou as fontes da sua 
prosperidade. O seu papel-moeda nao" tinha verdadeira 
hypotheca, por isso, logo que cessarão" os beneíicios do 
commercio, foi destruída a confiança pera l ; as especies me-
tallicas dezapparecerao" da circulaçao", e o papel nao" vale 
mais que a vigessima parte da soma que deve reprezentar ; 
todos os preços se levantarao" a proporção": o sustento do 
exercito, e as pretençoens da potencia alliada augmentao" 
as precizoens do estado, e dos particulares, as classes de 
cidadaons a que a situaçao" politica do paiz fez perder aa 
suas occupaçoens uzuaes, tem apenas para satisfazer as 
meras precizoens da vida. He também provavelmente a 
guerra da Hespanha que a Dinamarca deve dar graças de 
nao" estar inteira mas so em parte reunida ao grande 
império : eis aqui a sorte que o grande alliado rezerva de or-
dinário a quem bem o serve. He fácil ver, que se a Dina-
marca tivesse adoptado outro systema, seu commercio se 
teria sustido, e ella teria gozado pelo menos da pros-
peridade insular, a única que ainda resta no mundo. 

O Imperador Alexandre, julgando o seu novo alliado pelo 
seu coraçao", assignou o tractado de Tilsit, cujas condiçoens 
deviao", segundo elle pensava, ligar os interesses do seu im-
pério aos do continente, e cujo effeito devia ser a paz gera l ; 
tal era pelo menos a pertendida cauza das guerras e das vio-
lências, que o mundo soilria a tanto tempo. A Europa vio 
com justiça, o povo Russo com reconhecimento, tudo o 
que Alexandre, fez para conservar a paz a seos estados. 
Mas o bem de seos vassallos exigia a livre fruição" dos direi-
tos que a paz tinha reconhecido, e que a França nao* queria 
conceder: a França que pertendia monopolizar todo o pro-
veito do commercio continental, nao" soíiria que os portos da 
Rússia se abrissem a navios neutros. Firme na rezoluçao" de 
nao subscrever a huma condescenda, que offendesse a 
dignidade da sua coroa, e destruísse a prosperidade do seu 
povo, o Imperador Alexandre se armou para defeza da sua 
sua justa cauza. O exercito Francez entrou no territorio da 
Rússia, declarando sempre que erao" os Russos quem comme-
çava a guerra. He deste modo que se vio este alliado dc 
nova cspecie apossar-sc da Pomerania Sueca, segurando que 
queria viver em paz com a Suécia. O Imperador da Rússia, 
revestido da potencia mais extensa, que jamais possuio Sobe-
rano, achou o seu contrapezo nos sentimentos de seu propri» 
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coraçao', e adoçou o seu exercício pelo3 princípios que lhe 
ensinarao os sábios mais illuminados do século passado ; era 
portanto so para conservar a independencia do seu pai.í, que 
elle podia expor seos vassallos a todas as desgrai as da guerra. 
Mas forçado a dezembainhar a espada, nao" convém ao seu 
caracter depola, sem ter feito triumphar a cauza da honra, 
e da liberdade da Europa. Os acontecimentos desta memo-
rável campanha, as derrotas de Maloiaroslawetz, de Smo-
lensko, de Krasnoi, d 'Orza, sao" conhecidos de todos. O 
ameaçante inimigo retrogradou para as províncias da Polónia 
Russa, depois de ter perdido tres quartos do innumeravel 
exercito com que entrara ; sacrificou na sua fugida huma 
grande parte das tropas que lhe restavao". Fas tremer con-
templar o rasto sanguinolento desta fugida. O pacifico al-
dcao"" acordou da feliz ignorancia em que jazia sobre a exis-
tência do moderno conquistador, pelas chamas, que abraza-
rao" a sua morada; o pai de famílias luctando com a morte, 
e lançando as suas ultimas vistas sobre seos filhos degolados; 
milhares de infelizes sem abrigo e perecendo victimas da 
fome e do f r io ; villas e aldeas convertidas em montoens 
de cinzas, igrejas r .ubadas, altares profanados; taes sao os 
cruéis traços de huma pintura que nao" dá senão" huma fraca 
idea da mizeria e dos horrores espalhados pelo paiz existente 
entre as ruinas fumantes de Moskow e as margens do Be-
resina. 

Este imperfeito esboço do estado prezente da Europa, 
este quadro de soffrimentos, que nos estivemos tao" perto de 
experimentar, me conduz a reflectir sobre a nossa situaçao" 
actual. Nos sentimos com hum prazer puro e altivo a ven-
tura que a nossa patria goza. Huma guerra desgraçada, 
conduzida contra todos os principios da sabedoria, e da arte 
militar, tinha tido a mais funesta influencia sobre os recur-
sos, e populaçao" do estado, e o reino esteve aponto de 
succumbir. Dous annos bastarao" para nos levantar-mos; 
nos temos adquerido consideração", independencia e alliados, 
por huma politica fundada sobre factos, e previdência. 
O sceptro de ferro que dirige os destinos de tantos outros 
paizes, queria também estender a sua influencia sobre a 
Suécia, sobre o seu commercio e relaçoens A Suécia man-
teve os seos direitos com firmeza e constancia, e arezoluçáo" 
de querer ficar livres, nos valeo a honra de o ser-nios. H u m 
outomno severo nos tirou a esperança das belías colheitas, 
que promettia hum anno feliz : a temperança e a economia 
nos sao" mais precizas que nunca : com tudo somos huma na-
çao" independente, possuímos o necessário, e quaesquer que 
sejao" os bens que nos reeuzou a natureza; soipos mais fW-

VOF.. VI. H 
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lizes que os paizes por ella favorecidos, mas devastados pela 
guerra. 

O futuro nos fará ver as favoraveis consequências de tudo 
o que nos prepara huma administraçao" forte e vigilante; a 
naçao"" lhe deve ja o repouzo interno, e a consideração" 
exterior. O Cidadao" Sueco que pensa, compara a tranquil-
lidade que goza, com as desgraças da Europa, ligado cada 
vez Pmais a hum governo que ama, sem duvida exclamará, 
chorondo a sorte das naçoens subjugadas: Tristes dos povo* 
contemporâneos de hum conquistador ! 
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e x t r a c t o s d o s p a p e i s f r a n c e z e s d o m e z d e j a ' 

n t . i r o . 

Corpo Municipal de Pariz, 12 do Janeiro de 1813. 

O Conselho, e o co rpo munic ipa l de P a r i z , j u n t o s 
c o n f o r m e a an tho r i zaçaõ do p re fe i to do Sentia, á 
r e q u e r i m e n t o de mui tos dos seos membros , hum 
dViles , depois de te r lido as peças inser idas 110 
Moniteur do dia, disse :— 

S E N H O R E S , 

" O que vos acabaes de ouvir excitou a vossa 
indignaçao" e desenvolveu vossos sentimentos de amor para 
o nosso augusto soberano e levantou aò mesmo tempo o 
clamor dessa honra nacional, de que Pariz foi sempre o pri-
meiro interprete. Vos tendes applaudido ás medidas energi-
cas á que o governo deve a gloria e segurança de seos povos, 
a essas medidas que so podem conquistar a paz. 

" Em circumstancias tam arduas, em que o espirito na-
cional deve mostrar-se todo, vos sentisteis que nao" competia 
a cidade de Pariz ficar no silencio, e requeresteis unir-vos 
para exprimir os sentimentos de que estaes penetrados. 

" Vos podeis dizelo coin orgulíio, Senhores, a vossa voz 
retumba por toda a Europa ; ella imprime hum caracter in-
delevel nos vossos juizos, ou vos exalteis a gloria, ou depri-
maes a cobardia, ou entregando-vos a sentimentos sagrados, 
que forao' sempre o primeiro móbil da França, espalheis em 
todos os corayoens esse enthusiasnio, que experimentaes, 
quando se traeta da verdadeira honra. 

" Retumbe pois, oomo raio, a vossa voz, contra o mize-
avel que se monstrou rebelde a seu soberano, traidor a seu 
eneral, e ao grito, da honra. Possa ella, imprimindo-lhe o 
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ferrete da infamia, que lhe macule a historia, chegar ate a* 
almas debeis e soffucar nellas taes pensamentos, se ainda ex-
iste alguma em que elles possuo" nascer. 

" Mas realce essa mesma voz a nobre altivez que no» 
anima, recordando a todos os vassallos os deveres que im-
põem as circunstancias. A gloria a que chegamos lie para 
nos hum sentimento unido a nossa existencia, ella faz parte 
da nossa ventura, e firma a nossa segurança. Fazer so paril 
sustentala, o que pede o dever e a obediencia de fieis vas-
sallos, seria pouco para os Francezes. 

" Cumpre, Senhores, que o inimigo trema, vendo a nossa 
posição"; que dezanime, e sinta a sua fraqueza; que recon-
neça que nostemos o sentimento de nossas forças, e que 
cada hum dos seos esforços annunciara hum esforço maior 
que deve atterralo. Que ouça tremendo de toda a parte 
hum grito de guerra unanime. 

" Conhecendo nossos deveres e chamados por isso a dar 
este nobre impulso, que sacrifícios nos seriao" custosos? 
Que coraçao" nao" seria zeloso de se mostrar reconhecido ? 
Onde lançaríamos com eífeito os olhos, que nao~ encontrás-
semos bandeiras, tropheos, monumentos, sinaes de nossas 
brilhantes victorias, que nos nao" recordassem maravilhas 
multiplicadas sobre os passos do heroe magnaninio que no» 
governa ? 

" Embora o inimigo do continente, a Inglaterra obre com 
perfídia, e tente retardar a sua queda aviltando o seu carac-
ter ; he esse o triste papel que ella está condemnada a repre-
zentar. Quanto a nos, basta nos mostrar nossos recursos, de-
zenvolver nossos sentimentos, para que ella trema diante desta 
unanimidade nacional. Ella estabelece a sua confiança na 
falta de meios dos nossos exercitos; saibamos reparar estas 
perdas. Nossa cavaleria soffreo pela intemperie do cl ima; 
offereçamos ao nosso augusto monarca a facilidade de a 
reparar. A cidade de Pariz dará o exemplo. Elle sera 
imitado por todo o império; e a historia mostrando com 
assombro tantos acontecimentos notáveis, citará sempre esta 
capital como a primeira no caminho da honra. 

" Eu requeiro que se faça hum acldresse a S. M. I . , que 
lhe seja aprezftitado em corpo supplicando a S. M. I., que 
aceite a afferta de hum numero de cavalleiros armados e 
equipados, que immediatamente se deve determinar. 

" Se este numero for de 500, e se este exemplo for, 
como espero, imitado de toda a França, de que Pariz he a 
80 parte, S. M. terá em poucas semanas 40,000 homens de 
cavalleria montados, e equipados, promptos para sustentar a 
honra da naçao" e a dignidade do império." 
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T o d o s os membros q u e c o m p o e m o co rpo e o c o n -
selho mun ic ipa l da boa cidade de Par iz , adhe r i r aõ 
u n a n i m e m e n t e a estes s e n t i m e n t o s : O addresse do 
theor s egu in t e foi adoptado por acclamaçaõ. 

" SLKE, 

" Debalde buscaríamos termos para pintar a V. M. 
á profunda indignaçao", de que fomos penetrados ao saber 
a defecção" de hum chefe rebelde a seu soberano traidor ao 
seu general, infiel á honra. Deixemos esse ente aviltado 
entregue ao grito dilacerante dos remorsos, e á vergonha 
que hade estampar em seu nome o buril da historia. 

" Nossos coraoçens se entregao" a pensamentos maiores, 
C supplicao" a V. M. se digne aceitar os sentimentos que 
lhes dictao" huma nobre altivez, e o amor que vos devem 
vossos leaes povos. 

" Sire, a vossa boa cidade de Pariz se apressará a res-
ponder a voz, que se tem feito ouvir por todo o Império. 
Sua mocidade vai prompta unir-se debaixo de vossas ban-
deiras, e correr a novos triumphos. Acazo o inimigo do 
continente se lizongearia de impor-nos pelo rezultado da 
sua perfídia ? Acazo julgará elle abatida esta coragem, ex-
tincta esta precizao" de gloria, que inflama o coraçao" dos 
Francezes! 

" Que ? no entanto que sobre todos os pontos deste vasto 
império, nos vemos clevar-se monumentos de triumphos, 
pensará elle que nos consentiriamos em derribalos por nossas 
próprias maons, e que em nossos coraçoens nasceria hum 
so pensamento, que ouzasse desmentir esses tropheos colhi-
dos por vosso génio em tantos climas diversos! Por que se 
nao" persuade elle que vai commandar nos elementos e 
dirigiles contra nos! 

" Elle se engana ; elle reconhecerá esse caracter nacional, 
que foi sempre grande; mas a que V. M. soube imprimir 
hum novo grao de força e de energia. Todo o império á voz 
da honra se apressará a espalhar hum grito de guerra una-
nime, e saberá conquistar a paz depois da victoria. 

" Sire, a vossa boa cidade de Pariz se julga ditosa em 
ser a primeira que vos exprime sentimentos de que a 
França inteira participara em poucas horas; ella faria mui 
pouco, obedecendo unicamente ao dever. 

" O inimigo conta com as perdas que so produzio a in-
clemência das estaçoens: estas perdas vao" reparar-se 
por vossos lieis vassallos. A rossa boa cidade de Pariz ae-
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Ioza de se mostrar a primeira, vos suppliea que aceitou a 
offerta de hum regimento de 500 homens de cavalleria, e a 
seguran . a q u e nenhum sacrifício lhe custara para sustentar 
a honra nacional. Reconheça o mundo que, debaixo de 
vosso governo tutelar, vossos fieis vassallos faraó" mais do 
que se lhes pede ; saiba o inimigo tremendo, que nada hé 
capaz de nos fazer baixar da excelsa gloria, a que nos 
elevou vosso génio, e onde a posteridade deve contemplar • 
nos hum dia. 

" Possa esta prova, Sire, de affeiçao" ser aceita á V. M. 
Possa o vosso coraçao" regozijar-se reconhecendo em vossos 
fieis vassallos sentimentos dignos de Francezes assim como 
de vossa gloria!" 

(Assignado) Brigonhe, Deligre, Barthelemi, 
Lamoignon, &c. 

Addresse do Conselho Geral do Departamento do 
Sentia inferior, para a formaçaõ de huma guarda 
departamental. 

" Em quanto se formão" novos exercitos, e tudo soa com 
preparativos, que o interesse e a gloria da França exigem, 
seja-nos permettido, a nos os orgaons deste fiel departamento 
do Senna inferior, de vossos bravos Normandos, o levar 
aos pez de V. M. estes votos que lhes inspira o seu amor á 
vossa sagrada pessoa, e a sua adhezao" inviolável ao vosso 
throno. Sire, ordenai a forma ,ao" de huma guarda depar-
tamental : cada parte deste vasto império forneça hum nu-
mero de cidadaons proporcionado a sua populaçao"; sejao" 
os filhos das famílias particulares os que dezempenhem seos 
serviços, suas propriedades, suas luzes; esta flor da naçaò", 
a par de seos veteranos, a flor do exercito, guarde as entra-
das do throno, e ao pé sempre da vossa pessoa, de vossa 
augusta consorte, e desse filho, objecto de tantas esperanças, 
velle constantemente por seos amos, pelo depozito pre-
cioso que lhe for confiado; responda por elle á naçao" in-
teira. Ella achara em a natureza mesma do seu serviço a 
recompença mais digna da sua aífeii ao". Que espetacuio 
magestoso, Sire, ver os filhos de todas as partes deste grande 
e magnifico império reunidos, o confundindo a roda de vos 
os sentimentos da sua fidelidade e de seu amor ! Então" para 
sempre cessarao" as sollicitudes dos Francezes, seguros 
contra as tentativas que o crime podesse renovar, então" 
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nossa felicidade terá huma fiança, e nos poderemos segurar 
aos nossos descendentes essa herança de gloria e prosperi-
dade, que creou para nos o génio, e o coraçao" de V. M . " 

Copia da Carta escrípta a S. M. o Imperador pelos Officiaes 
e Soldados de varias Cohortes da Guarda Nacional do 
primeiro Bando, transmettida ao Ministro da Guerra, pelo 
General Molitor, commandantc de 17 Divisão Militar, em 
Amatardao. 

SLRE, 

A guerra que V. M. faz aos insaciaveis inimigos da Europa, 
he dictada pelo direito natural, para repouso das naçoens; vos-
so génio ajulgou indispensável para fundar hum dique politico 
contra a invasao" dessa potencia, que depois de ter aniquila-
do a Polonia, e subjugado a Allemanha, ousou marchar 
contra a França para a dividar. 

Esta guerra, Sire, que indicava o dedo do Omnipotente, 
he huma guerra nacional, que todos os vossos povos, e os 
vossos alliados sustentarao" á custa de seu sangue e da sua 
fortuna; pois que ella deve nidlizar o ultimo alliado do go-
verno Inglez, nosso mais implacavel inimigo, e conduzir 
V. M., ao proximo restabelecimento da liberdade dos mares 
e do commercio. 

De todas as partes a flor da mocidade se apressa a unir-se 
a vossas aguias victoriosas para participar das fadigas e da 
gloria do grande exercito; seja-nos licito, Sire, esperar o 
mesmo favor; nos levamos este voto formal unanime aos 
pes do throno de V. M. 

Ja a cohorte 87 que faz parte da nossa brigada, se adiantou 
mais que nos ; dignai-vos, Sire, conceder-nos a mesma graça 
e V. M. conhecerá bem depressa o zelo, a coragem, e o amor 
de seos fieis vassallos. 
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Ulteriores Extractos dos Jornaes de Pariz ate 18 de Fevereir» 
em que se contem—a Sessão do Corpo Legislativo, a Falia 
de Bonaparte, a referida Evasao, e Aprisionamento do Rei 
de Prússia,—a Concordata de Bonaparte com o Papa. 

Pariz, 14 de Fevereiro. 

Hoje , segunda feira, Sua Magestade o Imperador e Rei 
partio a huma hora do Palacio de Tuillerias em grande 
estado para o Palacio do Corpo Legislativo Salvas de ar-
tiiheria annunciarud a partida de Sua Magestade de Tuil-
lerias, e sua chegada ao Corpo Legislativo. 

(Descreve se aqui o Cumin/io da procissão .) O Prezi-
dente do •. c ipo Legislativo e vinte e cinco deputados, re-
ceberão sua Magestade no fundo da escada, e o conduzirão" 
a saih preparada p ; r i <i receber. 

A Deputação do Senado, e o Conselho de Estado tendo 
tomado os s-.-os lugares, e Sua Magestade a Imperatrix es-
tr. -Io sentada sobre o throno defronte do throno do Impe-
rador acompanhada por Sua Magestade a Rainha Hortência, 
e cercada dos r<\ ciac-s da sua caza, o Corpo Diplomático 
occupou a tribuna a direita 

O Imperador depois de ter descançado na sua camara, 
foi pe ja a Salla do orpo Legislativo, precedido pelo seu 
cortejo. entrada de Sua Magestade todos os Deputados 
se erguerão". Sua Magestade se sentou sobre o throno : os 
Príncipes, Graons Dignitários, &c., tendo tomado os seos 
respectivos lugares. 

Sentado o Imperador, o Grao" Mestre de Ceremonias to-
mou as ordens de Sua Magestade para abrir a sessão". 

O Principe Vice-Grande Eleitor pedio Licença a Sua 
Magestade, para aprezentar-lhe os Membros do Corpo Le-
gislativo ultimamente eleitos, e conceder-lhes o dar o seu 
juramento. Hum dos officiacs chamou os por seos nomes, e 
o juramento foi dado. 

Acabado isto, o Imperador proferio a seguinte fal ia:— 

Senhores, Deputados dos Departamentos do Corpo Legis-
lativo. 

" A guerra outra vez acceza em o Norte da Europa offe-
receo huma occaziao" favoravel aos projectos de Inglaterra 
sebro a Península. Ella fez grandes esforços. Todas as 
suas esperanças se frustrarão". Seu exercito cahio diante da 
cidadelia de Burgos, e foi obrigado depois de softrer grande» 
perdas, a evacuar o territorio Hespanhol. 
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{< Eu entrei na Rússia. Os exercitos Francezes forao" con-
stantemente victoriosos nos campos de Ostrowno, Polotsk, 
Mohilow, Smolensko, Moskow, Malairaslovvitz. Os exercitos 
Russos nao" podiao" sustentar-se diante de nossos exercitos. 
Moscovo calão em nosso poder. 

" Em quanto as barreiras da Rússia eraò" forçadas, e re-
conhecida a impotência das suas armas, hum enxame de 
Tartaros voltou as suas maons parrecidas contra as mais bel-
las províncias daquelle vasto império, que elles tinhao" sido 
chamados a defender. Em poucas semanas, apezar das la-
grimas e dezesperaiaò" dos desgraçados Moskovitas, elles 
<jueimarao~ mais de 5,000 de suas mais bellas villas, mais de 
50 de suas mais bellas cidades, satisfazendo assim a seu 
rancor debaixo do pretexto de retardar no&sa marcha, cer-
cando-nos de hum dezerto,—Nos triumphnmos de todos os 
obstáculos. Mesmo o fogo de Moscow, pelo qual elles ani-
quilarao~ em quatro dias os fructos do§ trabalhos, e disvellos 
de quatro geraçoens, de nenhuma sorte pode mudar o estado 
prospero de meos negocios. 

" Mas o excessivo e prematuro rigor do inverno fez caliir 
huma pezada calamidade sobre o meu exercito—em poucas 
noites eu vi tudo mudar. Eu experimentei grandes perdas. 
Elias espedaçariao" meu coraçao", se em taes circumstancias 
eu podesse ser acessível a outros sentimentos que nao" fossem 
os do interesse, gloria e futura prosperidade do meu povo. 

" Vendo os males que nos atfligiao", a alegria de Ingla-
terrafoi grande,—suas esperanças nao" tiveraó" limite.—Ella 
offereçeo as nossas mais bellas províncias como recompença 
da traiçao - • ella fez como condição" da paz, o desmembra-
mento deste vasto império: era por outros termos proclamar 
huma guerra eterna. 

" A energia do meu povo nestas circumstancias; o seu 
a (ferro a integridade uo império, o amor que elle me tem 
mostrado, dissiparao" essas chimeras e reconduzirão" os nossos 
inimigos a mais justas considera^oens das couzas. 

" Os dezastres occazionados pelo rigor do gelo se mani-
festarao" em toda a sua extensão". A grandeza e solidez 
deste império sao" fundadas sobre os esforços e amor de 
cincoenta milhoens de cidadaons e sobre os recursos territo-
riaes de hum dos mais bellos paizes do inundo. 

" He com a mais viva satisfaçao" que nos temos visto o 
nosso povo do reino da Italia, o da antiga Hollanda, e o dos 
Departamentos Unidos, rivalizar com a Velha França, e 
sentir que nao" ha para elles futuras esperanças senão" no 
estabelecimento e triumphos do Grande Império. 

" Os agentes de Inglaterra propagao" entre todos os nossos 
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vizinhos, o espirito de revolta contra os soberanos ; a Ingla-
terra dezeja ver todo o continente a preza da guerra civil, e 
de todos os furores da anarquia ; mas a providencia a tem 
destinado a ella mesma para ser a primeira victima d'anar-
quia e da guerra civil. 

" Eu assignei com o Papa huma concordata, que termina 
todas as differenças, que desgraçadamente se tinhao" levan-
tado na igreja. A dynastia Franeeza reina, e reinara na Hes-
panha. Eu estou satisfeito com todos os meos ailiados. Eu 
nao" abandonarei nenhum d'elles. Eu sustantarei a integri-
dade de seos Estados. Os Russos tornarao" para o seu hor-
roroso clima. 

" Eu dezejo a paz ; ella he necessaria ao mundo. Quatro 
annos depois da ruptura do tractado de Amiens, eu a propuz 
da maneira a mais solemne. Eu nunca farei senão" hum paz 
honrosa, huma paz conforme aos interesses e grandeza do 
meu império. Minha politica nao" he mysterioza; eu ja 
tenho dito os sacrifícios que podia fazer. 

" Em quanto durar esta guerra marítima, o meu povo deve 
estar prompto para fazer todos os sacrifícios; por quanto hu-
ma paz manos faria perder tudo, mesmo a esperança, e 
comprometteria a prosperidade de nossos descendentes. 

" A America recorreo as armas para fu.-.er respeitada a 
soberania da sua bandeira—os dezejos do mundo, a acompa-
nhao" na sua gloriosa Lucta. Se ella a termina obrigando os 
inimigos do continente a reconhecer o principio, que a ban-
deira cobre as. mercadorias e >• tripulação, e que os neutros 
nao" devem ser sugeitos a b oqueios sobre papel, conforme 
as stipulaçoens do Tractado de Utrecht, a America terá o 
credito de todas as naçoens—a posteridade dirá, que o velho 
mundo tinha perdido os seos direitos, e que o novo mundo os 
reconquistou. 

" O meu Ministro do Interior vos explicara no Exposé da 
situaçao" do império, o nosso prospero estado de agricultura, 
manufacturas, e commercio interior, assim como também o 
constante augmento da nossa popuiaçao". Em tempo nen-
hum chegou a tao" alto ponto a prosperidade da França em 
agricultura e fabricas. 

" Eu precizo grandes recursos para satisfazer as despezas 
que as circumstancias requerem ; mas por meio das medidas 
que o meu Ministro de finanças vos propozer, eu nao" impo-
rei gravme algum de novo sobre o meu povo." 

Paris, 18 de Ferreiro. 

Sua Alteza Sereníssima o Principe Arch Chanceller do 
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Império appareceo hoje, sabado 13 de Fevereiro no senado, 
por ordem de Saa Magestade o Imperador e Rey, afim de 
proceder á sessão".—Sua Alteza Sereníssima tendo sido rece-
bido com as ceremonias uzuaes, fez que a Concordata assig-
nada em Fontainbleau, a 25 de Janeiro de 1813, entre Sua 
Magestade o Imperador e Rei, e Sua Santidade Pio VIL 
se lesse por hum dos seos secretários. 

C O N C O R D A T A . 

Sua Magestade o Imperador e Rei, e Sua Santidade deze-
jando por termo as differenças que se tinhao" levantado entre 
elles, e tomar medidas contra as difficuldades que tem oc-
corrido em vários negocios relativos a Igreja ! convierao" 
nos seguintes artigos que hao de servir de baze para hum 
arranjamento de ti nitivo. 

Art . 1. Sua Santidade exercitara o Pontificado em Fran-
ca, e no Reino da Italia, do mesmo modo, e com as mesmas 
formas que seus predecessores. 

2. Os i' mbaixadores, Ministros, Encarregados de nego-
cios de potencias estrangeiras junto a Sua Santidade, e o» 
Embaixadores, Ministros e Encarregados de negocios que o 
Papa possa ter nas potencias estrangeiras, gozarao das im-
munidades e privilégios de que goza o Corpo Diplomático. 

3. Os Domínios que forao~ possuídos pelo Papa, e que 
nao" tem sido alienados, seraò" exemptos de toda a especie de 
impostos, e seraò" administrados por seos Agentes ou Encar-
regados de negocios. Aquelles que forao" alienados seraò" 
substituídos pela soma de 2,000,000 de francos de renda. 

4. Dentro do espaço de seis mezes posteriores a notifica-
ção" do uzo da nomeaçao" pelo Imperador dos Arcebispos 
e Bispos do Império, e Reino de Italia, o Papa dará as in-
stituiçoens canónicas em conformidade da concordata, e 
em virtude deste prezente indulto. A informaçaò" preli-
minar sera dada pelo Metropolitano Tendo expirado os 
seis mezes sem que o papa tenha concedido a instituição", o 
Metropolitano ou em falta dclle o Bispo mais velho da pro-
víncia, procedera a instituição" do novo Bispo para que nunca 
esteja vaga huma sé mais de hum anno. 

5. O Papa nomeará dez Bispos ou em França ou em Italia 
o que sera a final determinado por mutuo consentimento. 

6. Os seis Bispados dos subúrbios seraò" restabelecidos. 
Elles seraò" da nomeaçao" da Papa. A propriedade actual 
existente será restituída, e tomarse-hao~ medidas para recu-
perar o que se tem vendido. Pela morte dos Bispos de 
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Anagni e Rieti, as suas Diocezes serão* reunidas aos seu» 
Bispados acima referidos, conforme o ajuste que tiver lugar 
entre o Imperador e sua Santidade. 
_ 7. A respeito dos Bispos dos Estados Romanos, que por 

circumstancias estão" auzentes das suas diocezes, Sua Santi-
dade pode exercer o seu direito de dar Bispados, in partibus, 
em favor delles. Huma pençao" lhe sera dada igual a renda 
que dantes tinhao", e elles poderão" ser substituídos nas ses 
vagas do Império ou da Italia. 

8. Sua Magestade e Sua Santidade concertarao" entre si 
Sobre o tempo proprio a redução" que se deve fazer se tiver 
lugar, nos Bispados de Tuscana, e do pais de Génova assim 
como sobre os Bispados que se hao" de estabelecer na IIol-
landa, e departamentos Asiáticos. 

9. A Propaganda, o Penitenciário, e os Archivos serão" 
estabelecidos na morada de Sua Santidade. 

10. Sua Magestade restitue a sua graça aquelles Cardiaes. 
Bispos, Ecleziasticos, e leigos que tem incorrido no seu de-
sagrado em razao" dos actuaes acontecimentos. 

11. Sua Santidade se conforma com as despoziçoens acima, 
6m consideração" do estado actual da Igreja, na confiança 
que Sua Magestade lhe tem inspirado, que elle Imperador 
concederá a sua poderoza protecção" as numerozas neces-
sidades que a Religião" sofre nos tempos em que vivemos. 

. . . , n N A F O L E O N . 
(Assignados) P i u 3 j p p < J < 

Fontainbleau, 25 de Janeiro, de 1813. 

O Monitcur de 9 de Fevere i ro con tem h u m a r e l açaõ 
m u i voluminosa ao I m p e r a d o r fe i ta pe lo Conselho das 
C o n s t r u c ç o e n s N a v a e s , em q u e se d iz , q u e a a t t en -
ç a õ q u e Sua Mages t ade tem pres tado as cons t rucçoens 
Navaes , lhes teu» dado h u m a act iv idade , e ex t ensão 
de q u e n e n h u m re inado p o d e fo rnece r e x e m p l o , e 
q u e a r a p i d e z com que as suas forças navaes se a u g -
nientaõ nos arsenaes, pode dar h u m a idea de q u a m 
ter r íve is ellas viraõ a ser para o in imigo do r e p o u z o da 
F r a n ç a , e devem p rova r - lhe q u e a ba lança do impér io 
tio oceano esta quas i a por -se em equi l íbr io . 

Posen, Fevreiro 3. Os quartéis Generaes Francezes estão* 
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ainda nesta cidade. O Principe Vice Rei hab'ta o Palacio 
da prefectura. 

Nos esperamos, em poucos dias, 32,000 homens de tropas 
Francezas, entre as quaes ha muito cavalleria. 

O Principe de Neuchatel, estando melhor, partio antes dq 
hontem para o lugar que lhe está destinado. 

O Marechal Principe de Eckmuhl, depois de se demorar 
a qui alguns dias, partio hontem. 

O Marechal Duque de Istria também aqui esteve alguns 
dias. Recebemos noticias de Varsóvia de 29 de Janeiro. 
Tudo está tranquillo naquella cidade. 

Nuremberg, Fevereiro 5. As ultimas noticias de Posen 
continuao" a fallar de grandes movimentos de tropas, que 
tem tido lugar naquella cidade, em que se unem numerosos 
corpos de toda a sorte, e sao" depois mandados para os dif-
ferentes pontos de linha occupada pelo exercito Francez. 
Todos os dias chegao" alguns regimentos de infanteria e ca» 
valeria, compostos de novas tropas. Sua Alteza Real sue-
cessivamente lhes passa revista. A communicaçao" com 
Dantzic nunca cessou de d'estar aberta. O Exercito está 
bem aprovisionado, e repouza nos seos quartéis de inverno. 

Bertin, 30 de Janeiro.—O Conde Ziehi, o Embaixador 
Austríaco, deixou esta cidade a 26, [e M. Marsin, o Em-
baixador Frances a 27, para reunir Sua Magestade o Rei de 
Prússia, em Breslaw. 

Frankfort, 9 de Fevreiro.—O General de Divisão" Conde 
Souham recebeo os comprimentos do official do Grao" Duca-
do. Todas as cidades sobre as margens do Rhin estão" cheias 
de tropas que marchao" para o theatro da guerra em Polonia, 
3 cohortes de Guardas Nacionaes, no dia 1 e 2 passarao" por 
Dusseldorf. 

Vienna, 30 de Janeiro.—Sua Magestade está inteiramente 
restabelecido da sua indisposição", e re-assumio o curso 
uzual das suas occupaçoens. 

Leipsic, 2 de Fevreiro.—Seis mil conscriptos, exercitados 
por vários mezes no uzo das armas, devem deixar immedia-
tamente a cidade de Forgau, e marchar para o corpo dc 
Reignier, no Grao Ducado de Varsóvia. Eiles formão" a 
primeira columna de tropas que vai como reforço. Elles se-
rão" substituidos em Forgau por outros conscriptos. 

Sabemos que o corpo do General Grenier que chega da 
Italia ; esta no actual momento entre o Spree e o Oder. 
Elle depressa av inçara mais adiante. A retaguarda desta 
corpo passou ultimamente por Wirtemberg, tomando a direc-
ção" de Berlin. 

A communicaçao com Dantzic tem estado sempre aberta, 
e todas as relaçoens que se tem espalhado em contrario, 
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*ao" falsas. Aquella fortaleza esta no melhor estado de de-
feza. Nadfí tem que recear do inimigo. Nos recebemos re-
gularmente noticias do nosso corpo de exercito debaixo do 
cominando do General Regnier. Elle ainda occupa as mes-
mas posiçoeus sobre a margem direita do Vistula, desde o 
lado de Bug, e extende-se até Wengrow e Sudlu. As suas 
communicaçoens com o Príncipe Schwartzenberg estão" bem 
estabelecidas; elle tem tido so que repellir alguns attaques 
insigniicantes dos Cossacos. As novas disposiçoens tomadas 
por .Sua Alteza Sereníssima o Príncipe Vice Rei sao" geral-
mente admiradas. 

H E S P A N H A . 

C A D I Z , 1 7 de Janeiro. 

O a d e m d o D i a d o E x e r c i t o . 

P o r o rdem do Exce l len t i ss imo Senhor G o v e r n a d o r 
desta Praça se faz saber aos corpos des ta g u a r n i ç a o 
a s egu in t e , recebida do Excel len t i ss imo Senhor C a -
pitai) Genera l da Prov ínc ia . 

Exce l len t i s s imo Senhor . O Senhor C h e f e do Es t ado 
Maior G e n e r a l , etn 5 do co r r en t e nie c o m m u n i c a o 
s egu in t e . 

O Senhor Sec re ta r io in te r ino do D e s p a c h o da G u e r r a , 
etn data de ho je , ma d iz o seguinte . 

Devendo estabelecer-se, junto do Senhor Duque de Ciu-
dad-Rodrigo, huma secção" do Estado Maior General, como 
segundo Chefe delle, para a mais prompta expedição" de 
todos os negocios pertencentes aos differentes exercitos na-
cionaes, cuja direcção" e commando se achao" cómmettidos 
ao mencionado Duque, tem resolvido a Regencia do Reino, 
que os Estados Maiores particulares dos mesmos exercitos 
dirijao" a dita secção"", todas as noticias, estados, ou rela-
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çoens que ate agora costumavaó" enviar ao Estado Maior 
General, para dalli se participarem ao Governo vna forma 
determinada: como daqui em diante todas as ordens, e dis-
posiçoens relativas aos exercitos, devem emanar do Senhor 
Duque de Ciudad-Rodrigo, por via da secção" do Estado 
Maior General, que deve existir immediato ao mesmo Se-
nhor, serão" obedecidas pelos Generaes, e mais Chefes Mili-
tares, como se fossem nadas pelo Governo directamente, 
entendo-se com ella para todos os negocios compre-
hendidos na Jurisdicçao" do Estado Maior General* A sec-
ção" do mesmo Estado Maior que permanecer ao lado do Go-
verno, continuará em seus trabalhos topográficos, recolec-
ção" de Mappas, Planos, e Itinerários; e terá formadas 
colecçoens de cada classe, para as remetterlogo que se lhe 
peçao" : igualmente ficara a seu cargo a expedição" local da 
todos os negocios que nao" tem relaçao" com a marcha 
em geral dos exercitos; e contencioso que necessite da re-
solução" do Governo; assim como a formatura dos Estados 
Geraes para conhecimento da Regencia, mediante os mate-
riaes que para esse elfeito receber da primeira, sem esquecer 
nenhum dos outros encargos que sao" peculiares ao seu Insti-
tuto, e nao" ficarem separados pelo que fica dito. O que 
participo a Vossa Excellencia para seu conhecimento, e con-
veniente effeito. Deos guarde a Vossa Excellencia muitos 
annos. Quartel General do Porto de Santa Maria 9 de Ja -
neiro de 1813. O Conde de Abisbal. Excellentissimo Se-
nhor D. Caetano Valdez. 

Do mesmo lugar 19 dito. 

D E C R E T O . 

As Cortes Geraes e Extraordinarias, constantemente 
animadas do mais vivo desejo de promover quanto esta da 
sua parte a prompta expulsão" dos injustos e cruéis invasores 
da Península Hespanhola, proporcionando para isso a Re-
gencia do lieino iodos os recursos e meios que dependem do 
Poder Legislativo; tomarao na mais seria consideração" o 
que em dt ta de '29, e 31 de Dezembro proximo lhe expoz a 
mesma sobre hum melhor e mais terminante regulamento 
das faculdades e responsabilidade dos Generaes em Chefe 
dos exercitos nacionaes ; e querendo que seja mais efficaz e 
expedita a cooperaçao" que aos ditos Generaes devem pres-
tar os Chefes Políticos e Camaras, como também os Inten-
dentes dos exercitos e Províncias, sem que se confundao" 
«uai differentes funeçoens, nem se choquem suas providen-
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cias, antes se facilite e assegure o serviço militar por medida» 
conformes á Constituição" Politica da Monarquia: resolve-
rão" decretar, e decretao" que cm quanto o exigirem as cir-
cumstancias, se observem punctualmente as disposiçoens 
çonteudas nos artigos seguintes. 

I. Authorisa-se a llegencia do Reino para que possa no-
mear aos Generaes em Chefes dos exercitos de operaçoens, 
Capitaes Generaes das Províncias do districto, que segundo 
julgar conveniente, designar a cada hum destes exercitos. 

I I . Em cada Província das que formarem o destricto re-
ferido, havera hum Chefe Politico o qual, bem como o In-
tendente, Corregedores, e Camaras obedecerão" as ordens 
que directamente lhes communicar o General em Chefe do 
exercito de operaçoens nas cousas concernentes ao Governo 
das armas e serviço do mesmo exercito, ficando-lhes livre e 
expedito, o exercício de suas faculdades, em tudo o mais. 

III . Os Generaes em Chefes dos exercitos de operaçoens 
poderão", sempre que convenha, destacar officiacs para cui-
darem da conservaçao"" de algum destricto ou Província das 
da demarcaçao"" do seu exercito, ou para fazer a guerra, em 
cujo caso, e no de que o offieial destacado se introduza en> 
alguma Praça, quando seja importante ao serviço da Naçao", 
se observará o determinado no Art . 7. tit. 3. trat. 7- das Or-
denanças Geraes. Os Generaes em Chefes serão"" responsa* 
veis por todos os seus actos e pelos dos officiaes debaixo da* 
suas ordens. 

IV. O General do exercito de reserva de Andaluzia, po» 
derá exercer nas Províncias de Sevilha, Cordova e Cadiz, sa 
a Regencia o julgar conveniente, as faculdades de Capitao" 
General de Província na forma da ordenança. Os Chefe» 
Políticos, Intendentes, Corregedores, e Camaras das tres 
Províncias mencionadas, obedecerão" ás ordens que directa-
mente lhes communicar o General do referido exercito do 
reserva, nas cousas concernentes ao Governo das armas e 
serviço do mesmo exercito, ficando lhes livre c expedito o 
exercício de suas faculdades em tudo o mais. 

V. Em cada exercito de operaçoens haverá hum Inten-
dente Geral do mesmo, cuja authoridade relativamente á 
guerra se extenderá a todas as Províncias da demarcaçao* 
daquelle exercito, ficando-lhe nisto subordinados os Inten-
dentes delias, conforme a instrucçao~de 23 de Outubro de 
174-9, e a Real Ordem de 23 dc Fevereiro de 1750. 

VI. Em consequência deste Plano, e sem prejuizo das 
providencias que a Regencia tomar para que desde logo sc 
ponha em execução", proporá a mesma as Cortes a Planta 
«ias officinas de Escrituração" das Intendências do exercito. 

VII . A arrecadaçao" e despeza dos fundos de todas as Pre-
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vincias se fará pela ordem prescripta na constituição", leis, e 
decretos das Cortes. 

VI I I . O Governo assignará sobre o producto das rendas 
e contribuiçoens das províncias da demarcaçao~ de cada ex-
ercito, o que for necessário para a manutençao" do mesmo, 
podendo ser supprido com outros fundos no caso de nao" bas-
tarem as ditas rendas, e contribuiçoens. 

IX . Em consequência disto a Regencia apresentará sem 
demora ás Cortes huma resenha dos gastos dos exercitos, e 
o estado dos productos das rendas e contribuiçoens das 
Provincias da demarcaçao" de cada hum. 

X. Os Intendentes Geraes dos exercitos estarao" ás ordens 
dos seus Generaes em chefe na forma dos artigos 1, e 2. tit. 
18, trat.70, das Ordenanças Geraes, em quanto senão" oppo-
zerem ao art. 353, da constituição". 

XI. Nenhum pagamento, de qualquer classe que seja para 
os individios, ou gastos de hum exercito, se abonará, sem 
que além da intervenção" necessaria, e da approvaçao" do In-
tendente, leve também a do General em Chefe, o qual pela 
sua parte será responsável pela legitimidade do pagamento. 
A Regencia do Reino o tenha assim entendido e determinará 
o que for necessário para o seu comprimento, fazendo-o im-
primir, publicar, e circular, etc. Dado em Cadiz a 6 de 
Janeiro de 1813. 

(Gazeta da Regencia.) 

Cadiz, 22 de Janeiro. 

Estado Maior General. 

Aos Generaes em Chefe dos Exercitos Nacionaes, digo hoje 
o seguinte : 

O exercito se acha já instruído de que o commando em 
chefe de todos os de Hespanha está conferido ao Capitaò" 
General dos mesmos o Marquez de Wellington, Duque de 
Ciudad Rodrigo. 

Ainda que esta he a primeira vez que Sua Excellcncia 
tem a honra de annunciar-se a seus exercitos como seu Ge-
neral em Chefe, ha muito tempo que tem conhecimento do» 
seu mérito, de seus trabalhos e do seu estado ; e ao tomar 
sobre si o desempenho de hum commando tao" altamente 
honorifico, deseja assegurar aos Senhores Generaes, Chefes, 
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Officiaes, e Tropa, que suas medidas se dirigirão" a facilitar^ 
lhes o servir á Patria com vantagem, e que a honra da pro-
fissão" prospere debaixo do seu commando. Nao" obstante, 
he muito necessário que, ao passo que o Governo presta a 
maior attençaõ" a tudo quanto possa conduzir ao bem da tro-

Í
ia, e dos officiaes dos exercitos, se mantenha a disciplina mi-
i tar ; e as Reaes Ordenanças em toda a sua força, porque 

sem disciplina, e ordem nao" só nao" se acha hum exercito 
em estado de fazer frente ao inimigo, mas vem a ser hum 
pezo perjudicial ao estado que o sustenta. 

O General em Chefe espera por tanto que se faraó" todos 
os possiveis esforços por parte dos Generaes, e officiaes do 
exercito, para estabelecer, e manter em seu vigor a disciplina 
em todos as alternativas do serviço, conforme está determi-
nado nas Reaes Ordenanças ; assegurando-lhes que ao mes-
mo tempo que, com a maior satisfaçao", chamara a attençaõ" 
do Governo, elogiando sua conducta em todas as occasioens, 
nao" deixará de notar qualquer falta de attençaõ" da parte dos 
Senhores Officiaes ao cumprimento de seus respectivos de-
veres, na fórma da Ordenança, assim como toda a falta de 
disciplina e boa ordem na tropa. v 

O que participo a V. S de ordem do Excellentissimo Sen-
hor Duque de Ciudad-Rodrigo para sua intelligencia, e cum-
primento na parte que lhe toca. Deos guarde a V. S. Ca-
diz 5 de Janeiro de 1813. 

L u i s W impf in , Senhor Director Geral da artilheria» 

P O R T U G A L 

Boi com o mais vivo prazer, e sympathica exul taçao 
com os nossos compatriotas, habitantes de Lisboa, 
que nos lemos n'hum dos papeis públicos daquella 
Cidade, (o Diário Lisbonense) a sublime relaçaõ da 
chegada do Grande Lord, o Marquez de W e l l i n g t o n 
aquella capi ta l ; e das festivas e magestosas circum-
stancias, que a acompanharaõ. Jamais heroe, quer 
antigo ou moderno no mais brilhante ponto da sua 
gloria, aprezentou hum espetaculo tam grande e ma-
jestoso , tam digno da homenagem e dos destinos da 
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especie humana, como o vencedor em Arapiles re-
cebido no meio do povo que libertara. V i o - s e a 
foz do T e j o o que talvez nunca se observou em 
outra parte do mundo, o triumplio mais completo 
da gratidaõ sobre o orgulho, e da generosidade so-
bre a inveja. O culto que se consagra á benefí-
cencia, he setn duvida a expressai) do melhor sen-
timento do coraçaõ humano; bem longe de aviltar o 
adorador, el le o eleva a sublime idea da sua e x c e l -
lencia, e lhe faz reconhecer nes seos bemfeitores 
o attributo mais bello da Divindade, a compensa-
ção da virtude. Foi este sentimento o que se de-
zenvolveo geral e uniformemente nos habitantes de 
Lisboa, a vista do seu libertador, nas mais vivas e x -
plosoens, de jubi lo , de affecto, e de magnanimo e n -
thusiasmo. O povo Portuguez , que prefere o cessar 
de existir a nao ser livre, sabe apreciar o senti-
mento da sua independencia; e tendo como diz hum 
dos seos poetas, como principal característica, 

" Por instincto o valor, por chefe a gloria:" 

todas as vezes , o seu natural se manifesta que se lhe 
offerece a occaziaõ. He por isso que o seu enthu-
siasmo pelas grandes acçoens he sempre o mesmo, 
quer tenha por objecto modellos proprios, quer 
alheios, com quem por natureza se identifica ; he 
por isso que a sua gratidaõ iguala a sua generosi-
dade, e ostenta a face do seu bemfeitor iIlustre, 
hum culto puro, e digno de universal imitaçnõ, pois 
que nelle se dezenvolvem os sentimentos mais pre-
ciosos que tem a humanidade, o entbusiasmo pela 
virtude, o reconhecimento dos benefícios, e o amol-
da patria, e dos homens sem o orgulho da parciali-
dade. A medida que nos liamos esta bella narra-
çaõ, ou fossemos arrastados pela eloquencia que a 
caracteriza, ou sympathicamente affectos pelos senti-
mentos que ali se exprimem, sentiamouos transporta-
dos á margem do T e j o , rompíamos com a multiaaõ em 
transportes cie jubilo, e de ternura, e participavamos 
da enchente de glorias, que reflectiaõ do heroe naõ 
somente sobre o povo expectador que el le salvara, 
mas sobre a humanidade inteira, q u e o seu e x e m -
plo enobrecia e reanimava. — Tornados po rem d a 
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nossa ineantadora illuzaõ, se achamos com pezar naõ 
ter assistido ao acto solemne de veneraçaõ e respeito 
que aprezentou huma naçaõ agradecida, naõ d e i x -
amos por isso de ter parte naquelle culto ; e le-
vantando hum brado ca das bordas do Thamiza , 
dezejariamos mostrar ao mundo, que a veneraçaõ e 
reconhecimento dos Portuguezes pelo restaurador da 
sua independencia, e gloria naõ se limitaõ-só as bordas 
do Tejo . 

A seguinte narraçaõ he extrahida do Diário Lisbo-
nense. 

Lisboa, 18 de Janeiro. 

Sua Excellencia o Marechal General, Marquez de Torres 
Vedras, depois de ter passado pelos Arcos triunfaes, que na 
Praça de Elvas, e em todas as villas da estrada, ate á margem 
esquerda do Téjo, lhe lcvantárao~á porfia todos os seus mo-
radores, e ter recebido no espaço de 30 legoas os testemun-
hos do maior enthusiasmo, e reconhecimento, desembarcou 
finalmente pelas 3 horas e meia do dia 16 do corrente, 
na mais bella Praça do Mundo, a Praça do Commercio desta 
Capital. Esperavao~-no ahi todos os Generaes Portuguezes, 
e Inglezes, e todas as tropas de ambas as Naçoens, e de toda» 
as armas, que actualmente se aehao~ em Lisboa. A sua 
chegada foi annunciada por salvas repetidas dos navios, e 
fragatas do Téjo, e pelo Castello de S. Jorge. As tropas 
tinhao~ formado duas alas até o Palacio das Necessidades. 
Mal Sua Excellencia montou a cavallo, e se deixou ver do 
immenso concurso de homens, e das innumeraveis senhoras, 
que aformoseavao~ as janellas deste vasto edificio, que o espe-
rava, repetidos, e altos vivas se soltárao" de todas as bocas, 
applauso geral, que acompanhou Sua Excellencia ate o pa-
lacio que lhe fora destinado. Sua Ex c a . devia conhecer por 
este recebimento, que se achava em Lisboa; cujos mora-
dores só nao~deraoí"hum viva, e nem tirárao~ o chapeo a Junot , 
apezar da força que o rodeava, anhelavao" pela gloria de 
serem agora excessivos nos applausos, se possivel fora pode-
lo ser para com aquelle, que lhe sérvio de antemural na cruel 
invasao de Massena. Os Excellentissimos Senhores Gover-
nadores, fieis interpretes do magnanimo coraçao" do Nosso 
Amado Príncipe, dos seus proprios coraçoens, e de todos OÍ 
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Portuguezes, tinhao" antecipadamente mandado apromptar 
com magnificência Real o Palacio das Necessidades, para 
habitaçao" de Sua Excellencia. 

A' noite houve illuminaçao" geral, e espontanea, que con-
tinuou tres noites successivas ; nella se distinguirão" Sua Ex-
cellencia o Ministro de Sua Magestade Britanica, o Senado 
de Lisboa, todos os Regimentos da Polícia, Commercio, Mi-
lícias, Atiradores, e Artilheiros nacionaes, e o Regimento de 
Moura em Alcantara, vários Conventos, como, por exemplo, 
o do Carmo, e outras Corporaçoens, alguns Particulares, 
como o Conselheiro Braamcamp, José Pedro, e outros. 

No Domingo pela huma hora depois do meio dia Sua 
Excellencia, vestido de uniforme Portuguez veio compri-
mentar os Excellentissimos Governadores do Reino, e tomar 
entre elles assento no seu Palacio ao Rocio : tornou a sa-
hir pouco depois, c tanto na vinda como na volta, os vivas, 
e applausos o acompanhárao" por toda a parte. Pelas qua-
tro e hum quarto da mesma tarde Sua Excellencia, vestido 
de uniforme Inglez, se dirigio novamente ao Palacio do Go-
verno, entre os applausos, e vivas : aqui o esperava hum 
magnifico jantar, offerecido pelos Excellentissimos Governa-
dores do Reino, para o qual tinhao" sido convidados todos os 
Títulos Seculares, os Bispos, e Principaes, todos os OfHciaes 
Generaes Portuguezes, Inglezes, e Hespanhoes, e os Esta-
dos Maiores do Grande Lord, e de Sua Excellencia o Ma-
rechal Conde de Trancoso ; o Corpo Diplomático, o Inten-
dente Geral da Policia, todos os Presidentes de Tribunaes, 
e o Corregedor do Crime da Corte e Casa. Consta-nos, 
que a sumptuosidade, riqueza, e elegancia neste memorável 
Banquete se disputavao" com a variedade, gosto,delicadeza, e 
symetria dos manjares. Sua Excellencia deo antes do jantar 
a investidura da Ordem do Banho a Sua Excellencia o Mi-
nistro de S. M. B. 

A Companhia Portugueza do Real Theatro de S. Car-
los, que ttmto se tem esmerado sempre em celebrar com dig-
nidade as victorias do Novo Heroe, presumindo que Sua 
Excellencia viria honrar com a sua presença este Grande 
Theatro, excedendo-se agora, tinha no curto espaço que 
mediou entre a noticia da vinda, e da chegada feito to-
dos os esforços por apresentar ao Heroe hum Espectáculo 
digno delle, e da Naçao" Portugueza. Todas as ordens 
dos camarotes forao" diversamente adornadas, e notamos 
com especialidade na primeira, e segunda ordem os em-
blemas dos Génios com as coroas, e com os escudos, 
cm que estavao" gravadas as iniciaes de Lord Wellington. 
O camarote do Governo, que o era também de Sua Ex-
cellencia, sobresahia a todos ; e a Fama, e o Victoria. 
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que na parte superior se divisavao, representavao" á vista 
de todos o que nao" esquecia á lembrança de nenhum. 
Nunca em Lisboa se conheceo desejo tao" declarado de 
ir a S . C a r l o s ; todos os bilhetes de Platea, o c n a r o t e s 
se tinhao" antecipadamente distribuído; e erao 5 L ras da 
tarde já as Plateas estavao" cheias. Sua Excellencia, que 
tanto se fazia esperar, chegou do Palacio do Governo a 
S Carlos pelas 7 e meia da noite, e mal se mostrou no 
camarote, de todas as partes, ao mesmo tempo resoárao" 
os mais fervorosos vivas, e applausos, enthusiasmo, que 
parecia nao" acabar. Abrio-se a Scena pelo hymno can-
tado em louvor do Nosso Amado Principe, cujo l letra-
to debaixo do seu Docel descobrindo-se de repente na sua 
Tribuna electrisou de novo os Espectadores que desafogá-
rao" em vivas, e applausos sua terna saudade. Acabado 
este, seguio se hum Elogio intitulado—O Nome—composto 
por N. A. P P . M. em obsequio, e applauso do Grande 
Lord. A Scena figurava-se nos Campos Elisios, e erao" In-
terluctores a Gloria, a Posteridade, Camoens, Egas Mo-
nis, o Grande Condestavel, e mais Turba de Heroes Por-
tuguezes. Notamos com especialidade a engenhosa appli-
caçaò', que o Poeta soube fazer de muitos versos do nosso 
immortal Camoens. Os Espectadores, que todos estavao" 
concentrados no grande objecto deste Espectáculo, colhe-
rão" com avidez, e enthusiasmo, todos os versos de feliz 
allusao" ao Heroe que se achava presente. Quando a Poste-
ridade, dizendo : 

Mostrai-o como agora em Lysia fulge, 
Mostrai que a Fama co' a Victoria o C' roao". 

c se vio inscripto n 'hum espaço radioso o Nome—Welljng-
ton—coroado pela Fama, e Victoria; os vivas redobrárao : 
o mesmo foi, quando depois os Génios, descendo, apre-
sentárao" os seguintes distichos illuminados—Roliça—Vime-
iro—Porto—Talavera—&c. Ciudad Rodrigo—Badajoz—Ara-
piles. &c. 

O Verso—Em todas estas triunfou Wellington—que im-
mediatamente recitou a Posteridade, foi vivamente applau-
dido : fnalmente nao houve verso, que, sendo de immedia-
ta applicaçao, nao" fosse acolhido com o maior enthusias* 
mo pelos espectadores. O Elogio rematou com tres versos 
de Camoens, applicados ao Nosso Principe Regente, que 
produzirão" o maior efFeito, e que forao" vivamente applau-
didos. 

Acabado o elogio, lançárao"-se de varias partes sobre a 
Platea flores, e vários versos impressos em louvor do Heroe, 
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objecto deste pomposo espectáculo ; e entre as coisas, que 
notámos feitas com engenho, e delicadeza, foi o despren-
derem-se sobre o amphitheatro hum bando de pombos, que 
traziao" pendentes das assas cantigas allusivas, e os nomes 
das suas moradas, cujas erao" todos os lugares, que o He-
roe immortalisára pelas suas victorias ; nem deixamos de 
observar particularmente, mas sem prestigio, que hum 
destes habitantes plumosos, talvez o de Arapiles, se en-
caminhára direito ao camarote do Grande Lord, aonde 
poisou. 

Acompanhavao" Sua Excellencia no camarote os Excel-
Ientissimos Governadores do Reino, o Excellentissimo Mi-
nistro de Sua Magestade Britanica; o Excellentissimo 
Marquez de Borba, o l.xcellentissimo Marquez de Olhão", 
o Excellentissimo Senhor Ricardo Ilaymundo Nogueira; o 
Excellentissimo Secretario do Governo dos Negocios Es-
trangeiros, da Guerra, e Marinha D. Miguel Pereira Forjaz 
Coutinho, e o Illustrissimo Desembargador do Paço Alexan-
dre José Ferreira Castello, que serve de Secretario dos Nego-
cios do Reino. 

No camarote á direita, contiguo ao do Governo, estava Sua 
Excellencia o Marechal Conde de Trancoso. 

Do lado esquerdo nos camarotes contiguos ao do Governo 
estavaõ os Generaes Inglezes Stopfort, Rebou, Peacoth, 
Leith, Slade, Fermor, Robinson, Brooke, Inglis, Blunt, e o 
Almirante Martin. 

Durante todo o espectáculo reinou a maior tranquillidade, 
e harmonia; e os espectadores nesta occasiao erao" tao" 
aváros dos seus applausos, por quererem reserva-los para o 
Grande Lord, que tendo-se excedido todos os Actores na 
declamaçao", e no canto, nao" gosáraò" dos applausos, que em 
outras noites se lhes dariao" profusamente. 

Em fim espectáculo tao pomposo, tao* nobre, e que ao 
mesmo tempo recordasse memorias tao differentes, e sen-
saçoens tao" diversas, todas de arrebatar o espirito, en-
grandecer a alma, e traspassar de jubilo o corarão", havia 
muitos annos nao" se tinha dado em Lisboa; e seria em 
tudo completo, se, em lugar do Retrato, víssemos nelle o 
Original do maior, e mais Amado dos Príncipes 

Hoje o Grande Lord foi jantar com o líxcellentissimo Se-
nhor Marechal Beresford, e cear com o Excellentissimo Se-
nhor Carlos Stuart, Ministro de Sua Magestade Britanica, 
onde haverá hum magnifico Baile, composto das mais bc-llas, 
e elegantes Senhoras de Lisboa. 

Tinhao" corrido tres annos sem termos visto em Lisboa 
o Grande Lord neste intervallo este Heroe tinha defen-
dido a Capital, libertado a Lusitania, conquistado Ciudad-
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Rodrigo, Almeida, Badajoz, e derrotado no» Arapíles o 
exercito de Marmont ; neste curto espaço, alfim, sal-
vando huma Naçao" inteira, tinha igualado as façanhas 
dos mais benemerjtos Capitaens da antiguidade, e mostra-
do-se superior aos melhores Generaes da França, que, no 
decurso de vinte annos, nem ao menos tinhao" encontrado 
hum rival. Tudo quanto podessemos agora praticar em 
reconhecimento, e triunfo de serviços tao" assignalados, e 
claros feitos, era pouco para tamanhas obrigaçoens. 

Este triunfo, com que recebemos o Grande Lord com-
patriotas meus, he, nao" o duvideis, o triunfo do Bemfeitor, 
ofterecido pelos coraçoens agradecidos; he o triunfo do 
verdadeiro Heroismo, que se funda! no Bem da humani-
dade, offerecido pela mesma aflita humanidade, e a quem 
o Heroe recobra os seus direitos ultrajados , este triunfo, 
finalmente he da natureza daquelles, que os rigidos repu-
blicanos de Esparta nao" desaprovariaò", e de que o mesmo 
Epaminondas gosaria, quando sérvio Lacedemonia apezar 
de ser Thebano. Os homens de génio, nós o repetimos, 
e principalmente os que a Providencia manda ao Mundo, 
como o Grande Lord, para fazerem triunfar a virtude do 
crime, o legitimo Governo do Despotismo, e a Paz bem 
fazeja da cruenta Guerra, sao" tao* raros, que apenas hum 
dilatado século alcança hum. Taes Entes privilegiados 
sao~ de toda a especie humana, e Naçaò" alguma os pode 
reclamar ; diante delle cessão" os orgulhos nacionaes, ou os 
chamados espíritos nacionaes ; e o verdadeiro Amante da 
Patria, que he sempre o Amigo da gerayao" humana, 
quando applaude os seus extraordinários serviços, applaude 
em geral a gloriado Estado, e em particular a porção do 
Bem, que lhe coube em partilha, e deixa ao frio Egoísta, ou 
«o Patriota hypocrita indagar o nascimento do Bemfeitor da 
sua Patria. 

Se Roma agradecida condecorou o Grande Fabio com o 
titulo de—Escudo de Roma—, porque a livrara da inva-
sao" de Annibal, dizei Illustres habitantes da formosa, e 
famosa Lisboa, quem foi o vosso Escudo contra Massena 
mais terrível do que Annibal, porque o seu exercito era 
mais formidável ? O Grande Lord foi hum Novo Fabio, 
nós nao*" somos menos que os Romanos. Sim nao" somos 
menos que os Romanos, porque pequenos em terreno, e 
no numero, levamos o nosso nome mais longe do que os cha-
mados Senhores do Mundo. 

Tyranno abatido da França, lê esta tosca, mas verídica, e 
singella deseripçaó" e confunde-te. Assisti a tua nomeaçao" 
de Cônsul vitalício ; fui immovel espectador da tua fria coro-
ação , e os applausos, e festas que recebeste, as compraste 
pelos Agentes da tua tenebrosa Policia. No coraçao" de 
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todos os verdadeiros Francezes, encontraste antes de ir á 
Rússia os gelos do Boristlienes ; e no semblante de todos, 
os sinaes expressivos da sua abafada indignaçao~. Se os 
companheiros de teus crimes, ou dos que á sombra delles 
vegetao"* te derao~ applausos, lembra-te que também Ro-
bespierre fora applaudido, quando á testa da Convenção 
morcliou ao campo de Marte para celebrar a festa do Ento 
Supremo, ao mesmo tempo, que novo Domiciano, perseguia 
a Religião" Christam. 

LISBOA, 3 DE F E V E R E I R O . 

Extracto dc hum officio que Sua Excellencia o Ma-
rechal General Marquez de Torres Vedras escrcveo 
ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Miguel 
Pereira Forjas, do seu Quartel General de Frene-
da, em data de 21 de Janeiro de J8I3. 

Eu voltei aqu i a 27 do cor ren te . 
P a r e c e q u e os in imigos naõ l izeraõ a l t e raçao al-

g u m a essencial na posição dos seus Exerc i tos desde 
q u e me a u z e n t e i do Qua r t e l Genera l . Os t res E x -
erci tos , de P o r t u g a l , do C e n t r o , e do Sul , es taõ 
un idos na Castel la d e b a i x o do cominando do R e i 
Jo sé , c u j o Quar t e l Gene ra l es tá a g o r a e m M a -
d r id . 

O exe rc i to de P o r t u g a l está d e b a i x o d o c o m m a n -
do do Gene ra l Re i l l e , q u e u l t imamen te veio do E x -
erc i to do N o r t e , e t e m o seu Quar t e l Gene ra l em 
Valhado l id . O E x e r c i t o do C e n t r o es tá d e b a i x o do 
cominando d o C o n d e d ' E r l o n , q u e an tes estava e m -
p r e g a d o n o - E x e r c i t o do Su l , e commandou o E x -
erc i to de P o r t u g a l por pouco t e m p o , depo i s q u e os 
Al l iados se re t i ráraõ do T o r m e s . O seu Q u a r t e l 
Genera l es tá nas v is inhanças de Madr id , e o Exe rc i to 
do Sul he connnandado pe lo Marecha l Soul t , c u j o 
Q u a r t e l G e n e r a l ex is te em T o l e d o . 

O E x e r c i t o do Sul foi r e c e n t e m e n t e p u x a d o para 
as vis inhanças do T é j o , t cndo - se movido para a 
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p a r t e de T o l e d o a s Divisoens daque l l e E x e r c i t o , 
q u e es tavao na Prov ínc ia de Avila, e t endo sido s u b -
s t i tu ídas em Avila pela 1 . Divisão do E x e r c i t o de 
P o r t u g a l . 

N a õ t e n h o recebido n e n h u m a s in fo rmaçoens r e -
cen t e s , sobre as q u a e s possa fo rmar h u m a idéa do 
es tado dos negocios do N o r t e da H e s p a n h a . O 
Genera l Mina pa rece se e m p r e g a ac t ivamente contra 
o i n imigo na Navar ra , e tanto el le como o Coronel 
L o n g a t e m - l h e fei to g r a n d e d a m n o . O u l t imo d e s -
t ru io 600 homens , e tomou 2 peças de ar t i lhar ia em 
h u m a acçaõ com o in imigo a 30 de N o v e m b r o . 

As minhas ul t imas noticias de Al ican te saõ do f im 
d e D e z e m b r o , e m c u j a é p o c a t inha c h e g a d o p a r t e 
dos reforços , q u e se espei avaõ da Sici l ia , e e s p e r a v a -
se o T e n e n t e Genera l Lord W i l l i a m B e n t i n c k . 

Os Exerc i tos All iados Ing l ez , e P o r t u g u e z o c c u p a õ 
os acan tonamen tos , em q u e se achavaõ no p r inc ip io de 
D e z e m b r o . 

As t ropas Hespanho la s t a m b é m estaõ todas em 
acantonamentos . 

LISBOA, 5 DE FEVEREIRO. 

O nosso Governo continua a dar Providencias saudavck 
a bem dos desemparados : ultimamenteJbi expedida á Meza 
do Desembargo do Pago a seguinte: 

PORTARIA. 

C o n s t a n d o q u e mui tos Meninos , e Meninas p o -
b re s andaõ vagando , e m e n d i g a n d o pelas Provínc ias 
da E s t r e m a d u r a , e Be i r a , expos t a s a todos os vicios, 
e hor rores da f o m e , l iber t inagem, e occiosidade, sem 
pa r t i c ipa rem dos saudaveis effei tos do A l v a r á de 18 
de O u t u b r o de 1806, nem haver q u e m c u i d e des tes 
desamparados : e t e n d o - s e dado p rov idenc i a pa ra 
os q u e vagavaõ nes ta Cap i t a l : M a n d a o P r i n c i p e 
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R e g e n t e Nosso Senhor , q u e o Desembargado r do 
Por to J o a õ Gaudênc io T o r r e s seja enca r r egado de 
amparar os ditos pobres vagabundos, f azendo-os a-
j u n t a r , e recolher em casas das pr incipaes T e r r a s das 
ditas Provincias , como San ta rém, Leir ia , T h o m a r , 
Cas te l lo-Branco, e outras, q u e convierem, para dis-
t r ibuir os Meninos pelos Lavradores, e Mes t r e s de 
Officios, e as Meninas por famílias honestas, e accom-
modar a todos do modo, q u e for possível . M a n d a 
out ro sim aos Ministros, e Jus t iças Terr i tor iaes , q u e 
pres tem ao di to Desembargado r todo o auxi l io c o m -
pe t en t e , e c u m p r a õ p o n c t u a l m e n t e as ordens, q u e elle 
lhes dir igir , p a r a horn objec to de tan ta impor tanc ia , 
e u t i l idade para o Real Serviço, b e m cominam do 
R e i n o e par t icu lar destes miseráveis vagabundos. A 
M e z a do Desembargo do P a ç o o t enha assim en-
t end ido , e mande passar os despachos necessários 
Palacio do Governo em 26 de J ane i ro de 1813. 

C o m as Rubr icas dos Senhores Gov ernadores do 
Reino. 

I N G L A T E R R A . 

"NO PALACIO DE CARLETON HOUSE 

F R E Z E N T E 

SUA ALTEZA REAL 

" o 

PRÍNCIPE REGENTE EM CONCELHO. 

1 de Fevereiro de 1813. 

Por quanto por hum acto, passado em o anno quarenta 
e oito do reinado de Sua Magestade, intitulado, " Acto 
" para continuar por mais tres mezes depois da ratifica-
" çao~ de hum tractado definitivo de paz, o acto feito em 
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" o anno quarenta e quatro do reinado de Sua prezente 
" Magestade, para permittir a importaçao" na Gram Bre-
" tanha de couros e outros artigos em Navios estrar.gei-
" tos," ordenou se que hum acto feito em o anno quarenta 
e quatro de Sua prezente Magestade intitulado, " acto 
para permittir ate o dia 5 de Maio de mil oito centos e 
cinco, a importaçao" de couros, bezerros, chifres, sebo, o 
laa (excepto algodao~ cm rama) em navios estrangeiros, pa-
gando os mesmos direitos, que pagaò" importados em navios 
Inglezes, ou Irlandezes," o qual pelo acto baixado em o 
anno quarenta e cinco de Sua prezente Magestade, foi 
renovado para e continuado ate o dia vinte e cinco de 
Março de mil oito centos e seis, comprehendo também 
peles de cabra, importadas cm navios estrangeiros, e o 
qual foi mais continuado por outro acto passado em o 
anno quarenta e sete do reinado de Sua prezente Mages-
tade ate o dia vinte c cinco de Março de mil e oito 
centos e oito, devia ser e foi por isso o mesmo continu-
ado mais tres mezes depois da ratificação" de hum trac-
tado definitivo de páz ; e porquanto pelos ditos Actos he 
licito a Sua Magestade, por sua ordem em concelho de 
tempos cm tempos, quando e todas as vezes que se julgar 
conveniente, o permittir que se importem couros, pedaços 
de couros, bezerros, cortidos ou nao" cortidos ; ou pedaços 
de bezerros cortidos, ou nao~ cortidos, chifres ou pedaços 
de chifres, Sebo, e Iam (excepto algodao~ em rama) e tam-
bém peles de cabra em qualquer navio estrangeiro ou 
embarcaçaò" e se admittao em qualquer porto ou lugar do 
Reino Unido pagando taes e semilhantes direitos nas Alfan-
degas, e sizas como se pagao~ pelos mesmos generos im-
portados em navios de construção" Ingleza ou Irlandeza, 
nao" obstante qualquer couza contida em qualquer acto em 
contrario ; Sua Alteza Real o Principe Regente em nome 
e da parte de Sua Magestade, e por, e com avizo do Con-
celho privado de Sua Magestade, he servido cm confor-
midade dos poderes investidos em Sua Magestade pelos 
ditos actos acima citados, conceder, e por este concede, 
pelo espaço de seis mezes do dia oito do corrente mez de 
Fevereiro, a importaçao" de couros, ou pedaços de couro, 
bezerros cortidos ou nao" cortidos, ou pedaços de bezer-
ros cortidos ou nao" cortidos, chifres ou pedaços de chifres, 
sebo, e laa (excepto algodaoi" em rama) e também peles 
de cabra cortidas ou nao" cortidas, em qualquer navio ou 
embarca aò" estrangeira de qualquer porto de que a bandei-
ra Inglesa he excluída; e que chegando a qualquer porto 
do Reino Unido, qualquer navio estrangeiro ou embarca-
çaò" de qualquer porto donde a bandeira Ingleza he exclui-
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ila, com qualquer dos artigos acima mencionados, os ditos 
géneros serao~ admettidos a entrada pagando os mesmos di-
reitos nas Alfandegas e Sizas como pagao" os mesmos ge-
neros importados em qualquer navio ou embarcaçao" de 
construção" Ingleza ou Irlandeza, e os Illustres I.ords com-
missarios da Thezouraria de Sua Magestade darao" as ne-
cessárias ordens para a execução" do prezente. 

N O P A L A C I O D E C A R L E T O N H O U S E 

PREZENTE 

S U A A L T E Z A R E A L 

0 

PRÍNCIPE REGENTE EM CONCELHO. 

1 de Fevereiro de 1813. 

Porquanto por ordem de Sua Magestade cm Concelho 
datada aos 11 de Novembro de 1807, e declarando, que a 
venda de navios de Potencia belligerantc a neutro he con-
siderada pela França iliegal. Sua Magestade foi servido ou-
vindo o seu Conselho, ordenar que para o futuro a venda 
a hum neutro de qualquer embarcaçao" pertencente aos 
inimigos do Sua Magestade se nao" julgue legal, nem por 
modo algum transfira a propriedade ou altere o caracter 
de taes embarcaçoens ; e que todas as embarcaçoens então 
pertencentes, e que daqui em diante possao" pertencer, a 
qualquer inimigo de Sua Magestade, nao" obstante qualquer 
venda ou pertendida venda a neutro, sejao" aprezadas e tra-
zidas aos portos destes Reinos e julgadas boa preza para os 
aprezadores. E porquanto convém limitar a operação" 
da dita ordem a embarcaçoens pertencentes a França ou 
aos seus territorios, ou a qualquer dos paizes ou lugares 
seus annexos ou incorporados ; Sua Alteza Real o Principe 
Regente obrando em nome e da parte de Sua Magestade, 
he servido, tendo ouvido o Concelho privado de Sua Ma-
gestade, ordenar e por este he ordenado, que a dita ordem 
daqui em diante seja limitada a embarcaçoens pertencentes 
á França ou a seus territorios, ou a qualquer dos paizes ou 
lugares a ella annexos, ou incorporados, e que todas a* 
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embarcaçoens pertencentes a qualquer outra potencia et* 
guerra com Sua Magestade que se tenhao" comprado ou que 
se possao" comprar, por vassallos de qualquer potencia em 
amizade com Sua Magestade, e que forem aprezadas depois 
da data desta ordem, e trazidas a adjudicaçao~ em qual-
quer das Tribunaes de prezas de Sua Magestade, serao~ jul-
gadas pela mesmo Tribunal da mesma maneira como se a 
dita ordem de 11 de Novembro de mil e oito centos e seta 
nao" tivesse sido baixada. E os lllustres Lords commissa. 
rios do Thezouro de Sua Magestade, seus Principaes Secre-
tários de Estado, os Lords Commissarios do Almirantado, 
Juizes das Tribunaes do Almirantado, e Juezcs das Tribu-
naes do Vice Almirantado, tomaraó" as medidas sobre isso 
que respectivamente lhes pertencer. 

PARLAMENTO IMPERIAL. 

C A M A R A D O S L O R D S . 

QUARTA FEIRA, 17 DE FEVEREIRO. 

G U E R R A A M E R I C A N A . 

Tendo-se lido a Ordem do Dia, 

O Conde Bathurst entrou no detalhe da conducta proseguí-
da pelos Ministros de Sua Magestade a respeito dos Estados 
Unidos, e concluio propondo hum Addresse ao Príncipe 
Regente, approvando a repulsa da proposição" d 'America ; 
lamentando a necessidade da guerra, mas reconhecendo a 
«ua justiça, e expremindo a sua determinaçao~ em sustentar 
Sua Alteza Real na continuaçao~ da guerra com vigor. 

O Marquez de Lansdowne exprimio a sua satisfaçao~ em 
ver que o addresse era concebido em termos taes, que elle 
podia concorrer n'elle ; mas se havia alguma couza, no 
principio da guerra, que mais avida e seguramente se po-
desse esperar, era hum tríumpho naval completo sobre as 
forças dos Estados Unidos—era o extender ate aquella 
parte a gloria da nossa marinha com rapidez e decizao". 
Com tudo, quam dolorosamente se frustrarao" as nossas es-
peranças. Elle nao~ dezejava pois demorar-se prezentemente 
sobre aquelle objecto, mas limitava-se á approvaçao~ do 
addresse proposto pelo Nobre Conde, em que elle estimava 
muito concorrer. 
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Lord Visconde Melville, defendeo a conducta do Almi-
rantado insistindo em que huma força sobejamente ampla 
estava sobre a costa da America no tempo do rompimento da 
guerra, e que nesse tempo nenhuma força addicional se 
podia derivar de outros serviços para aquelle objecto ; e 
mantinha que o Almirantado tinha feito todos os esforços, 
que erao compativeis com as forças do paiz. 

O Marquez Wellesley disse que elle mui sincera e cor-
dealmente entrava no plano do addresse, que elle julgava 
sabia e judiciosamente concebido; em primeiro lugar, 
porque a guerra era huma guerra justa, em segundo lu-
gar, porque o objecto da guerra era da ultima importân-
cia para os direitos e interesses deste paiz ; e terceiro, 
porque elle devia proseguir-se com vigor e habilidade. 
Seu principal objecto era olhar pela vigorosa e hábil di-
reção" da guerra; mas onde havia elle achar as provas 
daquella habilidade, que era tam essencialmente necessá-
ria ? Elle esperava que viria o tempo, e mui breve, em 
que se fizesse a indagaçao" sobre a maneira de conduzir 
esta guerra. Elle esperava também que ella fosse conti-
nuada com vigor e habilidade proporcionaes á importân-
cia dos objectos que a urgiao", e nao" sobre os regulamen-
tos estabelecidos pelo primeiro Lord do Ahnirantado de Sua 
Magestade. 

Lord Liverpool exprimio seu prazer pelo que geralmente 
se tinha dito aquclla noite ; elle concordava que a guerra da 
America era huma guerra de paixao"—de espirito de partido, 
e nao" huma guerra de politica, de interesse, ou necessi-
dade. 

Lord Holland via-se obrigado a desviar se daquella una-
nimidade, que tao~ anciosamente se dezejava aquella no-
ite. Elle admittia que a guerra da parte d 'America era 
huma guerra de partido, e nao" de necessidade: mas sen-
tia que o addresse nas suas palavras desse a entender, 
que o Governo Americano peremptoriamenete insestia, em 
que dezistissemos do direito de forçar a serviço marin-
heiros, e com isto elle nao" concordava, á vista das allega-
çoens. Huma proposição" para explicaçoens, e ajustes, nao" 
era huma proposição" para desistencia. Pelas contas de 
Mr. Monroe, parecia que esta differença era tam clara, 
que elle mesmo nutria esperanças de que ella se desfizesse. 
Elle nao" podia votar pelo addresse, mas também nao" 
propunha que se riscassem as palavras que formavao" o 
fundamento da sua objecção", porque tal emenda poderia 
impropriamente tomar-se pela desapprovaçao" do objecto 
reclamado, que dava lugar a controvérsia. 

Lord Harrowby disse que o direito de forçar a serviço, 
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que era de tam extensa importancia para os interesses essên-
cia se deste paiz, se tinha requerido, que fosse renunciado 
sobre certas condiçoens, nao" como penhor de paz, mas sim de 
armistício. Nao" menos que em Junho de 1811, declarou 
Mr. Forster expressamente, que o Governo Americano nao 
fazia distincçaò" entre vassallos naturaes e naturalizados.— 
Se o Governo Americano está decidido a sustentar o espirito 
desta declaraçao", por outras palavras, a suppor-se com o 
direito de fazer de qualquer súbdito deste reino, hum de-
zertor, e hum traidor, he impossivel que a paz volte,—a 
guerra será eterna. 

Lord Erskine dezapprovou o addresse.—Disse—se que 
esta gurra, se os Americanos persistem nas suas pertençoens, 
deve ser eterna. Se assim for, nossos prospectos sao" des-
animadores A America he hum paiz crescente—diariamente 
se augmenta em populaçao",—em forças—em recursos de toda 
a especie. N'huma prolongada lucta, todas as vantagens 
estaraó do seu lado, e serão" contra este paiz.] 

O Lord Chanceller dezapprovou fortemente os argumen-
tos contra o addresse. 

Depois do que o Addresse passou sem divisão", e adiou-se 
a camara. 

CAMARA DOS COMMUNS. 

SOBRE O MESMO OBJECTO. 

Lord Castlereagh disse, chamando a attençao" da camara, 
para os papeis sobre a meza, a respeito das ultimas negocia-
çoens que terminarao" na guerra da America, que a questão" 
que elle lhes aprezentava, nao" era, se por ventura os Minis-
tros de Sua Magestade tinhao" conduzido a negociaçao", nos 
•seos vários períodos, de maneira que merecessem a appro-
vaçao" do Parlamento.—Sua Senhoria entrou então" n'hum 
circumstanciado detalhe da conducta dos dous Governos, e 
concluio huma falia'de considerável extensão", propondo hum 
respeitoso Addresse a Sua Alteza Real o Príncipe Regente, 
em que se lhe fizesse ver, que elles membros da camara 
tinhao" tomado em consideração" os papeis connesos com as 
negociaçoens da America; que Sua Alteza Real houve por 
bem aprezentar-lhes; que no entanto que elles lastimavao" 
ver frustradas as tentativas da parte deste paiz para conservar 
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a paz com a America, elles ultimamente approvavao" a resis-
tência feita ás injustas pertençoens da parte da America, 
pertençoens a que se nao podia acceder sem renunciar aos 
melhores e mais antigos direitos, c privilégios deste paiz. 

Mr . Ponsonby expremio a sua approvaçao" pela conducta 
dos Ministros cm alguns pontos connexos com o objecto da 
discussão", mas nao" concordava que fosse improprio entrar 
em negociai oens com o Governo Americano a respeito do 
forçamento pessoal ao serviço. Elle votava á favor do A d -
dresse, nao" porque a todos os respeitos elle o approvasse: 
mas era de opinião", quando muitos Membros votavao" con-
tra, que esse passo faria que a guerra de partido d'America 
requeresse addicionaes exigencias deste paiz. Por tanto 
quaesquer que fossem suas passadas ou futuras exigencias, 
elle nao" consentiria renunciar os direitos marítimos da Graã 
Bretanha. 

Mr. Foster arguio contra o espirito de partido predomi-
nante nos Conselhos Americanos. A guerra certamente 
era medida que se nao" esperava ; por quanto quem podia 
prever hum tal passo de huma naçao" que possuiu so quatro 
fregatas (ainda senão" tinha construído a fragata Constitui-
ção") e hum exercito de 1000 homens somente, proprios 
para serviço, segundo as contas do Secretario da guerra ? u 
que podia accrescentar-se huma linha de costa sem protec-
ção". A guerra de facto, foi decidida na Camera dos l le -
prezentantes pelo partido Francez. 

Mr . Whitbread, fallando da guerra, tam infelizmente 
continuada agora entre os dous paizes, disse que elle nao~ 
podia deixar de fazer menção" do insulto, que a bandeira 
Ingleza havia soffrido—a desfeita, que pela primeira vez, 
quasi, os nossos marinheiros receberão" da marinha Ameri-
cana—essa desprezível marinha de quatro fregatas tomou 
duas das nossas melhores. Com tudo, elle nao* pertendia 
votar contra o Addresse, posto que nao" concorria em tudo o 
que elle expressava ; mas estando envolvidos na guerra, o 
sendo o fim da guerra estabelecer a paz, o proseguimento 
vigtrroso daquella guerra se tinha tornado objecto de huma 
sam politica. Elle nso" podia deixar de conceder, que as 
nossas diferenças com a America se teriao" ajustado, se pró-
prias medidas se houvessem adoptado. 

Mr. Carming nao" podia concordar com o Illustre Membro 
que fallou ultimo, que o ponto em disputa fosso da fácil ac-
commodaçao", complicado como tinha sido no lio da nego-
ciação", em tudo o que he connexo com sentimentos nacio-
naes e animosidade. " Foi proposto por ambos os partidos" 
disse Canaing, que se commeçasse huma discussão", como o 

VQt. vi. K 
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melhor modo de exercer o direito de nacionalidade. Mas 
que exigio o Executivo Americano? Que nos primeiro ó 
abandonassemos, e confiássemos so seu restabelecimento ao 
rezultado da negociaçao": podia ser urgente o requerer-se-
nos que deixássemos ao acto da Legislatura Americana o 
resignar-nos esse direito; mas nao" creio, que esse absurdo 
fosse levado mesmo nas listados Unidos a tao" deslocada ex-
tensão". O lllustre Membro (Mr. Whitbread) diz que o 
inantelo nos custaria liuma guerra. Pergunto que guerras 
nos custaria o recuperalo, se huma vez fosse perdido ? Pelo 
menos, mantendo o nosso direito, podemos chamar lhe nosso, 
em quanto a força nos nao" obrigar a cedelo ; estou certo que 
os membros reflectindo verão", que elle está cercado por es-
cabrosas, se nao" insuperáveis dificuldades." 

(Aqui Mr.Canning alludio aos bloqueios, e traçou rapida-
mente a origem e progressos dos Decretos de Berlin t Milão", 
e das medidas adoptadas contra elles pelo Governo Inglez; 
depois continuou.) 

" Ainda que estes sejao" so os dous pontos da practica dis-
cussão", cu nao" posso admittir que so elles entrassem na idea 
do Executivo Americano, quando declarou a guerra, pois 
devemos lembrar-nos que a guerra se originou na sua de-
claraçao" : o espirito de animosidade contra este paiz nao' se 
limitava ás pessoas que formavao" o Gabinete dos Estados 
Unidos; o fel d'amargura nao" so borbulhava em Washing-
ton ; mas na mesma Corte de Londres o Republicano encar-
regado dos negocios, Mr. Russel era movido por semelhan-
tes sentimentos de animosidade. No mez de Agosto, elle 
manifestou aos Ministros, cm tom de oráculo, o que elle pen-
sava serem as consequências das hostilidades ; eile lhes disse 
n'huma das suas cartas que " huma vez que se nao" fizessem 
concessoens rapidamente, a indignaçao" dos habitantes da 
America se ergueria, e as conquistas que ella fizesse, des-
conheceriao" restituição"." Quando escrevia esta sentença, 
nao" tinha Mr. Russel a Canada diante dos olhos ? Nao" es-
tava ella nos transportes dessas visoens de prosperidade, que 
deixao ver dezapercebidamenteos segredos de seus agentes que 
senao~deviao~divulgar ate se promulgara declaraçao"? Inferior 
como elle era na ordem diplomatica, se lhe havia com tudo con-
fiado este desígnio; c he impossível que qualquer nao" veja 
desde o principio até ao fun da parte dos Estados Unidos hum 
dezejo fervido de dictare urgir seos beliicos procedimentos 
para se apossar dos nossos territórios Americanos do Norte; 
era seu plano favorito que a muito alimentavao", e que nao" era 
totalmente repugnante, creio, aos sentimentos de muitas pes-
soas no Canada, falsamente designadas como nossas amigas. 
Ainda quando o seu estabelecimento militar era 1000 homens, 
elles nutriao" as mais ardentes esperanças de victoria, e deiei-
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tavao" a sua imaginaçao"" com phantasticos triumphos. Eu 
nao" quero imputar-lhes que elles sao" os amigos da França, 
mas ao ler seos escriptos, e as suas falias, quem pode duvidar 
que se lhes podia fazer essa imputaçao". Devo confessar que 
a parte da falia do Nobre Lord, tam censurada pelo illustre 
membro (Mr Whitbread) em que se noticiou o infeliz mo-
mento, abraçado pela republica para declarar a guerra, nao* 
me pareceo injusta, ou desnecessária. Olhando para o estado 
prezente do mundo, quem pode dizer, o que a America nao* 
teria acabado ? A respeito so da ultima gloriosa lucta da 
Europa, quando huma naçao" potente se esforçava por livrar-
se do jugo de hum tyrano, que auxilio nao" teria ella forne-
cido ? Quem esperaria ver esta filha da liberdade, nutrida 
no seu regaço, e doctrinada na escola do republicanismo, li-
gada hoje com o oppressor do mundo ?—Ella que a vinte 
annos blazonava, que derramaria a sua ultima gota de san-
gue pela sua independencia—ella que desde esse tempo se 
gabava da suberba superioridade de seos cidadaons sobre 
todas as naçoens do globo—ella que deve todo o capital, e 
todo o poder que possue a este paiz—ella que foi vigiada na 
sua infancia pela Gram Bretanha com ternura paternal e an-
ciedade, est i-se submettendo a França, e consentindo ser 
hum desprezível instrumento da ambiçao" do Déspota da 
Gallia, e do saqueador da Hespanha. He esta a mesma 
naçao", que nos outrora podemos acreditar ; he este o povo 
que se aprezentava como exemplo a todo o mundo ?—he este 
o paiz em (pie a arvore da liberdade so podia florecer ? Eu 
posso apenas creio, eu quizera persuadir-me que me engano ; 
mas factos nao" podem deixar de acrcditar-se ; e cu olho a 
Republica d'America tirando vantagem de todas as circu.n-
stancias para esmagar aquelles principios, a que ella deve a 
sua existencia, e emprestando a sua ajuda para sustentar a 
mais desoiante tyrania, cue jamais affligio a raça dos homens. 
He impossível nao lamentar á esta naçao" a perda de huma 
opportunidade, que nenhuma combinaçao" de circumstancias 
pode jamais produzir. Eu digo que a America tinha motivos 
para nos ajudar contra a França. Eu nao" lhe pediria que 
arriscasse a sua infante e ainda nao" segura existencia—que 
soffresse todos os perigos, ou incorresse em todas as despezas, 
que deviao'seguir-se; bastava que ella mantivesse huma nobre 
neutralidade. Mas se me perguntassem que risco con-
viria melhor a sua historia, ao seu caracter, e sua con-
stituição, se unir-se com nosco ou ligar-se com a França 
eu nao" hesitaria na minha decisão"; e houve hum tempo 
em que eu esperava que a sua escolha requeresse huma pe-
quena deliberacao". Ella se chama Republica, he verdade ; 
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mas cu reccio, que nos tempos modernos debalde se busca-
rao" heroismo e virtudes Republicanas. Aquclle sagrado 
amor de liberdade, nao" limitado a prazeres e fins particula-
res, dezenvolvido nos annaes da Velha Roma, que tornava 
a conquista sagrada, e santificava mesmo as armas que tinhao" 
derramado sangue humano, cm vao~se espera achar no® dege-
nerados habitantes do novo mundo. Republicanos modernos 
podem ter a polidez da industria, c das artes; mas receio,que 
tenhao" diminuído proporcionalmente o rude valor, aquella fir-
me admiraçao" da virtude, aquelle ardente amor de vigorosa li-
berdade, que destinguio seos antepassados, e fez o seu exem-
plo tam pouco seguido ainque muitoadmirado. O Governo 
dos Estados Unidos se dizia Republica, mas o povo era 
escravo, e so ignorava que o era, porque as suas prisoens nao 
tinhao" o nome de cadeas. > A consequência deste abandono 
de princípios pela America, será a perda da sua prosperidade 
interna, e muito me engano, se o nao" for da sua gloria mi-
litar. Nao" liade ser hum paiz que o illustre individuo 
(Mr . Foster) descreve, como possuindo so 10,000 homens, e 
quatro fregatas, que hade defender huma extensão" de 
costa de 1500 milhas com a simples renda de dous milhoens 
e meio. Arriscou-se por ventura a ter á guerra tal naçao 
com o potente império da Grão" Bretanha , na mais pequena 
idea de felix suecesso ? A dezagradavel verdade nao" pode 
encobrir-se; e duas das suas quatro fregatas, tomaraò" duas 
fregatas da marinha Britanica. A meu pezar toco nesta 
parte do objecto, porque na minha opinião", (opinião" ja 
d'antes expressa c ainda conservada) medidas vigorosas 
próprias desta grande naçao", teriao" removido dezastres, que 
podem ter o effeito de prolongadas hostilidades. Nao" he res-
posta dizer se, que a nossa marinha he immensa, e que pro-
porcionalmente se extende a diversas paragens. Eu nao 
me queixo da sua distribuição" em geral, mas em particular. 
Queixo-me do Almirante, que empregava a penna, quando 
devia disparar os trovoens da nossa artilheria. O Almirante 
Warren partio deste paiz no meio de Agosto, e a 27 de Sep-
tembro chegou a Halifax com a sua esquadra, onde se occu-
pou a escrever despachos para o Governo Americano; e 
em quanto a maruja Ingleza estava em descanço, encerrada 
em os nossos portos, o Commodoro Rodgers a 10 de Outu-
bro sahia de Boston. Tal conducta seguramente nao" con-
vinha ao caracter de Marinha Ingleza. O bloqueio do 
Chesapeake, e a ordem em conselho nao" sahirao" senão" de-
pois que a Macedónia, outra fragata nossa, cahio no poder 
da republica. A perda destes dous lindos vazos de guerra 
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>roduzio, no paiz, huma sensaçao" que apenas poderá igua-
ar-se pela maia violenta convulsão" da natureza. Eu nao 


